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CONFEI^NCIA DE GENOVA D E L VATICANO 

E L P E T R © L E O R U S Ol^-^^ fif!t^^de Santo 
oe I Domingo 

Lo pol í t ico 

w a c i a y los 

y lo f i nanc i e ro , l a d ip la -
negocios a n d a n t a n mez

c lados en loá a s o m o s de E s t a d o i n t e r 
n a c i o n a l e s , que n o c a b e d i s c e r n i r c u á l 
de los dos e l emen tos s i rve a l o t ro , c u á l 

lió de al l í c o n s o l i d a d a , m i e n t r a s q u e l a i — - u 

a m i s t a d f r a n c o a n a e r i c a n a se enfr ió ba s - j (De nues t ro servicio especial) 
t t ^ t e . ROMA, 7.—En l a B a s í l i c a d e l a Mi-

E s d i g n a dd ref lexión la o b s e r v a c i ó n I n e r v a se h a c e l e b r a d o la f ies ta de claut-
que h a c e el m i s m o esc r i to r a l u d i d o , y ! a u r a del c e n t e n a r i o de S a n t o Etoraingo 

es el p r i m o r d i a l , y c u á l el s u b a l t e r n o . ¡ s e g ú n l a c u a l r e s u l t a d e m a s i a d o fuer te | con u n a cap i l l a c a r d e n a l i c i a , c e l e b r a n d o 
¿Se b u s c a n a l i a n z a s po l í t i c a s p o r fi

néis m e r c a n t i l e s , o se c o n c i e r t a n t r a t a -
i o s do 'comercio p o r f ines pol í t i cos? 

E n el « m a t c h » L loyd G e o r g e r P o i n c a r é , 
Según l a exp res ión de l a P r e n s a e x t r a n 
j e ra , ¿ q u é es lo quei e s e n c i a l m e n t e re -
.preisentan los l u c h a d o r e s ? ¿ L a h e g e m o 
n í a de s u s s e u d o s pa í ses , I n g l a t e r r a y 
F r a n c i a , en el c o n t i n e n t e e u r o p e o ? ¿ L o s 
i n t e r e se s—Lloyd George—de l a i n d u s 
t r i a i n g l e s a p e r j u d i c a d a po r la d is loca
ción de E u r o p a , como lo a t e s t i g u a n s u 3 
dos mi l l ones de o b r e r o s p a r a d o s y s u s 
r e d u c i d a s c i f ras de e x p o r t a c i o n e s ? ¿ L o s 
i n t e r e s e s — P o i n c a r é — d e l a E c o n o m í a y 
do l a H a c i e n d a f r a n c e s a s , n e c e s i t a d a s 
d e l a s r e p a r a c i o n e s y r eembo l sos , a c a r 
go de A l e m a n i a , s e g ú n el T r a t a d o de 
Versa l les? 

L a h e g e m o n í a c o n t i n e n t a l — o sea , u n a 
f ina l idad po l í t i ca—y l a r e c u p e r a c i ó n del 
comerc io e x p o r t a d o r , p o r p a r t e d e I n 
g l a t e r r a , y el cobro d e l a i n d e m n i z a c i ó n 
a l e m a n a , p a r a F r a n c i a — o s©an, u n a s fi
n a l i d a d e s e c o n ó m i c a s y f i n a n c i e r a s — , 
c o n s t i t u y e n , c i e r t a m e n t e , los mo t ivos 
f u n d a m e n t a l e s , e n t r e v e r a d o s , del pug i 
la to q u e e n es tos m o m e n t o s t i e n e p o r 
es tad io l a c i u d a d da Genova . 

L a d i v e r g e n c i a d a los i n t e r e s e s pol í t i 
cos y e e o n ó m i c o a de I n g l a t e r r a y de 
F r a n c i a , e n t r e s í , e s t á y a t a n p u n t u a l i 
z a d a y d i v u l g a d a q u e n o h a y p a r a q u é 
in s i s t i r en ello. E n t r o los pe r iód icos d e 
e n t r a m b o s pa í s e s se c a m b i a n los m á s ex
pres ivos «p i ropos» , d i r i g idos , p r i n c i p a l -
i i iente, a Í;US dos h o m b r o s r e p r e s e n t a t i 
v o s — P o i n c a r é y L loyd George . 

A Po inca ré—ni - ' o inca ré l a g u e r r c » . q a o 
dice. L'Humanit(:—]pi J la ruan a l g u n o s pe-
''iódicoH ingle.Sí'S N e r ó n , B i s m a r c k , Kai
ser , cuyo I s m a e s : " F r a n c i a übeT alies.» 

A Lloyd George l e d e d i c a n s u s a d v e r -
.Sfii-iíis frarice.'íea frases , n o m e n o s s ign i -
f i t a t i vas , y a l g ú n per iód ico de P a r í s dl-
^'" (jne l a a l i a n z a f r anco to r i t án ica se con-" 
•^''Ci'tc po r aqué l en u n « c h a n t a g e » . 

Lo*; .•'.leniun?=;—escribe u n c o r r e s p o n s a l 

a d m i t i r q u e el d s squ ic io u n i v e r s a l de ^ el C a r d e n a l Valfré de Bonzo . L a córe
las n a c i o n e s s e d e b a a u n m a n e j o r i - \ m o n i a so desa r ro l l ó como la.s c a p i l l a s 
d l c u l o y p u e r i l , que , s in e m b a r g o , pue-1 p a p a l e s , a s i s t i e n d o los C a r d e n a l e s Vi-
dc c o n d u c i r a u n desen lace s a n g r i e n t o , ¡ co, Cag ia i io ü 'Azevedo, F o n h w i t h , R a -
y c u y o s h i los , a l g o g r u e s o s , se t e n g a n , nuzz i , Tacc i , B o g g i a n i , Lega , Gasqu.»t, 

por los poderoso; ; ((trusts» del pe t ró leo . 
P e r o n o cabe d u d a : l a cues t i ón del 

pe t ró leo y l a a c t i t u d d e los E s t a d o s Un i 
dos s o n dos punto:> f u n d a m e n t a l e s q u e 
no so deben p e r d e r do v i s t a . 

B i lbao , 6 m a y o . 
Ramtfn DE OLASCOAGA 

INGLATEEBA 

¿EN VÍSPERAS DE CRISIS? 

L O N D E E S , 8.—Sogún el <rSunday I l lns- ' 
t rated», Lloyd George recibirá a su regreso 
de G.énova las dimisiones del conde Reading, 
virroy de la India , y de los ministros lord 
Curzon y lord Birkenhead. 

Giorg i , los P r e l a d o s de l a cor te pon t i f i c i a 
?1 C u e r p o d i p l o m á t i c o , los s u p e r i o r e s de 
las ó r d e n e s r e l ig iosas , los a l tos d i g n a 
t a r i o s ec les iás t i cos y la icos y los m i e m 
bros de l Comi té de l a s "fiestas.—V. D. 

%NA PEREGRINACIÓN FRANCESA 

(De las AgrencÍBS) 

B O M A , 8.—El SaJ-.to P a d r e ha necibi-
do en aud ienc ia espec ia l a una. pe reg r i . 
nación francesa o o m p u e s t a da 80 peroo-
n a s d « ambos sexos , quo h a venido a 
a s i s t i r ' al Congreso dominioano d« d«vo. 
t o s d e l íosar io . 

» « » 
EOMA, 8 Después de. ser rec ibido en 

a u d i e n c i a especial por Su San t idad , ha. 
marehado a, Pa r í s el P a t r i a r c a d e J e n i s o -
lén, m o n s e ñ o r Bar lass ina . 

NUESTRAS TROPAS CERCAN TAZARUT 
^ m ^ 

Esta semana se irá al asalto definitivo.-Ayer fueron ocupados los morabitos de Sidi 
Abderraman y belalen y el collado de Haddad.-Intervino eficazmente la avacj^fi 

Es muerto Hamido el Suecan, lugarteniente del Raií 

talia propondrá el aplazamiento 
-CJE3-

Un enviado de la Santa Sede a Genova 
- Q Q -

f ia i i i - rs—asis ten desde el b a l c ó n , regoci -
an-inpo.-^, al ((match» sonsaoio-.n:(|.-is 

t.ai. 

1 ' : . • • . 

' i - ( ; < • • ! 

r.i:: 
'o;;ií( 1 

lüiova - - r e l a t i v a m e n t e n u e v a — i n -
•Mínn se h a d a d o es tos d í a s a l p l a n 
yd George sobre* l a Conferenc ia 
•:iv.i. í'̂ .n p u r i d a d — s o dioe^—, todo 
I q u c i ' a r e d u c i d o a l o g r a r , p a r a 
:-r: i , r l fio n p a r a n i i c n t o de l a s ccn-

f¡!!<; h a g a el Gob ie rno soviét ico 
I ü in t e r i a de l pe t ró leo . 

'y.: i I!':.-,,;,; ] ¡ , j in incKsa r i q u e z a de l a s 
''lít;:,-; del C a u c a s e ; se s a b e l a i m p o r 
'•'"•'is íju " tieTicM l a s exp lo t ac iones pc-

" " ' ' I ' r a s de l a r eg ión de B a k ú , c o m u n i -
'•"' a,: |joi- los "soviets, y se ©spera q u e 
"'•¡c- r l fi-aoaso e c o n ó m i c o d e ese rég i -
' ' i"ii , el Gob ie rno r u s o d e c i d i r á apela;^ 
•'' (--. ;a :urso de los t écn icos y cüpi tu l ia -
<iis cx l iu i i j e ros . Y p o r ello—so a f i r m a — , 
í-l'jy'd (iCorgc e s t á en G e n o v a a c o m p a 
ñado de u n a p l é y a d e de f i n a n c i e r o s in -
?ioscs, cuyos nombres" se c i t a n , c spec ia -
'Í2ad(js e n negoc ios p e t r o l e r o s , y como 
hombres de p r e s a , a l acecho de l a s con
cesiones q u o all í se o t o r g u e n o de l a s 
cond3iuacioncs que se u r d a n . S e s e ñ a l a 
'í> p r e s e n c i a , en l a h i s t ó r i c a c i u d a d i t a -
í^ana, de los a g e n t e s de l a s g r a n d e s Com
p a ñ í a s p e t r o l í f e r a s : l a R o y a l Du tch (an-
Kloholandesa) , l a S h e l l - T r a n s p o r t (fil ial 
• i g l c s a do l a a n t e r i o r ) ; l a Ang lo -Pe r -
^ 'an (c reac ión d e l A b n i r a n t a z g o b r i t á n i -
^'^); l a Nobe l -S ind ica to ( sueca) , y de l 
Krupo r i v a l , l a f a m o s a S t a n d a r d Oil (nor-
^ a m e r i c a n a , y su fi l ial l a S t a n d a r d 
*^í 'ancoamer icana , e s t ab l ec ida e n P a r í s . 
*8-ttibién so m e n c i o n a , p e r o en s e g u n d o 

(De nues t ro servicio especial) 

GENOVA, 7 (a l a s 20 ,50) .—Jornada de 
c o n v e r s a c i o n e s y de e s p e r a . Como n i n 
g u n o q u i e r e l a r e s p o n s a b i l i d a d del fra
caso de l a Confe renc ia , se b u s c a e n t r e 
el c h o q u e de l a s d i s t i n t a s t e n d e n c i a s l a 
U ' a n e r a d e l l ega r a u n a c u e r d o , p o r lo 
m e n o s , f o r m a l , si no s u b s t a n c i a l . 

L a De legac ión i t a l i a n a , a y u d a d a p o r 
Mot ta , ex p r e s i d e n t e de S u i z a y jefe de 
su de l egac ión , b u s c a u n a f ó r m u l a d e 
ccnc i l i ac ión , a pesai ' de los o b s t á c u l o s 
e n o r m e s . E l n i a y 6 r es, c i e r t a m e n t e , e n 
el m o m e n t o a c t u a l , l a a c t i t u d de los r u 
sos , q a e ^ c ttillBSti*an in t r aHs lge i i t e s p a 
r a l a « c e p t a c i ó n de l m e m o r á n d u m . 

H o y , h a b l a n d o con los p e r i o d i s t a s in 
gleses , B a r t h o u c o m e n t a b a i r ó n i c a m e n 
te e s t a .acti tud, "diciendo q u e el a c u e r d o 
se r e a l i z a r á e n t r e los a n t i g u o s a l i a d o s , 
p o r q u e Rus in p r o v e e r á a c i m e n t a r l o , re 
c h a z a n d o el m e m o r á n d u m . i 

M a ñ a n a e s t á n i n v i t a d o s a c o m e r con 
el jefe de l a De legac ión f r a n c e s a , los de
l egados i t a l i a n o s F a c t a y S c h a n z e r ; es
t a e n t r e v i s t a h a d e s p e r t a d o g r a n expec
t ac ión , p o r q u e en el la p o d r í a l l egarse a l 
a c u e r d o . E n todo caso , l a Delcgí ic ióu i ta
l i a n a t r a í a de e v i t a r el f r acaso de la 
Conferenc ia p i d i e n d o q u e se s u s p e n d a n 
loT t r a b a j o s de la m i s m a po r a l g u n o s 
m e s e s p a r a oir a u n Comi té de r e p r e -
Sf.ntantes de las n a c i o n e s i n v i t a d a s a 
Genova , l a p o s i b i l i d a d de e s t u d i a r l a s 
so luc iones del p r o b l e m a . D u r a n t e l a su s 
p e n s i ó n se p o d r í a r e so lve r con a c u e r d o s 
s e p a r a d o s lo que h ic iese difícil el acue r 
do g e n e r a l . 

E n r e s u m e n : l a s i t u a c i ó n s i g u e s ien
d o d e l i c a d a desde q u e los b e l g a s y los 
f r a n c e s e s se n e g a r o n .a f i r m a r el m e 
m o r á n d u m ; poro q u e d a s i e m p r e a b i e r t o 
el c a m i n o p a r a s a l v a r de u n a q u i e b r a 
C ' inp le ta l a Confe renc ia , a u n q u e n o s e a 
n á s q u e p o r los esfuerzos q u e h a r á 
L l o y d George , q u e d e s e a t r a t a r e n Géno-
vf, la cues t ión de l a s r e p a r a c i o n e s , e n | 
CÍ.S0 de no c u m p l i r A l e m a n i a s u s p a - ' 
f,cs.-~-Daffina. \ 

DKSOBlE?iTACION 
GENOVA, 8 (a l a s 19,35).—Hoy h a n 

c o n t i n u a d o l a - e n t r e v i s t a s e n t r e l a s d is 
t i n t a s de l egac iones . 

-Daf. q u é g r a d o r e s p o n d e a l a v e r ü a d 
fina. 

UN ENVIADO DEL PAPA 

GENOVA. 8 (a l a s 19,50) .—Contra lo 
que sa h a b í a p u b l i c a d o , l a Mis ión p o n 
t i f ic ia d e socorro(S n o h a s a l i d a t o d a v í a 
p a r a R u s i a . La S a n t a Sede , p r e o c u p a 
d a de l a s n o t i c i a s qae s e r e c i b e n de R u -
.sia, d e s e a q u e el Gob ie rno bo lchev i s t a 
dé g a r a n t í a s a l a ' Mis ión , a s e g u r a n d o 
su p l e n a l i be r t ad . 

Con es te mo t ivo , h a v e n i d o a G e n o v a 
m o n s e ñ o r P i z z a r d o , y p a r a p e d i r a l p r e 
s i d e n t e d e l a C o n f e r e n c i a q u e se inc lu 
y a n e n el a c u e r d o g e n e r a l c o n R u s i a 
a l g u n a s c l á u s u l a s r e l a t i v a s a l a l iber
t a d de c u l t o y a l a s e g u r i d a d p e r s o n a l 
de los m i n i s t r o s de l a s d i s t i n t a s re l ig io
n e s , a s í c o m o t a m b i é n a l r e spe to de l a 
p r o p i e d a d ec les iás t i ca . H o y h a p r e s e n 
t a d o n n m e m o r i a ! sob re e s tos p u n t o s e n 
la S e c r e t a r í a g e n e r a l de l a Confe renc ia . 
M o n s e ñ o r P i z z a r d o i n i c i a r á m a f f a n a léfi-
t r e v i s t a s con L l o y d George , Cl i icher in , 
B a r t h o u , W i r t h , V i l l a u r r u t i a , M o t t a y 
o t ros p e r s o n a j e s . 

L a d e l i c a d a m i s i ó n d e monseñor ! P iz 
z a r d o es a c o g i d a en los ambicn íÓs de la 
C o n f e r e n c i a con v iv í s ima . s impat ía .— 
Daffina. 

« E C L A l M í f O N E S DE THEUNIS 

(De las Agencias) 
PARÍS , 8.—Hablando con un r edac to r de 

«Le Matin», Theunis ge ex t r añó d e que el 
mundo no comprenda l a a c t i t u d die Bélj^ca. 
que no puede t r ans ig i r en lo que se ^^• 
fiere a la p rop iedad individúa!. 

El memorándum dice que vamos a p re s 
t a r d inero a Rusia y que los b ienes po
d r á n n o ser devueiltos, aunque exis tan . 

En compensación, se darán bonos; pero 
¿quó valor t end rán? ¿Hay en Londres 
quien aun sólo por el 75 por 100 d e su va
lor nominal consent i r ían en tomarlos? 

N o se puede t ene r confianza en gen tes 
que vienen a ped i r q u e se les p res te dinero 
y se niegan a devolver lo que t i enen de 
uno mismo. La confianza se c rea con he
chos y no con fórmulas . 

(COMUNICADO DEL DOMINGO) 

Ei alto comisario de España en Marrut-
00$, desde el zoco Ei Jemia, a las veintiuna 
horas de hoy, participa a este ministerio lo 
tigiiiente : 

Á las tres de la madrugada rompieron la 
marcha las fuerzas del general Manzano en 
dos columnas a las órdenes del ijencral 
Marzo y coronel Serrano, concentrándose en 
la posición .irnaán, desde donde partieron 
con, (¡ran decisión y a'¡ amparo de la arti
llería sobre sus ob/'fíiuos, siendo de seña
lar la acometividad de tos escuadrones de 
Regulares de Tetu-ln ¡i Venta y ametralla
doras de Vitoria y Principe, qve en van
guardia de sus columnas arrollaron al ene
migo que se oponía a nuestro avance. Ton-
hién contribuyó muy cjicazmcnle al ¿.rito 
de nuestro avance, el muy preciso bombar
deo de nuestra aviación. 

He han ocupado posiciones de Morabito 
do Sidi-Abderram.áln y Selalem y collado 
Haddad, r^etirándose nuestras fuerzas des
pués de fortificar, en completa normalidad. 
El enemigo dejó en nuestro poder muertos 
y prisioneros, y aunquj ha resistido bas
tante, ''¡wy especialmente en Tos poblados 
de Selalepi, refugio do la familia ¿eCl liai-
suni, lo ha hecho menos obstinada/mente 
que en operaciones anteriores no obstante 
de ser cada vez más importantes los objetivos 
alcanzados y niás abrupto el terreno, por 
haüamoe ya en el Yebel Bu-Hazen. 

Nu6.straa bajas han sido las siguier-tes: 
Oficiftlos heridos: B^;ularee Tetuda, te

niente Femando Herreros de IVjada, gra
v e ; tenlei-te Isidro Lorenzo, love; tenien
t e Francieoo Pena Villaluengá, leve; alférez 
Juan Alcover, grave; alférez Francisco Nie
to Heraáiz, grave. Caballería Victoria: te-
meat« Luis García Sánchez, grave. Total, 
seis ofioiales europeos y im oficial moro de 
Eegulares do Totuáu, heridos. 

Tropa ei'ropea.—Muert<»: Soldados do 
Zapadores Ceuta .Tose Moli ta Montilla y 
José Sánchez; sargento batallón L-caltad 
Blas A y a s ; soldado regimiento Caballería 
Príncipe Vicenta .Caballero. T'>tail, cuatro 
muertos do tropas europeas. Her idos : Ee-
julares Tetuán, sargento I.sjnacio Vargas, 
leve; ídem Juan Herrero Ijópez, gnavo; 
í^bo Bartolomé Sánchez, grave. ZapadoMs 
Ceuta : Calió .Tose Castro Mendoza, levo; 
soldado Pedro Espinosa Navarro, g rave ; sol-
daiii«~v3«aQ Eciav«. Cincuaen, imre. Regi
miento mixto <fo Artillería ,de Ceuta : Cabo 
José Mateo Primo, leve; Antonio Soto Al-
varez, l eve ; ídem Félix Lardier, leve; ídem 
Luis Floree Doria, l eve ; ídem Santiago Vi-
llacampa Pardiña, love: ídem Victoriano Ji
ménez Portillo, gravo. Tercio Extranjero: 
C(¿>o Agapito Santamaría Expósito, meros 
grave; soldado Florentino Calla Puerto, 
g rave ; lilem Francisco Castro Fuentes , lo 
v e ; ídem Félix Retuerto, love; ídem Adol
fo Baileoilla, leve; ídem Manuel Fernán
dez Martínez, leva: ídem Mariano Bautis
ta Martínez, leve. Caiiadores Segorbe: Cabo 
Ramiro Bravo Pérbz, grave; soldados Pe
dro Falgueira, menos grave. Batallón Leal
t a d : Sarge:-ito Anastasio Sandino Arribas, 
levo; cabo Esteban Martín Díaz, levo; sol
dado José Nieto Gutiérrez, levo. Regimien
to (le Ceuta : Soldado Jesús García Martí
nez, levo; ,T,dio Martínez Robles, levo-; 
ídem Andrés Gil Alvaroz, l eve ; ídem J u a t 
Muñoz AJvavez, levo; ídem Manuel Fer
nández Méndez, leve. Compañía oxpedieio. 
uaria Intendencia, ruar ta Comandnjicia: 
Constactino Gutierre:'. Gutiérrez, menos 
grave. 

Tota l : heridos tropa ctiropea, .TO; indí
genas muertos, cuatrn; indígenas heridos, 
•2í!. To ta l : heridos, 60 ; mNicrtos, ocho. To
tal bajas, 68. 

« • * 
L,-..t fuerzas del general Sanjurjo ocupa

ron aduares Haddadin y Ain-Faza. 
Las üUimas noticias que recibo de la 

prinura etapa, unas ICi bajas, entre ellas 
muerto un capitán dd Intendencia y dos 

ALEMANIA E INULATEIIBA 
LONDRFJS, 8.'- En la cntuevista celebra

da el día 6 del mes achual e n t r e Lloyd 
GeoT^e y sir Worthinfrton Evaas . po r una 
pa r t e , ¡y W i r t y Rat l ienau por o t ra , H p r i -

i raer min is t ro bri t í tnicü ha tomado en con-
¡ sideración un .-.cuerdo importante!, al cual Son do n o t a r l a s e n t r e v i s t a s de L loyd , , - . v. . . 

George y W i r t h ; de S c h a n z e r y L loyd | Jf"^^^^';^'*^^'' ^ ^^'^"«" ««̂ ^ ^^l^ífas de Go 

f'''íJio, a l a D e u s c h e P e t r o l e u m , rec ien-
, "-nnente f u s i o n a d a con el D e u s t c h e B a n k , 
y l ú e c u e n t a con u n c a p i t a l die 2.000 mi 
rones de m a r c o s , 

t a s i n t r i g a s q u e se m u e v e n a l r e d e d o r 
'^ la c o d i c i a d a p r e s a c o n t r i b u y e n , n o 

P°ca, ;, e n t u r b i a r el a m b i e n t e genovós 
•' las i n f o r m a c i o n e s p e r i o d í s t i c a s . Y a so 
•''^l'licó l a n o t i c i a de u n a conces ión fir-
'^a.da p o r Ch iche r in en R a p a l l o y a fa-
'"^^ <3c l a S h e l l - T f a n s p o r t , n o t i c i a l u e g o 
^«nienl ida . 

Los f i u n c e s e s t i e n e n u n I n t e r é s p a r t i -
Ular en d e m o s t r a r q u e e s t a l u c h a e n t r e 
^ g r a n d e s e m p r e s a s c o m p e t i d o r a s p o r 

JJ^Uefiarse de los pozos y exp lo tac iones 
v̂ *̂  n a f t a s y e senc i a s r u s a i c a r a c t e r i z a 
/ I3, Confe renc ia de Genova 
' ^ ^ ' a h o r a el n o m b r e de 

pet ró leo», p o r q u e c reen que les pue -
"'í benef ic ia r 
y y a n q u i s . 

pozos 

a la c u a l 
«Confe renc ia 
que les pue -

la r i v a l i d a d e n t r e ing le ses 

to 
Mas y a p r e v i e n e a l g ú n a v i s a d o escri-

f rancés q u e nu s© deben h a c e r de 
a s i a d a s i lu.siones s o b r e ello, d e s p u é s de 

J"- decepción s u f r i d a en W á s l f m g t 
•londe habí- , „..,,,11,1... j ^ Delct>a^'ión 
í ' r a i i 

!i<'iui-i a'. 'udiík 
n, a 

de 
q u e r e ' u l t ó uti-
no p r e s e n t a r s e 

en s en t i do d.' 

cía con el p ropós i t o , 
p í ' a m e n t e fru.=trado po r 
^* ocas ión , do i n t e r v e n i r 

í c i l iacióu y a r r e g l o , e:i lo^ s n p u e s l o : ' ] t i n i i ; m o , q u e p a r e c e f i u l u d 
ont l ic lus e n t r e I n g l a t e i i 

.Unidos 

G e o i g e ; do W i r t h , R a l h c a a u y Chiche
r i n ; de B a r t h o u , F a c t a y S c h a n z e r ; do 
B a r t h o u y L loyd George , y dc: L loyd 
George y C h i c h e r i n . 

E l objeto do l a s e n t r e v i s t a s es s a l i r 
de l e s t a d o de p a r a l i z a c i ó n p r o d u c i d o p o r 
l a s d i f i cu l t ades d e F r a n c i a y Bé lg ica , 
p o r u n ¿ a d o , y de R u s i a , p o r e l o t ro . 

L a De legac ión i t a l i a n a h a i n i c i a d o u n a 
a c c i ó n directa, cun a m b a s p a r t e s p a r a 
e n c o n t r a r p u n t o s de t r a n s a c c i ó n y u n a 
f ó r m u l a que p u e d a ser a c e p t a d a p o r to 
dos y o r i e n t e la d e b a t i d a cues t i ón h a c i a 
u n a fase de a c u e r d o def in i t ivo . 

E n t a l e s t a d o de co.^^as, c u a n d o p e r s i s 
t en d i f i c u l t a d e s do t o d a s p a r t e s , es im
pos ib le h a c e r p rev i s ionos e x a c t a s ; t a n 
to el riptiniisiDo como el j j e s imismo se
r í a n en rea l i i l ad u r l i i t r a r i o s . 

Nos h a l l a m o s cu n n n j o m e n t o de des
o r i e n t a c i ó n , que l a De legac ión i t a l i a n a , 
a y u d a d a p u r los n e u t r a l e s , t r a t a de s u -
] j e ra r a Uiñn e s t a . 

C ie r ta i i i en tc , en l a s prúxi j i ias c u a r e n 
t a y oclio h o r a s 
so lverse . Si la-; d i f i cu l t ades f u e r a n su
p e r a d a s , l a Confe renc ia se o r i e n t a r á ha -
<ia su térmÍ!>o, afroij t i índüSe t a m b i é n 
l a d i s cus ión del pac to d,; la «no a g r e 
s i ó n » ; de o t ro m o d o , s s r á i n e v i t a b l e l a 
suspen:-ióii de I03 t r a b a j o s . 

A l i l t ima h o : p i ' t ia leve r á f a g a de op-

jierno. 
Se asegura que el Gobierno de Londres 

se negnrá a t o m a r su p a r t e en las repara-
cienes do Alemania . 

E:i de terminados c í rculos se linterpireta 
est.i noticia, quizá prematura i j ien to , en el 
sent ido de que si F ranc ia emprendiese una 
acción independien te el día "1 de es te mes 
respecto a Alemania, no t a r d a r í a en con
cer ta r se un acuerdo especial engloalemrtn. 

La crisis minera de Oviedo 
• o . 

L o s o b r e r o s d i s p a e s t o s a a c e p t a r l a 
r c r a j a c e j o m a e s 

•fictales de Hcjulares heridos. El enemigo, 
no muy nuv.ieronv, pero bien situado cntr-i 
ptcdras y trincheras de piedras, ha hoatili-
zaao el avance de ia columna desde el prin-
cinio. 

En .•ílhuccmas, la noche anterior y hoy 
transcurrieron sin novedad; sólo ligero fue. 
go de fusil, que contesto, la plaza con amc-
tialladoras. En l'eñón transcurrió la noche 
sin novedad. Hoy, a las trece, hizo el ene
migo ocho disparos d- cañón que han cau
sado desperfectos en la hateria de San Mi-
glici. fún novedad en el penona'. 

l-}n Melilla, .SÍK novedad. 

t,ó a üelamcii, llave de aqueüa zona, pre
cipitadamente^ para que evitase ei total en
volvimiento de Tazarut, que puso al Tíji-
suni en gran apuro. También la ha produ-
lido heridas del llartiti y la muerte ds im. 
portante.^ au.r.iliares del Uuisxini, en quie
nes el tenia mixtma confianza, y de mu
elles rebeldes. La imprcsiC'U general <en el 
campo es que Tazarut está envudto y que 
no tiene retirada el í!atsiini; en realidad, 
ani es. Mañana columna Serrano abastcce-
>d posiciones ocupadas ayer, recorriend j 
aquella zona. 

En Meliüa. Posición Tugun; hiso i.yor 
jo disparos de artillería sobre grupo ene
migo que estaba a su alcance ; artüleria 
enemiga disparó contra campamento Dan 
(i'ucbdani, siendo contestada por obusfís 
de 15,5. Noticias recibidas hoy de la si
tuación política en Beni.Said acentúan la 
tendencia, a la sumisión en fracciones de 
Ysaoomen y Beni-Tcm,ait; no obstante, pa
rece ser que Sid-Mohám Ábd-eUhrim hucc 
activa propaganda para que los indígenas 
no sometidos mantengan su actitud de re
sistencia, y a este fia envió recado a los 
jefes de las citadas fracciones y de Beni-
Vlixec para que se entrevisten con él. 
Abd-el-Krim espwrce el rumor entre los in
dígenas de que nnestra nación, dado su 
estado económico, se v^rá precisada a re-
¡.atriar fuerzas, aprovechándose los jefes re
beldes de esta circunstancia para animar y 
levantar ]bs ánimos, recomendt^doles re
sistir un mes, con lo que el triunfo es se
guro. 

En Peñón. Anoche ligero íirofuo, ocasio
nando herida soldado Artüleria Matías Mar
tin Martin, el que, después de curado, 
tcníinuo de servicio. Se hicieron dos dis
paros d') cañón sobre los que tiene el ene
migo cm-plazadoa en la playa, sin que con
testaran. Sin más novedad. 

En Ceuta,-Tetuán, harache y Alhvcema-i, 
sin novedad. 

(De nuestro enviado) 

L o s c a b i k ñ o s t e S u m a t a c a s t í g a l o s 

T E T U A N , 7 (a l a s Í6) .—Telegrafiamos 
desdo el zoco E l Jemi-s d e Beiii Aros. Sa-
lunos d o Teituán el dia 5, a l a s s ie te da 
la niaña.na, l l egando al zoco a l a s seis de 
l a t a rde . 

H a s t a la poüición de Rokba E l Gozal 
v ia jarnos eñ~ áutonjóvil, o b s e r r a n d o «ta
r a n t e e l trayecto) los e s t r a g o s causado* 
por el t e m p o r a l , los c u a l e s har . inteiTum-
pido el t r á n s i t o de los convoyes do mu-
nicionanüenbo y víveres . A h o r a sa n o r m a , 
l i zan los seirvicios, puesl el táempo h a 
a m a i n a d o . 

Al l legar a l a posición l l amada B a b E l 
Sor, se d e t u v o el gene ra l Be renguer p a r a 
iiispeíocionar d^tenidamento Taza ru t , que 
s« hal l» enf ren te de dicho si t io. 

E l a l to cx)misario l legó al zoco E l Jo-
mis a l a s sflós d e l a t a rde . _ ¡ 

Todos los heridos d e e s t e hosp i ta l han 
sido evacuados con dirección a Te tuán . 

Los cabilefSoR de Sumaba dan seflales 
d e habe r sufrido u n dur. 's 'mo cast igo en 
los úlíimos c o m b a t e s . 

L a " g n a r d i n B C c r a " d e l R a i s o n i 
d e r r o t a d a 

TETUAN, 8 (a la 1,45).—La operación 
realizada hoy ha constituido un éxito bri
llante para nueatras tropas que han conse
guido todos los objetivos desinagdos de an-
temaao por el alto mando, con esoasísimas 
b a j a s ^ i pesar do que el ten-Mao donde se 
ha combatido puede decirse qne es lo peor 
de toda la Yebala. 

H a n operado las columnas do Ceuta y Te
tuán ai mando de los generales Manzano y 
Marzo, y la de Larache al mando del coman
danta general Sanjurjo. 

Desde el primer momento decidió la ope
ración las brillantes cargas de los escuadro
nes de Begulares de Ceuta y Tetuán, sal
vando en sólo una hora, por un terreno du
rísimo, la distancia de ocho kilómetros que 
los separaba del poblado de Selalem, princi
pa! objetivo quo es el vértice de las cabila.s 
de Beni .\ros, Fl Ajma.s, Sumata y Beni 
i'sseí. 

isuní 

Tazarut ha quedado .a retaijuardia v «im 
plejnento coreado por nuestras ' tropas, 

enemigo buen número de 
jMo m nuestro poder. 

K! éxito ha fido tan 
puedo aKegurnr'50 quo la 

Se ha cogido al 
prisioneros y ha uuj;: 
bastantes cadáveres. 

rruebft del quebranto sufrido por el ene-
migo ha í,ido que el comliate de boy, casi 
sólo ha ecmbatido la gente de Tazarut. 

Según han manifestado los ¡irisionoros, el 
Raisnni presenció la operación y enváó a 
Í50 hombres <?e su eonfiani-a quo'̂  se desta
caban de lo« domas po- una chilaba negra. 

completo que easí 
quo Ja próxima operación 

lerA la definitiva, reali?.ándoro c! miércoles 
o jueves próximos, y en ella se irá al ¿sal
to de Taí-arut. 

La AvincJón, al mando del coronel Soria-
no ha cooperado a la operación verificando 
42 vuelos, arrojando cinco toneladrw de bom
bas y haciendo fuego de ametralindoras so
bre los grupos encmitros. a poquísima dis-
ta.ncia, pues hacían los vuelos muv bajos. 

Estos bombardeos produjeron varios in
cendios .y destrozaron un campamento ene
migo que se hollaba ocnUo en un bosque de 
Buhaseen y que fué d^seuljíerío por el humo 
que producía la condimentaeióa da las co
midas. 

Los aviadores vieron que los rebeldes re
tiraban sr,<i panados hacia lo» montes veci
nos y alcin^ándoles les cortaron la retirada 
ocasionándoles enormes destrozos. 

El alto comisario lia feliei-tado a! coman
dante Aymat, jefo del aeródromo, y a los 
pilotos a sus órdenes. 

El Raisuni, a punto áe ser 
apresado 

TETUAN 9 (a la u n a de l a m a d r u g a d a ) . 
Se confirma l a m u e r t e del cher i f Sidi Ha
mido el Sueean, lugartenieinte del Raisuni , 
que Bi5ÍBti<5 al comba te de ayer en el aduar 
de Dar Hai, recibiendo a poco do e n t r a r en 
fueg'o un balazo que le ocasionó ia m u e r t e . 

Además mur ie ron Faras i , osclavo del Rai
suni, quie so ha l l aba parapetad.^ t r a s uno 
piedra s i t u a d a en el caanino d3 Bucerna a 
Tflzarut y Ue'ld Ben Hasijenj da Zinat , hijo 
del Amin, que es taba con él en la piaár. i . 

Otros de los muer tos son el mokaden de 
la g u a r d i a d t l Ktaáauni, llamado-AmfBnar el 
GarsfuJ; AÍ>seiIan cl Bokorii do Butccrna, y 
Mohawied' el UsdTasi, soldado del RoJisuni. 

B a m i d o el Suecan fué e n t e r r a d o ano
c h e en, Mil ley Ahdeiselafií. 

Jil Ea i sun i es tuvo üiycr e n el fuego, el 
que sos tuvo con dos faisües, uno Mau.ser 
corr iente y otro f rancés de nuevo tire», lo.= 
cuales le c a r g a b a el osclavo q u e le ma
t a r o n . N u e s t r a Cabal le r ía pudo coger a l 
agi tador rftbeldie, patesl rtebasó cl l u g a r 
donde a q u é l s© e n c o n t r a b a ; pe ro no pu
do s e r visto. P a r e c e q u e t.enía. un caba l lo 
y u n a m u í a con l a s m o n t u r a s pues ta s . 

E l R a i s u n i escr ibió a. Us g e n t e s d e B e 
n i I sor y Sumata., p id iéndoles a y u d a con
t e s t a n d o los pr imeros q u o est iaban cansa
dos de é l y que se l a s a r r e g l a - a c o m o pu
diera . Los s u m a t a s a ú n no h a n contes tado. 

E l H a i r t i , con los t r e s h e r m a n o s qua 
t i e n e y su gente , asistió a l a o p e r a c i ó n . 

Un t a l Sidi l ax i el Kat i , d e Bucerna, ha 
sido preso por el Raisuni po r habe r orde
nado quo no se opusieran al avance de 
nues t ras t r o p a s y t e n e r no t ic ias d» que es
t aba en re laciones con los espafloliesi 

E l numero d« m u e r t o s y her¡*>s del ene
migo no se puede prec i sa r , por se r muchos, 
en su mayoría soldados <Jel Ra i sun i y de 
las p a r t i d a s d e jefes rebeldies. 

Cua t ro soldadios del Raisuni , con su ar
m a m e n t o y famil ia , se haní p resen tado al 
cherif de Tagueza r t , p idiendo e l asnán. 

La gen t e de H a r e x a quer ía ayer áar un 
golpo a es to c a m p a m e n t o del J e m i s mien
t r a s e s t ábamos en las operacionesi impi-
(K^áidiolo U«ld Mukder, el cual no asistió a-
las o p e r a c i ó n ^ . 

Se sabe de m a n e r a c i e r t a que el Raisu
ni con t i núa en Tazaru t . 

ÍNDICE - RESUMEN 

l as e n t r e -
I0.5 E-t i ldo. ; V stíis de hoy , so p j o p a g a en los círculo.s 

L a a m i s t a d a n g l o a m e r i c a n a s a - ó ; l a Confercnc iu . M a ñ a n a s u b r e m n s en 

OVIEDO, 8 . - E 1 domingo cont inuó c! Ccn-
greso minero, comcíizando la discusión de 
la p ropues ta de la Pa t rona l de rebajar los 
salarios y aumen ta r la jornada dw trabajo. 

Llaneza se mostró pa r t ida r io d..a<;-c;ytarla 
condicionando que su duración s-ea s.'Jlo de 
un isño, y que el aumento de jornada t e n g a 
c a r á c t e r ext raordinar io , pagándose apa r t e 
las horus que excedan de la jo rnada legal. 

Alg'unos cfoleg'adoi combat ie ren . la Q.ní-
nión de Llaneza., y se votó quo h>. pioposi 

a c r i s i s h a l ) r á da r e - ) '" ' ' ' ' " P**^*"^ ^ estudio de las .secciones y ve
rificar un referéndum el jueves o el viiir-

/ ne s , a ihi de que el r esu l t ado-ea tc el s'i-
bado en jwder del Comité ejacutivrx 

Se acordó por mayoría de votos la con
t inuación del mismo Comité r.-.n Llaneza. 

Se cree que el resul tado del referéndum 
s e i i la a c e p t a c i i n del aumento de la jor-
nn.da con c ivác t e r extr.iorc'in.Rr'o. 

A ,p'3sar de ¡os t rabajos que re" l izan Inf 
e lementes loviintis-M". m hay temor tV 
hueir;^. po,' los cscaüCE 
cuen ta cl Sindicato. 

vecursos con que 

(cp.Mr.sic.mo VK A.NUCHL) 
Jü idlv comisario, desde el zoco El Je-

mi x a ministro (luerra : 
l'oyio continuación mi telegrama anoche, 

manifiesto a vuecencia que columna general 
•Sanjurjo tuvo las siguientes bajas : 

Oficiales inuert<js: Capitán Intendencia 
.Manuel .Mota Iluiz. OfioiaJe<< her idos: Re-
fiularotf Ing(gei.ae, capitán José Santos Tor-
tajad», leve, teniente Gumersindo Manso, 
menos fjrave; teniente Marcelino de Saleta, 
menos grave; lUíére-z .luán Melero Carran
za., menos grave. Total ofieiales : mi muer
to y cuatro heridos. 

Tropa europea.— BataJlóa Miiclana, muer
to soldado (Jregario Sánchez (!ruz. Heridos ' 
iJtttalló'i (Jliielana. soldado Bautis ta Alva
roz (roiizález, gi'avo; batallón Ciudad Ro
drigo, suldadi: •Jerónimo Ĵ <igil<'rri .Iguado, 
grave ; batallón Soria, soldado .Mauueil Ló-
(lez Crtiz, leve; J w : -Alaniuar, inejuK; gra
ve; Ingenieros, soldado .Xnt.mio Saiitiste- j 
tan Sierra, ^ a v e ; José Torn.-is Üertier, 
uieucs g ! ¡ne ; .(.'ouiaii'lumia .U'tiiiería, »o!. 
dad;. .\nge¡ I'izarro Chamorro, leve; (jrup'j 
primero de montana, soldado Jote; Robles 
Díaz, leve; líauKti Vieves, minos grave: 
Inteudcaeia, soldado I/uis Tlomeral Martí-
w^y. .grave : liifauien'u Marina, síoldado Juan 
Sáiiehez Romero, leve ; Juan Rodriguez ;Ta-
tla.d;<, leve. Total trojia europea: un muer
to y l'J heridos, 
• .Total baja.s: tres uiiiertos y 41 liciidus. 

Lú), aviadores coadyuvaron a la acción, 
resalt'.mdo herido T.ienos f/rave, por •iií,paro 
nnanifiiK efT/;.''f,if ohxcrradi.r .\utnii¡<, l.rón 
Manj'jii. 
' Scgi'ii: comunica li alto coriisario. i'ulas 
'iiK ntilirius qi'e rccihc coinciden en hi gri:n 
.irprcy-ióit II lirnulicniíi producido en ñ cani
llo rebelde por niienfríi decidid'^ avuncí: de 
•111er y por lit r.iiurt:: de Ha-.nido li Siic-
•an. pnncijiul higartciucnlc del Jiuiíinn:., 
hombre de toda su confianza y a quien en. 

.GrítlcBS teatrales («El secreto de 
Ju l ia : üodoy;;) , por Hans . Páé. 3 ,: 

En tono de broma Péá. 3 
Crónics de scoiedad, por «El Aba- | 

te Faria^ . P*¿. ^ ! 
Deportes Pág. 6 j 

—«o*— i 
MADRID.—-El Congreso comenzó ayer o 
discutir el proyecto de 'reforma tributa
ria.—Hoy leerá cl ministro de Hacien
da los presupuestos.—Fn la Real Acade
mia de Ciencias Exiietps se celebró el 

I acto de entregar el Re\ a Ramóo y Cajal 
I4 medalla de Fcliegaray.—Un toro de 
Veragua mató ea la corrida del domin
go al diostro Wamiel Granero (páginas 

3. 4 y 8 ) . I 
—«o»—- j 

MARRUECOS.—Ha quedado .-eríado Ta- j! 
zarut.—Los columnas de Ceuta-Totu^c I 
ocuparon el inorabiti», de Sidi-.\bde!ramáu | 
y Selaleii. refugio de la familia del Rai
suni, y el collado de Haddad.—Kl ene
migo, que ha sufrido un durísimo casti
go, dejó en nuestro jioder numerosos pri
sioneros y muertos, eueoutrándose entre 
estos últimos Hamido el Sueean, lugar-
teniento del cabecilla rebelde.— (.a avia
ción eoojiprc'i notablemente ni éxito de la 

operaciíUi (pág. 2 ) . 

E X T R A N J E R O . — l . a ' s a u t a Sede li» en
viado a Genova .i mon^^eñor í'oseard para 
pedir <|ue se inehiv:! en el inemorájidum :i ! 
una elAnsida que gnra-itiee la liberta^ de 
cultos, í, la seguridad personal y lu über-
í jd eelesiástií'a : la sll::acii''-.i ep 1» Con
ferencia continúa siendo eiífiea (pá^. 1) . 
Los Reyes de In'.'laten'a li.^li llegiKlo a 
Bruselas.—Kl cólera M.' iioin-fa c():i ''«. 
pide;', en Rii>ia.—.Se animcia Iii jiróxiiuii 
dimisión del viro\' d" 'a ;err!> y de lord 

Cui/nri (nié. 2) . 

(l'i'asc lu iiifuriinicióii 'covi pl' ta rn la 
sección dr ?Í(MÍ('I'ÍÍ.<. ni !.i. i¡iii;:;a lilniía^) l't 

Se someten los de Beci-SoHmán 
L A R A G H E , 6 (a Las 20).—Se reciben 

deta l les de la operación r ea l i zada ayer por 
la culumuu Sanjur jo , m á s a la izqtiierd» 
de l as posiciones o c u p a d a s e l día 28. L a s 
fuerzas salieron de l o a m p a m o n t o ganera l 
de Me&orach a l a s cua t ro do l a m a d m ^ 
g a d á , divididas en dos c o l u m n a s m a n d a 
das po r el jefo in te r ino de los Rcgulaiie.^, 
t e n i e n t e coronel Orgaz, que ih.^ on la van
g u a r d i a , y c l teniente coronel Camach<:, 
que l levaba el grueso de l a derecha , con i . 
pues t a por fuerzas de Pol ic ía , harca , tI^os 
íabo'os do Regula res con su.s amotral lado-
l a s , g r u p o d o -V'tillería de m o n t a ñ a , ba
t a l l ó n de Seria, p a r q u e móvi l de m u n i 
c iones , ba ta l lónos d-e L a s Navas , Ciudiafl-
Bodrigo, Amér ica , C a t a l u ñ a y Ohic lana , 
compañí.a de Zapadores y a m b u l a n c i a do 
Sanidad. 

L a c o l u m n a do la i zqu ie rda i b a m a n . 
dada po r el coi-one! Sauz y e r a fo rmada 
por fuerzas de f a b a l l e - i a de Regulares con 
las r .metvall: idoras de Scni , g r u p o expedi
cionario de ATtillcíie. baiallonoR d s Ln= 
cher.a, Lí'ón y '•':.guer:is, compañía do Zn -
padovcs coi: ui:iteii.:il lie fn l i f icac ión , pa- . 
quo riióvil (!e rrniniciones y au ibulanC'a 
d< Sanidad. 

TK! Policí:'. y la harca a m i g a cor^naror, 
bien ( e n p r a n o las lomas d o m i n a n t e s en
tre I.T nosic'ún de F ' . i rían .'.dor y el aduiír 
líem Solirnaii, cunt i i iuardo d e s p u é s , on 
u n i ó n de las t r epas de vang iwrd ia , h a s t a 
r ebasa r P.-.IO último .-iduar sin resistencia. 
enemiga , lo que p 'ueba . de nia,ncra feha
ciente" el c r . u ; ( luebranto que h a n sufri
d o los rebeldes con hi ocupac ión de Fed- ' 
d.rin Yebel ••] ??> <lel jiasado, pues se con-, 

I s i de r aba esta fiarte del camino a X.auefi, 
I coRio l lave pcderíisa o i nexpugnab le do 
I la en t r ada al Ajmus. 

La.s .trent's del aduar d e Beni Sol imán 
no se i^piisii i'<;'i al avance, s ino que lo 
abat idnnai 'on . Aln la pa rece qua están dis. 
pues tos a pi-.'s.'i! t a r s o ' luievamcr.t.a con 
sus fainiliiis e:i el ti.;luai, que fué •?esp<-
l.:_ido por mií'.síras tropa.s, las q u e inme» 
dia taniente f.rt i f c a r ' n l a pcsicióji enc la -
xcihi •011 nn ni(ii;t« que d ' i m ' n a el aduar. 

I.n coIuniiiH do l.i !:':(iuicrda. mandadíi , 
_!'. por el coronel San;;, avanzó mient ras lao-

fo po r el val le do B u k m s , r ebasando el 
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ítáaajc d a A » i f t d , p c s x i ó n .4 , ^,wo.»,.w.. cCjjpiKÍa "X • 
áia, 28, y t ¿ m ó l i¿ Jr^mn d:n.di' sí; eticu'-a-
t r » enc lavado e\ í idua- d- Jfy.va, 00 c u y ) 
W í ^ WP«tó.» h a b í a s e ya dosignaílu t i t?-.-

I»fe? 4fl i|ri.a pos!c:ó,". qijjj L. d;.- • 

NOTAS FOUTÍCAS 

108 tr&ba. 

pr inc ip io de l av;in<;e hub-) iiria rc-
BSástencia, jiaro ci iando eir.yíeíaroa 
sajos d e fi>rtifiea-cióll, liii vi'.)A|il,n 

Í m P 9 «IPfí^'g'» 1»!?;» «»Ji- !iliPMfi--ii <r-pM 
tuviTOan luga r de p o n e r a p rueba su e?-
pífflR}, b a t i é n d o l a «ficazmehtp, en «nyo 
eomefctdo coope-aror . la Ar t i l le r ía y l'i.s 
IYÍOWMI, gije deS8,lojftrQ}i ^ }«• r e b e b e s de 
ú n ejto ef$stm 4»ndo pe h a b í a p p8rj).pe-

ÍUMtrsi* b a j a s fueron oscaíiíaiiBas. To:. 
yoB loa heridos fueron evacuados seguida-
JaOJlte al hoGpital de s a n g r e de ^Mase-rach. 

j l l repllegiio s^ IjJZQ sin n£)veíl94, e;i: 
iráEt4» 18» ruOT^aB en ei camparaenf/O gc-
ner&lj » lije siefe 4<í l« (f?r4p-

P r e s e n t a c i o n e s c e i n d i s e n s 

M E L I L L A , 8 (a las 22) .—La Policía del 
Z a i » diSfcuvo hoy tú s u b d i t o a^eir^n F i e 
r r e Tinio-es, deser tor ám la L í g i ó n E x t r a n -
jea-a. 

— H a l legado el vapor «Casti l la», con
duc iendo mater ia l d).; íli'f>:)!eria. 

— M préx imo wiiérc'llsri í lcgqfá Ifl Co 
•misiÓE: esnafíolij, de C>r4i), qijo e p t f e g a r á 
loe éoiwuívos herlioH por piicsíTOS cnni-
Ittkliri'atae e n aqiifl t̂ '̂.r~iíciri<>, 

•̂ —So h a n present/ 'i) |i BJI I) ,ar-Drius fdefce 
iodíf^enefl, q u e ontj-» ^garon dos fiisiles y 
86 esbozas do ganado'. L3, Po l ic ía do Cabo 
do ÁspMi ha. r^íogid-» var ios fjisilas. 

—El ka+a-llón -tic ^aríiaoga h a realizarlo 
un^i m a r c h a desd P u s H c d i i a a la, a ^ o . -
d a dei YftzSjien por ynbiit , no regi'si>r¿r}d"-
«a noveda4. 

— B e h a efectuado ijn. fonyoy íi l%s nia-
* e t a s d e Ambri r . 

—TPropas de Art i l ler ia liger^, y Caj-cUe-
rta. reconorioron los nlríd^íiore? tlf» Bu-
c h e r i | , hallanfl:"» ' í ' n m c c d á y e r e s do solds-
do« portoD'Scieptes ¡il reginiien^o de África. 

fiOf c o q j p( ? ? I8 j g p a í r . ' a c ó n 

M E M L L A . 8 (a las 22,!Í0) . ^ A bordo de 
ID» vfti.KM'ea «Piichcl», «Soroda» y «Menor-
qi^íu» Bftldrúa manan» ¡¡or la taade, a !a« 
•tre», loe batallones de Extremadura y Ke-
KÍHa y jai tercera ainbidancia do Hanidad, 
QIW pertsneoan, rospectivamenta, a las gnar-
eúxieg de Aigeciras, Cartagena y Valen.^ia. 

* » * 
A . r . | l í E R U , a . — E l Gob,¡<mo rniUtar ha 

rec ib ido una orden telcgfáf'cfí. dispofíJea. 
d o lai repatri.;jc!Óti €lel bfl-tallcín esp^4wi'o~ 
n a n o d e l r eg imien to de 1 ,̂ Coror<(a, que 
a m b a i » a r 4 erí ^ íe l i l la e| dÍ3 13 p a r a l legar 
a, Asia en ol vqpQr cor)er> dpj d ía IB 

H a « comenzado los príPír íXtivps p a r a 
a t r ibu ta r a Las Erfip.as un vis toso recibi-
.miento. 

Hoy se leen los presupuestos 
Se suspeoí'e el debate sobre ¡as recompensas militare^ 

CRITICAS TEATRALES 

I I El m^mio da Julia 
Qodoy'' 

Adaptación cicéijipfi (¡e Iq. 
novela d^í n^sijip </fj¿/¡o Í /Í 
uon Albertq Marfn A¡ra]dc\ 
por don Buenaventura, L. Vi-
dal. 

l ' » s ! » s i a a ¿ ( E i p o r c u c - C ! s 4 » 
Ojganizada( p o r los e l e m e n t o s cnicetis-

lAS" u» VUi';itia, en )jiv.V0 s»e C.el..toi*/y, t . i 
aquelj^a, loc^lid^d un mit in de pjppagaji 'dfi 
pbejsal, fij» ei q u o h a b l a r á ol señor Alcalá 
,4 .^9ra? .Ss as.egurg, q u é a, las r£«t»ntes 
jefos do l a c o n c e n t r a c i ó n democrát-ca. no 
l^s ;i.grada, es te a c to de don Ñiceito. 

E»"» Ift ent'Tíwdif.íi ^ e ofJ» h^blfljnp^ m§6 
ar r iba , el pres idente gi^njfefttó quo por 
.su fal ta d e civi.smo ee ba.bía viato precÍ8a= 
do a. r e l eva r al g o b a r n a d o r de L é r i i ^ . Es t e 
fmmmr'-p' ijgbís. firm«d.<? h ff^tiá^n i * 
indul to de los j-eos d© mij^rte de aquaí l» 
provincia. 

* «- * 
í I jefe del Gobierne m ^ i f e s t ó tí Ice pc-

liodifitas que había puM.to a la firma d e ' s u 
uiajfiHtad )/n real decreto admitiendo ia di-
iniai<5n al gobernador de Sevilla, señor Bla»)-
;• ), a quien el ge&or l i í rgamín desea utili-
/iir para inspecciorar ia rapreeión del GOIJ.. 
irabando en la zona del Norte, y nombrando 
¡)ara su^titinrlo a don F e m a i ^ o Sartorius, 
fiiio dgl conde de San Luis . 

L a é e s i ó f i i d e l | o y 

ios p royec tos tributairios. 
No »e 4ii5CHtir4 ej proyecto de fSfeom-

peTfgas. 
E l señor B e r g a m í n I^erA el proyecto 4*1 

pr€^up}í^iltios genera les-
t t » 

Como dft cos tumbre , ^ g u a r d a g raa r&-
Be.'̂ va acerca de- los p re supues tos g^ue hoy 
s&ran ic¡4«8 a l Oongreso. Sin uoibargo, 
Be mho que los g a s t o s e!xtrao.rdiHaria8 49 
Marruaeos vienen reducidos de Ta cifra 8C= 
tuítl de 6i8 uiillonfgs a l a de 15B. 

Se s u p r i m a su c a r á c t e r d« ampl iab les 
a todos los c i ? l K is d a &uerra^ exioept<? 
a los reJativoB a jíi ianutencíoh d e l soid»-
do, munic iones y hospi ta les . 

Ea t* suspens ión , «in «mfeíwga—según 
oímos ay^r a u n t>x ministi-o—, n o t e n 
drá ofgjciividad TOÍ«nt<pa* no se mí^i f iq^» 
'.a Líy de' Ooufabilidad. 

60 h a b l a b a a y e r de I» convonií4icia 
—qu« ta l vez indiqu© el (íobiorno—.dq 
que MB abrevio l a diiscusión de l o s presu
puestos, a b r i e n d o Seba to solamente s p -
b r e aouolfás p a r C S a s (fue Be presen ta r ) 
«ir. dif©reinc!'.a. con I;» da igual concep to 
en el presijpuestf) v igente . 

* f * 

Coipo ya decimoe, hoy no S» discut i rá 
el p r o y e c t o d* reicomp&jMaB. O ^ e d ^ p es
ta suspens ión a la, cnmimtme'9, d ^ ^ t ? , r j ̂ ^ extirain:¡ei'a. 

¡..BiS, Franco? l l od«guez . Royo Vülasueva y 
1 trf.s peisonaiidadíes. 

; Lte la Lütiición el marqués de Aáhucepia^ 
;n)r.:ch<5 a p^sa 4el ¡eis ioe-si det par t ido , 
' t enor tí,o>as, acudiendo a la m i s m a u n a ma-
; nifestación d e Elche, compues ta por l.fkJO 

individuo^. 
A Iss ítos die la ta rde , en el t e a t r o ríe 

verano se dio u n b a n q u e t e die afirmación 
Jitgrtsjl m h9^W 4eí fP»rí}P^ de Alhuce
mas» 

Ofreció el acto e! jefe local del par t ido , 
V hablaron despufe Jos señores Vale ro Pal
i z a Un'n Vsimim. Uceda, Rodr íguez Pé
rez, Arder ías , Rayo VillancVa, Francos Ro
dríguez y marqués de Alhucemas , quien se 
ratifica ^n e] prQg-ra7n4 ie?pijí»to en el Se-
nadp., y t e r m i n ó ofreciéndose a los correl i-
gjpnarios alicanti/nos. 

J3n el cofreo regresaron todos los polí
t icos a Miadrid, excepto ol reflor Francos 
IJo^JIj^uez, qije marchó ,•} Elche , donde le 
(¿^jj i j íSí) pop un banque te . 

* f n, 

Ayer por La m a ñ a n a r t ^ r e s í a Madrid el 
n i E r q u ^ de Alhucemas con sus acompaña.n-
t e ^ 'á^i ^ t p pol í t ico del doming-o en Ali
cante . 

En la cap i ta l l evsn t jna quedó el señor 
fraiijpo» íJo¿ríiKu#z. 

• • * 
CUENCA. ¡8.—En pl t e a t r o se ha celebra

do con uB UenP rjebosante el ac to de propaT 
ganda maur^st^. 

Presidieiron los diputadfís señcres Fanjijl 
y Arr ibas , e l ex min i s t ro s.^lnr Goicojschca 
y el prer¿ndente de la Diputación, señor 

EJ^IjCH el prirxiero la fipiidadi del actq, 
pDn^f«t¿ffte en r e f u t a r el t|iscqTSo que ol 
spftpc 4H'arez príjnuncW recientpmemte en 
e&tj) josalidad-

á ia l t f t c ió don Enr ique Ar r ibas Ja parso-
noilidad del ssAor Goicí^chfta eom^ Bíiaca-
dcx de l a juventud! «spaííolla. 

Pi-otestV), po¡- (iit;iitnow d e la postergaeifin 
a que someten a Cuenca los Gobiernes es-
paiiqles. 

E) i|£,ftar Goiccechea, • C(iy)a presenc ia en 
¡a tribHR» <^ SalJ}4ada con qna g r a n ova-
pióp, r e i t e r a su ^firínacj^n de fe m^ur i s t a 
y dgsm#i?u2a ^\ p r o g r a m a de 3ft foncpnt ra-
ciúp l'ij^eíial, 

CJcnsurft IpjB cümpafiSi? ¡derrotletas, fltiji-
zada» «Mitra nues t ros intepese» ppr ' a Pricin-

Parjftce que las . idaptgciones tí-aferales de 
novela^ iponocidas i e i iacen con eJ ílr)jco y 
exoiu^ivo propÁsi'fp de ponía- de ^fiíijeyp l'is 
¿sferinci t iü profundis imas qu» )}sy e n t r e 
t m b o s géneros, y c4puj « j Ja roaj'pr p a r t e 
de c B ^ s djBjgi«stf.*cjqi^^ pe bgy coDipepsa-
o.-óu ^nti-f) io quw sp arrim^fL y lo qua se 
cíír#sjg-}}f. 

Si 1# J3Pyf4» #» muy conocida, corp» el 
ai^ípr M }mlmf) d e «jue, al enca rna r ]q.í 
pemPWS^í pfl Correspondan ^stos a la r e -
preasant^oisto idaal que dp elÍo§ m> hfj for-
j i ^ tíféi uno <ie 1<^ ^pec t ad t t r ee , y gj la 
igíviela 1» es di3 1 ^ qup km ftl&flííza^ íjna 
g r a n difusión, jll^re de m» P«!>fl»f <F^<'» 
^ a^f t í^«ter 9I á l i^fte, m ÍW V«ptj|ji# d» 
h círi¿ij}*ti(|3d y .611) qu» pm4^ ftl^jbulr-
pelíj §í ímérJtft m hftber nt^í^q 1^ faffl* y 
de h8Í3*r tnvesitadfl la acción» b s w d» t » f e 
obra,, np gom (ki ift iD4apÉ»?4wuíi)* mMpn-
t e p.%r9 | |^ | iJTfi | l»r]# » ^n jn«3o» PWÍ Ip 
qije t r s N Í » m » n a «itu#pJ4|i d« fowadp 

4®pp?siw«i% flw quita 8 m P9i>ím «spap-
• í^ f t^ i^a^ frescítra y íPovijp,iíspt» 

y quedan gJn Í P iswpnegais qi |e ffUTgen 
^ )ps 4}íeTfipqiÍ8í (|p tfcPÍCíí #ntp» Ja no-
veiíi y fi} teatro; sgi. AB #} é^imom ifbr© 
de ííqrjn ^ipai#, «1 m%m-^ # 1 m'iflte'rifií'o 
Becnato ^ J'i)l|ft es s{}g«iiej},|e pw» que '» 
JeGtiíTfi r»suií*í atnairtívs,, porqu© al ín t e -
ríis pTijpciníisi ge up#n el d e las ^^s r lp ip lp . 

nagí,) iis pi.pttíra^ 4te ^een^s y t'pw, y hí»P' 
t a esas ^ v a g a c i o n e s en que el novelis ta se 
apo ĵsrft ¿¡p\ \m%w, sw{firjín¿ole idegs o 
impres iones . 

Al p resc ind i r <¥e todo eso, el adla.ptadoT 

se mfímniw «?«!ii^v.^np^e mn qu« todo 
el -iRíer&j e^tfi í n g] .«íesreto y ««t» ®s muy 
popQ, pabrft tíwfc síj Í̂ ÔJPO owrrp, comienza 
9 irmtKPüvmi^ffa d^áf runcho snte» *i 
Sf^r revejitóí!. , 

Así ítefeiA em?|.ppBnderlo «1 señor Vláa!, 
y qui»o nv:t!í¥l% y lo nunsigniá en pa r t a , n 
fua i^a -CiB i'f'ntftf mm neicr+n p.inbiente y 
t ipoe: mí logré ccmdu.ár al publ ico ccn 
verd'Rdej'fi complacencia d u r a n t e toda la 
cbrq.; p a r o ' o l rnornent;» cen t r a l de la re-
vel,r..ci!5fl psa-pefó (le fuerz.a y enfr ió el 
effHPto. 

JCstíi m PS i i n p u t a W t e¡\ se for Marín Al
calde- ni! tpiripaco a) a d a i í t ^ a r ; su labor 
en hli(b51fsii»8 y Ilejia 4e nciefrto y mereee-
dtorn % ](r, ppjiftutns con que fué p-remiadn, 
paas a f i e r t» le^t t i tud y des igua ldad en él 
deiSarroHo. 

I?n la pe»pe«en,tac)án.j culdádoisfsfma, des-
taanrosi J u l i a B a r b e r a Blanca Alonso y los 
sefiofTcs (3i}enoa, Pp,Qheco y Yuste . 

on Su iza el pres ' idenfe d e 1^ Qmnwií^ de 
Guer ra , oopde de San Li j i s ; en fe rmo ej 
vicepresi-dente, y fuera da Madr id el po
n e n t e '(iei prftypcto, ^^fy^f F w i u l -

Ayer, a u l t i m a hora d e )» t a rde , s g r e » 
uniaoon 1D3 d-Jeg^dos 4© Bspaft» y iPreji-
cia p a r a proBsguir !»;§ com'ereacioneis 
acerca del convenio comerc ia l Tjue se 8S.tá 
nsgocáando. 

El miniet/5o de la Q u e r r á v i s i t a r á el 
ptóxirao sábado la fábrica de airmas b l ^ n . 
cas do Toledo. L e aeompaf iaMn los miem. 
broa d « 1*» Comisiones <je Óueirra de wn-
b a s f í ámaras . 

POLÍTICA EN PROVINCIAS 

I>efini« nues t ro p ro tec to rado , poniflndb co-
ino f ie«iplo l?i acción de K a l i a ^n Tripo-

Mt&nia. 
Tprmjjja recpnipjjdando que no j|e f íe dc-

j p a s i ^ ^ c ie r ins poillticf^ qwe gcjn cgnin 
cj í íqs: pti?,ntQ mfls luiien, a»vtes s e g p ^ W -

^ f hwí j r del í e ñ o r Gqjpí^íC'bea «e cjslebra 
\m baR«iíet« popwlsr en la ]>iD»4tacií3p. 

La Banda Munlcipial amenizia el acto. 
* * * 

BARCELONA, 8.—Está siendo obie to 'do 
fnucijps comentarios ja comida qiie óyér do-
rningo celebraron en ijno de Io« pueblecitos 
inmediatcs a esta capital e} oapitAn gepe-
rciU señor marqués de EfstePa; el goberna
dor ci\'il, señor Martínez Anido, y el ex 
ministro señor Bertán y Musitu. 

Loe tres se haq mosteado mpy reservados 

DE PROVINCIAS 

Explosión en Málaga 

Tres heridos f raves 

Hoy serán ejecutados los reos de SabadeU. 

ÜAKCELÜNA, 8.—Eet8) teaSe, a 1 M seiS, 
los lué Jíecha 1» notilioación de seuiencia., 
y seto seguido entraron en capilla los dos 
reos de tíubadell, juntamente con otro pr."-
cedente da ?danresa. 

i.a tjecucjou So verifica.rá mañana, a )EIS 
jjoce ^cl día, en que se oumplcu las diez y 
ociio horas lie capdla (^ue piareu la ley. 

—í-1 Juz^j^o OQntinú» las actuacioneíi por 
el agentado s<.¡cía! ocurrido el sábado en la 
estación do Sagrera. 

El detenido de aquella misma tarde, An
tonio I.acasa, fué puesto en Ubertad, jior 
no resiiHaf cargos contra él. 

Esta tarde fueron detenidos Bautis ta Agui-
¡íie y Juíj,» Vallejo, los cuales parece que, a 
pesar do haSítr declarado que no tomaron 
parte en el hecho, han sido reconocidos por 
algunog de los heridos. 

(¿uedaron en la cárcel. 
—Esta tarde se incendió en el ipmediat.o 

pueblo de Ilospitalet la fábricaí de prodvic-
tos químicAOs de Pi de la Serré, derriunbán-
dosa la techumbre áel edificio. 

A las tres horas de comenzado el fuego 
pudo ser ésta localizado por los bomberos. 

Afortunadamente, no ocurrieron desgra
cias personales. 

Las pérdidas son de gran consideración. 
^ - E s t a tag-de se verificó en Capitanía Oe-

neral la ceremonia de hacísr entrega de las 
i^nsignias de inspecter general de l o s ^ o m a -
tenes a.rm»d,Qi§ al papjtán general, marqtiés 
de Estplla. 

Hizo la entrega eí conit^ndonte general de 
afjnéllos, general Pereyra. 

— H a ga.!ido gara íifadrid una Comisión de 
conductores de 'automóviles ds alquiler, coa 
objeto de asistir a una asamblea de dicho 
gremio, que se verifioíwá dentro de breves 
días. 

A despedirlc.=i a la estación aoudferon nu
merosos compañeros, con íus respectivos co
ches, realizando de esta puerta una iniliro-
visada maniíestación eutomííViUstí'i, 5'"* tu
vo durante más de diez minutas interrum
pida ]a circulaicién por el paeeo de Colóu. 

MALAGA, 8.—Cuaíido se dirigía a í^tra. 
car a este puerto, frontle & la playa de 
T<>iTemolinos, el vapor pesquero «Consueio», 
pertí^neciente a la gocjcdad Perchejerí^ 4e 
Málaga, hizo explosión la caldera. Los tri
pulantes se sobrecogieron y algunos se airo-
Í»ron 8Í lUir. 

Resultaron gravemente heridos eJ patrón 
del barco, Antonio Ortiz Pcnce ; Diego Lp-
rento Quero, maquinista, y Salvador Pino 
Gajdeftn*>. Hft d a ^ ^ e i ^ i d o un hijo peque-
f]0 dp) patrón. 

El vapor «Papza Quero», de l a nnsma 
Oompafifá, acudió en auxilio del «Consue
los, remolcándoiie hasta el puerto. SSl bar-
oo l)a sufrido grande? ftvej-ías. 

r : • • : • - ; * • * • 

EN MABAVIIiLAS 

SESIONES DE CORTES 

El Congreso discute ¡a reforma 
tributaria 

DECIMA ASAMBLEA DE 
EX AI.IJMNOS 

ALICANTE, 8—Han l legado 011 el aorrao 
(Je jyíadrid los señqres marqués d» Alljuce- los círculos p l í t i eo s 

Resumen de noticiaa 

La Sociedad de ex colegiales de ios Her-
piljaqs d^ lq# Pgcuel^s Cristií^nas cejebró el 
4omÍpgp m d¿cif3¡i pjíamb)e9 general. 

Él señor Obispo do la diócesis honró con 
BU preseneia las fiestas preparadas con mo
tivo de asta As-ambla». 

T4wie<J9 PPr v w o s ^Rtigiips alumnqs del 
pcercji. deJ objpto de la reunión, p, la que ¡^e' Colegio da Haspíjrren, qye sp ppc^puttan en 
cfwcede extraordinaria importancia pp todos 

CONGRESO 
SESIÓN D E L DÍA 6 

A i^. t i t s y tnemía y cicco comienza la 
.ff-iOo p'-e^i4,..¡a poi- el conde da Bugadlal 
M que esíé.presento el Gobierno, v con tólo 
cuatro diputados. 

(Jiatm f¿ minifitao de Hacienda.) 
. « efltra d a ^ e iuegf), s.'>gún acuerdo en 

ia oíscusiou del proyecto de reforma tnbu-
Latría. 

El sefior ALVARCZ VALDES defiend* 
su voto particular, que tiende a qu/a' ee 
disgreguen del proyecto tres seocionés que 
se discutirán poj- separado. 

La pnmcra comprendería log impuestos 
siána automóvilee y carniajes de lujo, co
jas da íjiquder, sobra la calidad de indus-
tria.s por p,cdiü de un» tasa, y sobro ad
misión en las cotizí^ciopeg ,U BQIS» de tí. 
liíuíos extranjer.03. 

La segunda, ia inodificíjcióa de Ifs tribu
tos £n vigor sobre transporteE;,' t imbres del 
i'^stadC títulos y grardíiZflí, derechos suce-
í-ono^ y utilidades de 1» riqueza mobilia-
r-a ; y la torcera, lo que m refiera a la crea
ción dei registro ds arrendamientos y a la 
evit^-íón del fran4fi fiscal, en lo pertenecien
te al impuesto de derechos reales. 

Contesta por la Comisión el señor RUA
NO, defendiendo ia estructura del pK>vecto 
y que sea discutido en su unidad. 

líectjfican ambu^ y es letirado el vx>to. 

El señor ROÜRÍGÜE?; (4op I/^wardo) 
defiende otro voto particular, e t el que afir-
-ma que ni la estructura ni la oportunid?4 
de! proyectí> justifican su inmediata aproba
ción, sin tener ep cuenta niinierpeos antje-
cedet tes y sip introduoii bastgjite» ac^fer-
clones. 

Juzga a b s o l u t a m ^ t e nece*«jrio cj^iioser de 
antemano el empleo que s© ha de "dar a las 
cMitídsdes recaudadas; do modo que sería 
conveniente que se trajese a la Cámara nn 
proyecto de presupuesto que, conpcido de 
ftutaiBaiío y 4«iicutido paraleliwnwite, com-
pletaría 6st<j proyecto. 

Es menester—dice—, para la formación 
del ppesqpuegto, gcabftr vsJjentemente con 
costosos dispendios que soporta mal el p a í s : 
el anticipo fernAdalio y log enormes gastos 
de 1^ acción m i l i t a ea Marruecos. Oon^i-
dgra absurdo insistir en pedir al p»ía ZUB-
A;^ para osa campaña militar, cuando ee 

-BB-

dios 
ha dado el casp de que al ideal de ia re-
ducojón de esqs gastos es el ósjoo que d ^ - , , , , , _ . 
de hace (nuches afio^ h^ lo^T^4e unir t̂  ipu precios de ^ a a habían sufrido una gran eje-
españolee. Después de exponer l a i ^ o n n p s viwión 

que se empieo ea compra do material, cuyo 
lointogro está y.a re^fíainoiitado. 

E c cuanto a ¡j de Marruecos, dice que 
todos los partidos tienen culpa en el error 
inicial, pero qtie es mayor la da quionee 
tienen el remedio. Ja panacea, y no la 
us%n. 

Aliaje que piisntras subsista e ^ gs«to po 
hay nivelación pijsible, y quo en cuanto 
ol honor nacionaJ esté satisfecho, hay que 
r«4ucirlo, ilc-gií«4o a extingi^lr ea d pre-
supuesíjo líjs gastas de esa campaíla, que 
en el próximo se rebajarán hasta quedar 
en 108" luiüone^. 

R a t e í a las razones que le movieroa a 
inodificar (il^junos de loe proyectos, y aoun-
eíS> (JIJO en la próxima sepiaua conocerá la 
Cámara el de gravamen sobre el capital 
reproductivo. También dice quo vandrá el 
da Haciendas localee, inspirado en el prin
cipio 4« fomeniarlsK con especial cuidado. 

El señor R O D R Í G U E Z (don Leonardo) 
rectifica, y brevemente le contesta ei mi
nistro do Hacienda. 

Li señíjr CÍERVA interviei.e, cenauran-
do 1» ausencia de diputadas ep tpdop los 
luáps de la Cámara cuando se comienzan a 
discutir asuntos tan importantes. 

Considera necesario que se fije bien el cri
terio de la Cámsira sobr» el dáfieit, porque 
no basta decir que van a deeapareoer el an
ticipo a los ferrocarriles y los gastos de Ma
rruecos. 

¿Puede nadie decir lo que va a paaar en 
Marru^oos? Se po4i& iniciar una politiea, pe
ro no anuncisfr ni asegurar wis r e s u l t ó o s . 

S.e duele de ijue el señor Rodríguez haya 
dicho que no ee ha sabido improvisar. ÍEso, 
añado, hay quo tratarlo aqud, y yo fiftoy dis-

.;gSto a discutirlo. 
±.i señor ROÜIÜGUEZ : Y yo también. 
El sefidr CIERVA : ¿ No habrá nuevos cré

ditos para suchos injpreviüKw pn M(>rru«-
co»? 

El nainistro de HACIENDA afirpí». 
El «eñor C I E R V A : Entonce» quedan las 

cosas como aflora. ¡ Claro 1 Coooo que nadie 
puede asegurar que no pnedflo aar nno»»-
rio». 1^9^ no s^bemo^í gû S e«rá del iéi-
cit, 

Considera necesario el rápido fomento do 
los obras públicas, en las que todo gasto es 
reprí)4»cti¥p, aunque po se «onsig* rápida
mente enjugar al (Léücii, . . 

Solicita que se traigan • la Oániara reía-* 
ción de gastos extraordinario! ¿» los minlí^ 
terioe de l a Ouerra y de Marina, da$d» julio 
,cá. 

^ i l * r 4 ( que « > e a e vm IP ^ í í qu» tí 
Ejércjtp faltaban muchas ooeaa y que los 

- 0 0 -

4 L M E R I A . — E n ift carretera ie Mwr>"Í8-. 
p^roft de íipératNl Qvera, dos gitanos preten-
djerpn atraioar a áps autopaóviles que ocupa
ban persQPfs adineradas. I-os ohófers ge pu-
sieron & sglyo acele):an4p la marcha. 1 -os 
git^nQíi fueron detenidos más tarde. 

AVILA-—i?n flnrgohQndq s^ i n ^ g u r á el 
puente sobre el río Alberche, ponstnpdo pof 
SuhveRciíito fiel Estado. Aeist ie im e i go, 
bepjíidor ejyil y las dornas autoridades. 

filLPAO.r-Eii jos t^'lerep 46 tonelería da 
los señores Aoha, se declaró un inoen4ÍQ 
jfltef4jienft4fi, et;ribuyéf}4o§e los móviles a 
!W# Tcngfvpza. Colpcadc^ « t r p madero: y 
viruta S^ hallaron dos c§r'tuchc« de din»-
nút^.. Se bn^ca o los autores. 

C'hVilf,.—Marchó a Madri4, p w a dirigir-
se a Ropia, . e l obispo 4la la diócesis, ^l 

E S P A Ñ A i ? A B A 0 0 Z A . - S F ipsuguró en Híjar luia 
I sucursal 4* Hi'bap. Asistierqn las (Hutqri^a-

dep, y bendijq los Iqfiales, por dpleg3;3Íán 
dpi Oardep/il Kojdevila, el D«lu, sefuDr Sor-

4if!. * 

HAN8 
»-»» 

Los antiguos alumnos de 
los jasuítas 1« 

Een4nióaíí a ^ e r i^i el Ret i ro g r a n n ú r a e -
m d a a n t i g u a s a lumnos de los ooiogiaB 
d» JBísHÍtaa 4-0 Charna r t ln , Arene íos Qi 
jón , Opdufta, Valencia , VaHRdobd. « t rO ' 
gpBfi y Univ«PBidad 4e Deuisto. 

Sa deBatroUó una aínniads- y «íoifdidd 
convorgac ión íW'bre la c c n v e m e n c i a 4e or-
Bftniear freouef.tes r e u n i o n e s d e esta ca-
í u r a l e z a , pa4"A "Ifomeatar y d a r ef ípncii 

Í
>rá<!ti<s» a l a c j inun idad e sp i r i t ua l en t r e 
ut, antig!UCMj a lumnos de los colegios de 

la Compaüfa , que forman ^n t o d a Espi l
l a u n a TeTd'34ei'ft legi<^l>-

E l sef lo ' FemárKlez Vicuña, e-% aJvim-
no del Cclegio d a l RaJv«.do}', d o Zaragp-
t&, leydí linos versos hnmorífiticPs, qtji; 
fueren niidosameiit;-" ap)aud'4'c«. 

]jos 'E-abresas ftcuerdc^ v r^j^'.o.rosc?^ 
i anécdo t ;^ do híi .ifi-s fi.Mola.rcs cherf:!} a 
1H reiipión HH c^ráKt'^r da fi*«ta | u « r » i l , 
l l ena do ¡alegría familiar, q u e ©s el laejor 
Ibcecedente s a r a reaniones «UioesÍTais.; 

FüRROI ' .—Camenz5" en 4 astillero el 
t»-azado 4e un gran crucero rápido, be es
pera con impaoienciai el día que se ooloqqe 
la quiüfv 4 nuevo bqque, pues 41Q »segu-
rará trabajo a miles de obreros. 

GERONA.—So ha remitido a Roma el 
proceso instruido por mandamiento apostó
lico sobre la curación extraordinairift de la 
rcjí.'dcga do CaJella, sor Carmen Cay. -

I J i R I D A . — lln incendio des twyó lag 
existencias del almacén de forrajee propie-
d&d 4© don Vímilio Porta, sito en el paseo 
de Margall. Resultaron heridee dos indivi
duos de la Cruz Roja.—Regresó la Comi
sión que fué a gestionar el mdulto 4e Ips 
reos Angela BsUester y Antonio Fvrré, pu
ya ejaoución »erá en bmve, Las notipjps 
que traen son pesimistas. 

PAMPLONA. — Lleg!Ó el Arzobispo de 
Burgos, al que ouroplimentarcw las autori
dades. Por la taj-de marchó, e» u w ^ del 
Obispo da ésta, ei dimisionario de Oviedo 
V da l8# autoñdsdes , a RonosBvalles, don
de será entregada 1» r * q u i a de ban Fran
cisco Javier. . 

PERALTA.—Voleó un automóvil qvP P»'»P-
4ufítt viajeros a PamplonSt. Re^ultsroíR njqer-
to José Bftldns y heriáPS o t a P tres « > « ? » • 
tes. ' j , 

SALAMANCA—A ocbo kilómetros de es
ta el automóvil dal serviolo de '^i^ew^ de 
Fuenfeelapañ» txié alcanaftdo por »>»«» P « 7 
tjeular; a oonsecue»cia del ehaqu^ vrtPp 
al primero, resultando vwioe viaj#ree h^rj-
dos, «no 4o 8r8ve48d, y loe mi^nlm mi-

SANTANDER.—Llegó el eapitán general 
de la sexta región, general Monzó, que ma
ñana revistará 1»» fuerza* 4» ^iP f * p l w . 

TORTOSA—L# Fadaración Cítólioft Agrí
cola díil Ebro ha comenaado fi publipar um 
i ^ i s t a nwisua» t i tulada «FrateiTO4tí*-
Llego ol gobernador civil, 4oR '4BgQl ^M' 
ri ta. ' , , , 

VIGO.—El ipinistío 43 F9Pia»tp m tele
grafiado a la Compañía de fwrrosfimles dp 
Dreníe a Vigo, pata que faailite vagOBCB 
para fii trvasporte de i>esc84o » Madrid, P 
fin de (|iio ¡jueda venderse má» bws to , 

VITORIA.—Se reunieron los comisiona
dos de las Diputaciones da Vizcaya, Gui
púzcoa y Navarra, y aprobaron la propuesta 
del presidente del feenado y el ministro de 
Instruoeión piibliea, oousistenle ea qu» las 
Diputaciones sufraguen tcdos los gastos de 

' la Universidad vasca. 

EXTRANJ6E0 
4I(PM-AífíA.—11» SÍ4p dsíiPriido eJ jei-a 

4e ips »opi#stí)i,s ftlsüBi^ftfls, Grwnba(ch, 
por ii ifraocjón de la ley d e eixtrauj-erjip,. 
Los minieros d e Jog p o z o s de Darz t fe ld , 
en la cuepc% dpi R u h r , s e h a n doctairado 
en huelga , e n seña l de p r o t e s t a contra- e l 
desp ido del p-esidonte del Consejo obre
ro d a oxplo tac iqn . L a hue lga se h© ejften-
dido ya. a otrop pozos. 

B R A 8 I I ^ . — ü e s p p é s de Iji Idotiiraf ¿e l 
Mensaje p:ieiBÍdppciial, el n i in i^ t ro 4^ Iíft= 
c ienda leyó las ^ . g n i e n t e s c i f ras rpsj>e(cto 
a los p rpsup i i e s tb s : iUa 4eiída( e^tPrior eq 
e l eva a 102.930.000 l i b ra s e s t e r l i n a y 
francos gg3.249.00q y 60 inillq^jas de dó
lares . 

h& d e ^ a infjeriar eg da 1.347.^43 cqr»> 
tc^ 4^ reis. 

. P H E C X ) P J . 0 V A Q I Í M , — H « camenm-
4a u n a grflíi huelga 4» los obrecos me ta -
lórgipqs. 

P E A N C I A . — p i día. 15 í l e g s r i un g r u p o 
d e b a n q u e r o s ¿^pjpricíUiQS pí^ra e s t u d i a r 
los recurso's de iFranoia e n comercio , in
d u s t r i a y iBgFÍ0ultHirá ba jo los auspicios 
del Gobierno f r an tó í t .—La fundación Car -
negie h a acordado e n v i a r 1.650.000 fran-
tíos B*r^ Jft i'.eoonsfcruMién del p u e b l o da 
F r a g n i ^ * (Aisna), que n o t i ene sirio i m a 
casia e n fti», y de 8.000 h a b i t a n t e s q u e 
Ijabí» en el mt<B^ 4o I* gnerpa, »éJo quo-
4an eac8#^íBent« l.OOO q\jp vjyen en cuia-

J A P O í í , _ i ; i G o b i e r n o fia deaia ido dg-r 
el fiítirQ n, J.OOO ofipifttóB df» iMarinia, redu-
ejr A, 4DS Rfípg Ift 4ijraeipn deJ servicio en 
lo Armft ía y JiflsnclAr injnediatafljftnhe a 
12.000 de los 55.000 niftrinofl que hsy or. 

U hu0lga de Peñarroya 

•: íí . -O-—r. 

L* ílmprea» minera h a aceptado las con-
cSusJMas e«ivenid«s por las . Jb,utlo.Hdades. 

PiT» si intariar d» lue minas ea aoepta 
le aprobado por el Ocanitá paritario. 

^B astablace eo los jómales una rebaja 
daá JS por 100 durante tres meses ; pasado 
este períado d Qomité paritario iaooídaj»á 
si stñ deba llegar al 20 por 100. 

ÍÍD habrá j<eprssajias. 

LA CATÁSTROFE D E MALAGA 

LOS MUERTOS SON 5Í 

Maárid, " vino des4o Irón pgr^ tonaar parte 
en la fiesta el hermano general, alumno del 
oitftdp Colegio y después profesor y subdi
rector del ipismo. 

A las ocho y media se ' celpbró la comu
nión general; a las diez .y media llegó al 
Colegio ei excelení.ísimo señor Obispo de Ma-
díid-AIcftlá, sieodo recibido por los colegia
les, q^e ep numero de más de quinientos for. 
manan en el patio de reoreo. El alumno Jof.é 
Luis Avial, en un sentido discurso, saludó 
a 81) p;sfcp|pncia y a los alqmnos. 

Después el pefíor Obispo impuso al presi
dente de la Sociedad de ex alupiaos, don 
Miguel Aguilar Cuadrado, la insignia de co-
meqdador de la Orden pontificia de flan Bil-
ypgfre, costeada por los miembros de diohp 
^oajadüf}, 

El Prelado, en elop\}eBte8 palabras, enco-
jpió la Iftiior 4e los benaméii^qs hcrroianoB 
4e la^ Escupios Cristianas y Ifi fiesta que 
se celebraba. 

Después de la misa, en la que prp4i<''ó ' ' ' I tas 
exceleptísimo e^fior Auditor de Iq Potq don «Cblón 
Manuel Jjópez Anaya, se reunió la Asam
blea de ex colegiales, acordándose costear 
una beea más en el noviciado de los herma
nos y varias modificaciones en la forma de 
distribqir los premias que la BoeJedad da 
fl iss ssír.Blas gratuitas que dirigen los her-
niapo?. 

BigiMó a la Asamblea nn bsnqnete . al que 
concurrieron unos 200 socios, y por la tarde 
hubo función religiosa, velada teatral y fue
gos artifioiales. 

cifras de los p;ast03 de Marruecos, dice qi^e 
allí estamos sembrando iao par» racoger 
piedras. 

Sil señor CANAL6 «y^testft ppr la Oo. 
misión. 

Brevermente manifiesta que se inhibe 4? 
contestar a la pregunta dei safior Rodri
gue? sobre el empleo gue se d i rá a |<» taa-
dos obtenidcB por raedip de est^j proyecto. 

El ministro de HACIENDA afirma qiie 
la razón de exigir nuevos sacrificios al con
tribuyente, al déficit, es tan conocida, que 
no bay necesidad 'de subordinar fa spijpha-
ción 4a este proyecto a I» 4f Iqs pre^upues-
t-qS, y %fiimpia quo mañana mjpmo serán 
éstos ocmocidos por la Cámaia. 

No considera posible una rtduoción de 
gastes m el p r e ^ n t e ni en los sucesivos 
presupua^tqs, porqpa tqdo t i ^ d e ^ j u 
men to ; hasta la^ reformas p<K;iqle6 a que 
han de tender valientemeinte los Oobieri.os 
son muy costceaR. 

Tratando del anticipo * las Cqpip(í^(«8 fe-
rroviariíis, djce <|ue el ifA,^ 4s la sWrft DP 
serji re iqtagr |do, pero sí la pgrte de ella 

Q ^ t j n ó s justificando los gastos da )4a-
rfiiecq^ y (cuanto él tuvo que naper ap aque
les días en el ministertv ie la Guerra. 

Añade que muohos de esos gastos se han 
empleado en la P«}ftisul^ ab prarlsión de lo 
que pudiese ocurrir. 

Termina prometiendo no crear ninguna di
ficultad ai Gobierno an la átsousión de su | . 
proyectos. 

^ 1 m i n i s t » da HACEENDA dioo que sólo 
rspí ta en este presupuesto Sf aminorar el 
déficTt, que no podrá ser enjugado en un 
sólo ejercicio, pero sí entre éste y los dos 
snoasiraü. 

No e^tr^mará el Gobierno al rigor en los 
tributos ¿ e modo que agote la energía eco
nómica nacional. 

Dice que el Gobierno puede señalar el li
mita de la afición m i l l t t r ; líniite fijado ya 
por el Gobierno, con lo que, repatriando tro
pas, podrá disminuir los enormes gastos de 
MaíTueoos. 

Be retira el voto particular. 
§a guspeudfl ol dfibntg y «s levanta la se-
n a } p o < ^ y BRe^i». 

DEPORTES 

Segundo día de carreras en Madrid 
CE] 

PI «Mí^dn^ F, Q,* veqce al «Givil Service». Las primeras 
Q^rrprm <3e Barcelona 

GH ^ 

»'\« 
OOÑAO P E M Í R T I N 

J . Santamaría A Oía.—JERKZ 

Licénciamiento de Boldados 
dé cuota 

MALAGA, p.—Ssgan not ic ias pficiajaü, «1 
pftmerQ 4» v ía t ims^ da c# t fe t ro fe de la 
Adwsaia se e leva » W-

Como mt íwar4 f t r á , ios eadáverea Iden-
ti#p*dtaia salo fueron 38, y el r»sto has ta la 
c i í r w fwiteriqr «a deducido del namewo dr 
penoBas gue ee saJta vivían en la Adua
na, y cuyos cadáveres no h a n sido hallados. p ins iÓE. 

El «Diaj:io Oficial del Ministerio d e la 
Guer ra» p u b l i c a ayer u n a r e a l o r d e n c i r 
c u l a r q u é dispone, t en iendo en ouei i ta lo 
que previenien los artícodos 230 do la, vi
g e n t e ley d e B e c l u t a m i e n t o y 453 del re-
glameii to p.ira sn apl icac ión , e l licencia^ 
m i e n t o de todos lo3 in4iTÍ(iu°» 44$ngidos 
{li cíi<pítailo XiS de dicha ley, p e r t e n e c en-
te# q, los P^empla ío^ d e 1819 y 18W q u e 
hayan oumpl idé loe planos y q u e no p&r= 
tenezcan a un idades expedic ionar ias e n 
Afric». 

Los individuos acogidos 4I c i t ado ca
p í tu lo , qm formen part© ée> l a s un idades 
e x p e d i c i o n a r i a s q u e se yayají • r epa t r i an -
do, sean do los indicados reemplazos y 
h a y a n cumpl ido ¡aquellos plassoB, Be ii&% 
l ioenoiando a med ida q u e r e g r e s e n a eus 
guarniciones de origieni. 

Asimismo, y en e l c a s o de que h ayan 
cumpUda iguala» requis i tos , se l icenei». 
M n l o i «pogjdos a IB» vwtftjftB del vo
lun t a r i ado de u n afip y «, Ig» dieinuncifte 
de pfófuEos. ^ , . . , 

T a n i b i é n pub l ica e l «Diario OficmJ» u n a 
real orden, d iepon iando . de lacuainjo Con 
lo inform.ado por el Consejo Supremo de 
G u e r r a y Marina, que el su^Wo c o r r ^ . 
p o n d i é n t e a los jefes y oficiáis del tei-
r r i to r lo de Melil la q u o figiiran c o m o des-
apairecidos deben peírcibirlo Ifls pe rsonas 
que an «u nombr» t e n g a n derecho a la 
pens ión que d e t e r m i n a la ley de 98 do 
j u n i o de 1618, e n relación con el ai-ticujo 
q u i n t o dg. la die 8 de jun io d e 1860, y por 
e l Orden d^ pj»fer©ncia- que é s t a e s tab le 
c e ; dobiftndo, p o r t a n t o , proba^^e la po
breza d e l p e m e p t o r i iniasnientai en e l 
paso d e q u e lo soa el padne. u oficial d©s= 
apanec ido , y todoa acreditar su derecho en 
igual forma q u e si ee t r a t a r a de p e r c i b i r 

Por f&lta do espacio d«jamo« poia Otrp 41^ 1°" 
comentarioB de ]¡is carrerBa de ayer, ouyoe reBolt^-

\ düB tmi-au ¡os siguientes: 

áOp metrqs.—Sin compe^nui» («-walk ov«r>), 
34», 56 (Higeooj, del balón da V«l»»o«. 

No búas al iw¡<»ri4o. 
PB^Í I ip fíAHÍTílNOlf (Te^uryfÁo > l - J ® ! ^ -

ojoes), 2.300 pesetas; 1.600 metros.— 1, • * « " » > 
VSB í«Qy»sigbt-Sand£ly»), 64 CV. Oía»}»), d« 
la íparqijesji T)II48| de ViUagpijio; y 8, «Bhortage», 
56 (•Romera), del baróp de Velasco. No coloca
dos; 3, «Eclipse», «3 (»Coioiíio)i i, tHirabilita», 
56 ÍWplniQBtp) i y tg^n liíMlSN 43 (PW'WS-
tain). 

Medio cuerpo, ca))eza, tn» ctwrpos. Dn mioiito 
cuarenta y cuatro segundos dos qaifltod. 

Ga.na<ior, 15 pesetas; colocados, 7,50 y 8.50. 
PREMIO HUl'ANQ (militw lina). 1-250 peae-

^ s ; 1.800 metros.—1, pANDOlíPH II (iMitcdo-
nald II»-«Royal Sorering»), 74 (gPonoe do 
Lean), del regimsiito de Lasoeroa de la Bmaa: 
5, «Diavolina», 70 (JNavarro); j 3, (>Aütj4) 79 
(éCarvajal). 

Seis cuerpos, lejos. Dn raisnto mneowta y nue-
T« pegundos ifm q^j^tos. 

Gapídor, 6,60. 
PREMIO PERfilMMON (a lecaamai-), 3.000 

(!ft8cta«¡ LBQO mMro».—1, A Q Í S R Í V N tfVff-
Arahie), fi6 (•BortSra), de dpn Joaé F«nMy; J 
2, «Yst«b», SO (Ijeforestier), M hftrón de Ve-
lasco. No colocados: 3, «Leaiw-it», 66 ILíMi ¡ • ' 
»Boy»l Ba,ng». 58 (IJigaoi}); 5, »F»ite« Cirpul»», 
62 (Lewis); 6, «Boyal Day», 60 («P. García); 
«Ln StTOUBi»», 68 (*a»lmoBta); y dwüBflolMO, 
«No GoBd at All», 44 {Bing»t«?d). . 

ün cuerpo, un cuerpo, tres cuerpos. Dn minirto 
cincuenta y ocho Begnndcs cuatro qaialps. 

G»D84«'. 19 PM»tMi t«tac»áoP, 7, fifi» y « | 0 . 
pi gar)ft4fir fué repUinado ppr ej do^»» ?« V°^^ 

do CB 4.400 pesetas. 
FjfíEifio nninAm, a-soe p«aei*«; l-m m^ 

t roí .^l , Mhm I^AOPPN (íSír Ba^»-fAr«A-
luchess»), 5fi (HigBon), del barón de Velasoo; y 
8, «FurnBMííj 66 ítBelsaoate). W »Mqi»es_ da 
Amboage. íío oolaoadps: S, íRoyal», ^° <*«»• 
mit); 4, «Palois de Glaoe», eSÍLytte); 8, rConr-
landon», 68 (Olout); 6, «GnilIomÍB«», 66 (Ro-
drfsrvie?); y fBefioritft», 60 ( E i n g s ^ ) - _ 

(Tmco cuerpos, seis cqerpos, medio cuerpo. Un mi 
ñuto cin(wenta y cinco segundos dos quintos. 

Gana*!», e.6f)i «4scad«, 7,50 y W.SO. 
PREMIO ZmhGQZA («hdnfliflW»), g.300 pp-

setas; 1.800 metros.—1. WIN THB WAR («íjyl-
H».«W!PBÍe IC.>, «4 (Ijyne), M Anw do í'ole 

idrígue?), de la, ípsrqwssa 
viu'la. 'de ViUagqdio; y 3, «8ir Serious», 49 (Bings-
tfl»d), de I>er«le8-0<¿pa. No oalocados: 4, aGiaef-
ta-s», 44 (*H.ammer); 5, «Cryftifi», 44 (*Bol)e»ítop>; 
6, «Bonno Gosse», 60 (Higson); 7, «Janitor», C2 

Des cuerpos, medio cuenx>, medio ctierpo. Dn 
miautq treinta (agundos onateo quintal. 

Q»n»4ar, i(),60; colop*4o«, 9,60 y 9,60. 
PREMIO CÉRDÁSA, 3.760 pesetas; 2.000 me-

»»«••—1, eONDÉ' («ex Oh Olemenoe»), fiO 
ÍV. piM), ^ j i . joaenh lÁaqz; j 8, «OdM I«-
Und», 66 (JifséoB;^), de I^Toa-barán de UBeO. 
No cdooadoe, 8, «Boyanmie», 68 «doxinini ¡ y 
(Altimert», 66 (Sini^ez). 

J r ^ cyerpos, d*̂  aijai»», *>• fjoerpoa. Dos 
minutos quince segundos. 

Gaoadgr, 7,60; colocados, 7 y IS peaetaa. 
FBiKIQ RiMJJIT, 2.600 p«aet««; 2.100 me-

tros.-1, IPSLPPRT (ex «Mystio Fíame»), 64 
«V. Dlsa), de M. Joa^A J.ianx; y g, «VestsJia», 
64 (Jimáfief), d* F^bra-EjJifjé. No ocíoo^íap, 8, 
fMiss Lsflg». 62 (Méndez)) fWhest Duoki, 63 
(Baimro). 

Oabeí», im» enerprn, dos etwrpp». Ika ni^Rfo* 
im y ejel*' s^íundeg «5»tro quiptoa, 

Ganador, 6 pesetas; colocados, 6 y 7, nspcctí-
v8<naBltf. 

PRPHIQ M^pBBSaiT (TíJlw-Brfxtai). 8.800 
pesetas. 8.000 pietrqa.—TALPJICK («Alcántsia II> 
iToqmeBe». ?1 (OiEert, de pegimionto de Hdsates 
^ }« PfÍBoes», y 8, «Santander II», 67 (G^té^»}), 
^ M. J. íjieu?. ND oolooadoa: 8, fFlTOg Popt», 71 
(Broquere); y «Fortuna», 71 ( | Saní). 

Opitra oBírpí», 4 » cüferptm, to«B coerpiw. Trps 
wijUJtPs traintfk 7 rinoo pagiwdM tr«» duinttsi. 

PREMIO HONSERRAT («ste^plecliaae»), 9SQ0 
pefwtas; 8400 mefro*.— 1, l^ABEllO («Bao Anto-
l»ia»-tliBc*¡njr Ql*m»)6 n (Ortii), de dqn Arspnio ' 
Abad; y 2, «Verfcouquet», 69 (Vivó), del regimien
to de Húsares de la/ Prinoe». «Bonton d'Or des-
mmU » su jinptp Broquere. «Vertouquet fijé t»m-
Wán Hesfnmúip, pero aa jineta qooaigmé remon
tarlo. 

Memijo: mabm minutos asíntionateo Begondoa 
Pn quinto. 

POPTBAl,l< 

* 8 E A L MADRID F . C 7 twitoa 
"njardÍR, 8 ; Posada. 8 ; Quaaada) 

Civil Service F . C *. — 
(Bazell, 2 ; Tai t , Hedbige) 

XiS falta de espanio nos impide deemaDu-
*8r el snejíentro. 

F E E S O L , 8. * * * 
8 P 0 B T Í N G D E V I G O • tMito» 
E a c i n g dal F e n o l I t an to 

..,^...w.pn.« ^.,, ». v w - í . - . " - • - - — ^''««eíició un público t » » / " » » » » * ! » ^ 
dq: §, «Qiiic]»r», 69 (Bodrigue?), de la ípsrqwssa! mo PUnea se h a visto, Maft»!»* TalT«a*n 

- I- J - - - • - ., , . . .... ^ jugar. 
« « * 

Í A N S E B A S T I A N , 8. 
Selección Gu ipuzcoana (seria B) 1 t$nto 
Iviga de Sudoeste d e F r a n c i » 1 taof» 

í- * * 

S E V I L L A , S. 
N A C I O N A I . F . C á » Se r iU* B imtfif 

Recrea t ivo de I l u s i v a •. O » 
• » » 

68 (Leforestier); 8, «Aldwark» 
«Prera», 491/9 ( í ^ m i t ) . 

ün cuerpo mpdio (suerfc, 
cincuenta y seis segundos. 

Qfacsdsr, 8 pesetas, soleetáQE 

(•Bomera) 

cabera. Un 

6,60 12 y 

jninqto 

18,60 

En Bilbíio: 
ATHLETIC CLUB (campeón de 

España) * t aa to i . 

BA»eBIjON.\, 8.—El resaltada ds l u osnasras 
^ ayefi <)<•• tmrm mh ooneurnéiMí %>» túagáa 
ptro año, fué el siguiente; 

PREMIO FARO, (a i«sl»mar), 2.608 pesetas; ^_^ 
1.406 metros.—1, PRK6BÍ 11 («Bliwney»-«PoHr. peal Batie Balompié 
la Patrie»), 60 kilos (Sflnob»), de don Jtaé ftr 
rrary; y ,2 «Tapsia», 66 (Cristóbal), de M. Jo-
Kj>T)h Lieuic. iso oeiaeados: 8, »Oe])rid«», 80 (V. 
P M : «Wagd», 61 (Sibíríli « M w í W , iP ' P * - ' T ÍV^TIXT Í S S - T Ü I J « n . » , » i . ^ . t 
rreiro); -jMaj^ttc», 57 (Ortiz); y «Alphcmsine», J.iAOUN A B I E A , rte 1 ampioB»... l 

66 (Jiménejí). Luohana, de San Sebaetiáa O *»• 

En Pamplona: 
«watfc 

; > : . - - • " " 

gg3.249.00q
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Las Congregaciones Marianas 

CONSAGRACIÓN A LA VIRGEN 
-QE-

Un gran discurso de Vázquez Mella 
0«W*Aie aa tod» Eepafia anteayer tomin-

t^ I» fiesta ooolederal de las Ccogregaoiones 
Marianas. E l objeto de la fiesta ha sido hon-
t«t ooleotlvameote a la Virgetx Inmajulada 
omno Patrona do todas las Congregaciones 

. M t ó a n a » . 
* • • fleeta« organizadas por el Centro lo-

°*1 de Madrid revistleiroQ extraordinaria go-
uemidad, 

Oomensaron por un aoto religioso: una 
ínis» de oomumóa genairal en San Fr i io isoo 
61 Grande. Oficsió el Nuncio de Su Santí-
**d y le tmidaron en el Santo fíaorificio 
•n« altezac los infantes don Luis Alfonso y 
dco José Eugenio, hijos del infante don Fer
nando, ccHigregantes de los ís i ises . 

El heTn»>3o tatnplo se bailaba invadido por 
""Jues de personas, en su inmensa mayoría 
Wfios y jÓTenes. Su alt^eza el infante aoa 
í e m a n d o ostentaba en el aoto la re^resen-
taoi¿n del B^y. Representando a las C. j g re -
f*oiones Marianas de América Mjiañola, 
* ^ t í a el padre Correa, S. J . La ni'aierosí-
« n » ooQourrenoia estaba formada potr U Con-
Bíegación del Caballero del PUar, Colegie» 
«« los padree escolapios, Marianistas, her-
'oanoe maristas y de la Doctrina Cri<<tiana, 
oongregantee de San Luis , de la parroquia 
w Santa Bárbara ; congregantes de nues t r a 
°«&ora del Buen" Suceso, de San Estanis-
*> d« Kos'tka, oongij^antea de la Fundación 
t-ttldeiro, del Ool^xo y escuelas nooturuas del 
^ O . A. I . , artesaxios del Patronato de Núes-
**» Señora del Buen Consejo y aumerosos 
«presentantes de tes colegio© de .Madrid. 

X<a comunión fué copiosísima y un prodigio 
M orden. Ayudaron al señor Nuncio a repar-
w el Pan de los Angeles cinoo sacerdotes, 
«no con ¿1 en el altar mayoi , y los restantes 
«a cuatro capillas. Comulgaron ;;nos tres 
«nil en muy poco más do media hora. Predicó 
ws fervorineg el padre Miguel de Alarcón. 
«!" oonde de Gondomar, preeideníe de la Con-
p»g«otón Nacional Mariana, leyó el acto de 
• ooosagraoión a la Santísima Virgen. 

UN DIBCUB80 B E TAZQUEZ 
B E MELLA 

B a «i teatro de las Uamas Catequfsticos 
• j Mtebrtí poff la tarde una velada, que se 
'W oooaurrtdíaima. 
V i '"ioí'i con nn discurso de don Tuan 

« q u e z de Malla, de t an soberana eiocaen-
™*i que no vacilamos eta decir que ps da 
jos mejores que le hemos oddo. I » nue es 
w w d a b l e es que pocas veces habrá logrado el 
™Mor una tan grande compenetrsciin con e! 
«wi tar io como en la tarde del domingo. Ese 
^ 6 BU gran acier to: haber sabido u(K>mo-
osrso t an a la perfección con el p'iblico y 
^ el oarágter de la fiesta. Bian es ^er . 
«8d que para un hombre de fe, de sus pro
fundos sentimientos cristianos, de su ortra-
ordinaria cultura teológica y filosófica, de su 
conocimiento de la historia de Espaüa, y de 
Su patriotismo, pocos temas más a propósito 
9ue el canto a la Madre de Dios. 

Dos partes tuvo el discurso: una ÍJDO lía-
toaríamos doctrinal o teológica, y otra x istó-
*jca y patriótica. Todos los dogmas del cris-
«anismo, en cierto modo, puede decirse que 
giran alrededor de la Encamación. E.^fa su
pone, por lo menos, como muy convoniente, 
'a preexistencia de la criatura inmaculaaa. 
' 'al 6s el cqncepto desarrollado en la prime-
!^^ parte del discurso, la cual h a sido ima 
argumentación sintética, clarísima y muy bien 
'rabada para demostrar que el coronamiento 
uo la obra de la Creación, su perfección en 
''lerto modo, estaba en la unión de lo Onito 
<̂<to lo Infinito, que se realiza en la i ' i ioama-
cion del Hijo de Dios. A esto propó.?ito re-
''ordó la escuela teológica que sostioue que, 
^ün sin la culpa or idna l , la Encarna'iión ee 
hubiera realizado. E l p u s o con mucha elo 
cuetcia corno sore la naturaleza caída está 
'a santificada, y sobre ésta, en plano más 
elevado, la naturaleza ixunaculada; todas son 
*^& asoensión hacia lo infinito, pero el abis-
íĵ o es insondable; el ciruelo no ee cierra 
"asta que ex\ el sano mismo de la Naturaleza 
•floreada ee funden en im abrazo 'a Huma-
oidad y la Divinidad, lo finito y lo Infi
nito. 

. (El públi co, que había seguido con ore-
^*6nte interés la exposición de la doctrina, 
P'pirumpi^ en estruendosos aplausos a! ter-
" ^ a r el párrafo.) 

Probó luego el orador que el culto a la 
Virgen existe desde los primeros tiempos del 
cristianismo, oomo lo demuestran le.-jrtnt-es 
descubrimientos en las oatacumbas de Santa 
Prisoila. 

La segunda par te del discurro del señor 
Vázquez de Media fué en reaJidad una pe-
regrinsción qu6 «1 auditorio hizo, guiado 
por su asplendoroeo verbo, pof todos los 
aentuaicios da la Virgen de las regiones es
pañolas, anta los que el orador iba poster-
nándoee: S«villai, Granada, Valencia, Motit-
aeiTat, Navarra, Vizcaya, Covadonga, Ga
licia, León, y , finahnente, el Pilar de Za
ragoza. U e n o de unción entonaba cantos 
patrióticos ante cada una de las imágeneji, 
reoordando su signifioacite. ffli la Historia 
y enlazándola oon la topogiBÍia,, el carác
ter, las %'irtudes y el ger.io de las distin
tas regiones. 

E n párrafos llenos de vigor excitó al au
ditorio a que fueran propagandistas. Sed 
todos apóstoles, y el que no tenga talento ni 
medios, que pelee con el ejemplo, que vale 
más que la palabra y la pluma. Refirió el 
episodio acaecido en Méjico d u r a t t e uno de 
los últimos movimientos revolucionarios: 
que habiendo estallado una bomba en el 
altar de Nuestra Señora de Guadalupe, a¿lo 
la imagen quedó intacta. Terminó entonan
do un inspiradísimo canto a la imagen de 
la Virgen Ext remeña, que Uovó a Méjico 
Hernán Cortés. La ovación con que el pü-
lico premió la elocuente oración fué deli
rante. El señor Mella tuvo que saludar va
rias veces a sus entusiastas admiradores. 

Unimos nuestro aplauso al gran orador. 
El acto de anteayer es una prueba más 
del desinterés y de la abnegación con que 
siempre ha procedido este hombre de tan 
extraordinarias dotes inteiectuaíes, en su 
vida pública. A pesar de que 1» interven
ción en la fiesta que reseñamos implicaba 
para éj, por circunstancias de salud, un 
vierdadeito sacrificio, no quiso hegarse al 
requerimiento ded padre Miguel Alarcón, y 
ee prestó a enfervorizar a k® nñles de jó
venes qu« constituían su auditorio. 

No abundan ciertamente en rues t r a épo
ca hombres que actúen en la vida pública 
por móvUee generosoe y puros. En t r e ellos 
siempre será Mella la primera d© las ex
cepciones. E s un verdadero caballero del 
ideal, un amante de la tradición y un con
vencido d© que -España no feerá grande 
mientras no vuelva a eus gloriosas tradicio
nes, y, en primer lugar, a la tradición re
ligiosa. E l preclaro tribuno puede estar se
guro de que nunca su palabra habrá sido 
tan fecunda como anteayer ; ningún pú-
lico es capaz de entenderle mejor que el 
d© niños y jóvenes que con tanto entusias
mo le apiaudió, porque ninguno de tanta 
pureza de sentimientos y gienerosidad de 
espíritu. 

Despules del discurso del señor Váz
quez de Mella dio u n concierto de violín 
el congregante de los Luises don José Car
los B . Sedaño, quien ejecutó maravillosa
mente diversas piezas, que fueron aplau-
didísimas. 

U N TELECtBAMA 
AL SANTO PADRE 

.*L1 Cardenal Gasparri se dirigió el si
guiente despacho: 

«Primera fiesta Confederación Nacional 
Mariana; 3.000 oong^gantes madrileños, 
alumnos colegios, jóvenes universitarios, ar
tesanos y caballeros dissfcinguidísimos, re
unidos San Franoitíco el Grande, celebran
do misa Nuncio Su Santidad, ayudándosela 
sus altezas los infantes de España don 
Luis Alfonso y don José Eugenio, asistien
do infante don Femando en representación 
6u riiajestad el Bey, después d© comulgar 
todos los congregantes, leído solemnemente 
acto de consagración por presidente Con
federación, saludan hijos amantes cíin un 
solo corazón Santísimo Padre, ruegan ele
ve plegarias excelsa Madre de Dios y Pa
tria española, formasdo corazones doctrina 
Jesucristo, militando vanguardia ejército 
cristiano, hasta lograr regeneración Patr ia 
en Cristo por Malría. 

E n nombre Confederación Española, Pe
dro María Ayala, director; Conde de OOTÍ-
domar, presidente.» 

también al que supo mostrarse en la vida 
inflexible en el deber, infatigable <-u el es-
fuerzo, tanto, que pudiera repetir con el 
poe ta : 

«Yo no leo ni esoribo más histor 'a 
que ver a mi niñez con mi memoria. > 

<Ba oonsoroio feliz de la voluntad y el ta
lento kaber podido vaoper la obstinada re-
BietencÍB de los oantroa nerrlocoB a descu
brir sus mi i t e r ios ; lo e« haber luchado, mu
chas veces sin medios, consiguiendo, sin em
bargo, triunfos que hace siete lustros tienen 
resonancias mundia les ; lo es arrancar secre
tos cinemátioos y biológicos al mundo de lo 
infinitamente pequeño, que tiene su vida tan 
reglada por la Providencia como el de lo in
finitamente g rande ; lo es el ejercicio de la 
mvestigación en el cerebro, lo que on orden 
al espacio y a la nobleza Ueiva siempre el 
hombre más alto. 

Todos sabéis la preocupación que el cere
bro inspiró siempre a la Humanidad. Todos 
nos hemos abismado en la meditación cuando 
los descubrimientos de las primeras edades 
nos han mostrado cráneos con trepanación, 
y todos leímos la explicación que parece más 
satisfactoria de haber querido con eso expul
sar del cuerpo los males que llevaban al se
pulcro. Y he aquí que los descubrimientos úl
t imos, los que convierten en científica aque-
lia medicina sacerdotal y anatomía rústica 
de los primeros pueblos, es un español quien 
los realiza, sistematiza y propaga, fundando 
una verdadera escuela que es de desear pro
duzca discípulos que sean continuadores de 
su inmortal maestro. ¿Cómo no hemos de ale
gramos todos, y a vuestra cabeza el Bey, 
que por deber y por sentimiento ,iace votos 
diarios y a diaíio pido al Cielo la prosperidad 
y progreso de su pueblo? 

La fiesta de hoy debe de ser premio a la 
conquista científica de Cajal y estímulo para 
que los soldados anónimos de ese batallar con 
los secretos de la Naturaleza prosipan sus ta
reas sin cansancio pensando en España. La 
fortaleza de los pueblos es castillo de naipes, 
si no la acompaña el progreso intelectual y 
los obreros de la Ciencia cumplís un deber 
altísimo, porque cada investigación que ha-
céis en vuestros laboratorios y despachos es 
xma página de historia que vais escribiendo. 

Vuestro Bey os dice que no debe aTcd raros 
en eUo la lucha, ni el esfuerzo^ ni Ja des
proporción entre el mérito y la recompensa. 
Beoordad el verso de Campoamor: 

«Bien haya el que ha inventado la esperanza 
que es la muer te el principio de otra vida.» 

Cajal supo tener fe y esperanza, y fraci-as 
a eso hoy .es su nombre bandera de 'a Cien-
ola española, y España entera le abraza pen
sando en las páginas brillantes y nobles que 
ha escrito en su loa, allá dentro de sus labo-
ratorioa, con el arma de su microscopio, ma
nejado por el genio. 

1 Sea esto sanción para él , esfeínSuío para 
loa que vienen detrás 1 En nombre Je Es 
paña os lo demanda su Bey.» 

Entrega de la medalla 
A continuación su majestad el R¿y entre

gó al sabio maestro la medalla de oro Eche-
garay, y al mfemo tiempo le dio un ea-íiñoso 
abrazo. 

E l momento fué de una solemne emoción, 
y terminó el acto con entusiastas /ivas a Es
paña, al Bey y a Bamón y Cajal. 

En tono de broma 

LA FIESTA TRÁGICA MAYO FATÍDICO 

EL PASE DE LA MUERTE 
Granero hace una faena cumbre y muere en la plaza 

Homenaje a Cajal 

El Rey le entrega el premio Echegaray 
I J » Eeal Acáüemia de Ciencias celebró el 

Oomingo sesión solemne para entlregar al sa-
hío Cajal la medalla del premio Echegaray. 
^Ue le habla concedido; premio que se otorga 
**i» trienio y que, desde su fundación en 
1906, (atuvieron don Eduardo Saavedra, el 
Wnaipe Alberto d e Monaco, el señor Torres 
l'íaveclo y el profesor Svante Ahrenius. 

Su majestad el Bey concedió al ilustre his-
Wlogo y a la Academia la honra de presidir 
*^8eeión, y lo hizo acompañado del presi-
5 * t a del Consejo, d© los directores de las 
***de»niaB de Ciencias y de la Historia, don 
:T**58 Salvador y el marqués do Laurencm, 
B Í í í ^ i s t r o de Instrucción pública, del di-
g j t * general de Bellas Artes, del oonde de 
^^ ' i^nonee y del rector de la Universidad. 

Asistió una gran concurrencia de señoras, 
' tó'*^™'''**) profesores, político» y diploma-

El señor Bolívar 
Dada la venia por su majestad el Bey, 

i ^ .Ignacio Bolívar, en nombre de la Aca-
J * u a , le dio las gracias poír su asistencia y 
^ s a l z i a Cajal que, con isu perseverante o 
infatigable investigación, ha abierto nuevos 
***i»onte6 a la ciencia biológica y h a im-
P'J«ado maravillosamente su desarrollo. Lue-
80 analizó la obra magistral del sabio en sus 
r^'Uioaoiones, e hizo historia de sus traba
j a 7 de su vida desde que en I8S8 se reveló 
^ la Sociedad anatómica alemana hasta el 

t i ana i a su cargo el cuidado a e la juventud, 
formen ©1 tipo «español» que nos hace falta, 
es decir, un tipo humano, tan impersonal, 
por lo abnegado, tan firme y « i tero de ca-
ráoter, tan tolerante y abierto a todas las 
woas, tan esforzado en sus empeños, tan 
sut i lmente sensible a 1<» infortunios de la 
patela, que reaccione con pujanza ante las 
causas de nuestro atraso y consagre sus ener-
gías y sus luces al logro de la prosperidad 
«el país , al servicio del Estado y al enalte
cimiento de la nación. 

Terminó el maestro su discurso afirmando 
^ue es preciso para trabajar briosamente y 
oin desmayos, pensar en tma España grande 
y glonotó, Dulomea de nuestros ensueños, 
síntesis suprema de abnegaciones y de sacri-
r S a d ' ' ^ ^° adquirirán una espléndida 

Nutridieimos y calurosos aplausos siguieron 
a estas generosas y patrióticas palabras. 

Discurso del Rey 
olor de la Aoad^gma. don A 
zo un corto discurso en a l a . _ . „ ^„ 

Cagal, y después su majestad el Bey levó el 
suyo, qu© dice a s í : . '' 

«Señores: Fu¿ siempre fortuna apetecida 
por los Beyes el hallazgo Se ocasiones en que 
poder mostrar su complacencia ante subdi
tos de merecimientos excelsos, y yo no he 

El director d© la Acad^sma. don Amos Sal
vador, hizo un corto discurso en alabanza de 

¿ V j a Booiodad anatómica alemana hasta el querido que pase ésta, deparada por Dios en 
*°|*nento presente en que colma su gloria la mi reinado, de galardonar con mi pronia m ^ 
^*«ao¡(ia d ¿ Ins t i tu to que ha de lleveí su 
"Oiniwe, orgullo legítimo de ¡España. 

Habla el señor Ramón y Cajal 
?^fiuldament© Bamón y Cajal se disp 

^"afalar , pero tuvo que esperar a quo oc 
uso 

cesa 
^ « entusiasta aclamación con que todos 
^ p r e s e n t e s lo saludaron. 

agradeció al Bey el honor que le dispen-
^Z** y saludó con catino a los representan-

I l f f ^ diversas Academias. 
Vat'**"^*^ a Echegaray, llegado a la extrema 
j ^ * * con el cerebro entero y vigoroso, y 

1° de Bí mismo que la suya l e impediría 
jj ."'^^P^'^deí al galardón concedido con tra-
«dn** " ' p ío s del premio, pero que en el cora-
. . , , , alentaba con bríos juveniles una perdu-
«able gratitud. 
, ,yr?° ^ w i r a b l e modestia dijo que su obra 
ten ? ^^^ ^"® ^"* discípulos la comple-
todft i i ' ^ ' ^ ' ' ^ "*^ y la perfeccionen, y quo en 
r ^ ^ e U a no había otro mérito . ' ' 
Pasirt^^*'^*^ voluntad sostenida por una gran 
t i ! . ' P""^ *u adoración fanática por la pa-

** y por la raza. 
''^Uto^* ^^T "'^"' " "^""^ alcancen otra vez las 

, mi propia ma
no a un español t an excelso como don San
tiago Bamón y Cajal, y de asistir .-. una 
reunión de todas las Beales Academias, sena
dos do cultura que atesoran el saber 7 esti
mulan el progreso. 

E l nom.bre de Cajal es bandera en que la 
Ciencia española se ha envuelto mereciendo 
magnos honores de distinción y respeto por 
par te de las más altas represenlaciones de la 
Ciencia universal ; pero con ser ya eso mu-
'-•no, es más que todo eso. Cajal es represen
tativo de una voluntad infatigable y de un 
españolismo acendrado. 

Ya lo hemos oído. Después de decimos que 
se consideH-a en la senectud, y que la s e n e c 
tud no tiene mañana, llega al final de su 
discurso, y la fuerza expansiva de su alma 
española brota arrolladora y canta -jna ende
cha a la Dulcinea de sus ensueños, y esa 
Dulcinea es la Patr ia . E s el amor, apoderado 
de un corazón siempre joven, de una iate-

mérito que ol de una \ ligoncia que no se rinde, y por eso imsca la 
calificación de la mujer amanto nás ideal, 
poirque fué la que bordó la irnapi.ia-i¿n do 
un' hombro con locura doble de íiídalgo y de 
enamorado. 

Yo saludo grandeza es menester que loa y enaltezco al sabio J e privi-
. en oualquier orAea, que qu^nea legiadas dotes, de preclaros talentos, {>cro 

A'o iodo ha de ser alarmante y tríate en 
lea doscubrimíentos científico», y hoy nos 
enconiramojB con un pronóstico agradable. 
La gripe, la picara gripe, la antipática Qri-
pe, nos va a dejar en paz. Asi opina el 
sabio médico inglés sir A. Reíd, que nos 
enseña que dicha enfermedad es muy me
tódica en sus costumbres. 

La gripe sólo se presenta una ve:: en 
cada generación. Hubo una tn 184¡.'-Í3, 
otra en 1890 (cuarenta y siete años des
pués) y otra en 1018, a veintiocho años de 
distancia. 

La de 1890 tuvo la predilección por los 
ancianos, que fueron los que murieron, y 
ia del 18, más racional en eus amores, pre
fería o los jóvenes, y se ha observado ade
mes que los que la padecieron el 00 no la 
tuvieron el 18. Sobre todo, los que falle
cieron en la primera quedaron inmunes pa
ra la segunda. 

« » » 

Por muy interesante que sea en estas 
materias la historia, lo es todavía más la 
profecía^ y la profecía es que no tendre
mos ia gripe clásica en un lapso de treinta 
o cuarenta años, y como do seguir su mé
todo en cuanto a las edades, y habiendo 
ya atacado a los viejos y a los jóvenes, es 
de presumir que' la próxim.a embestida co
rresponderá a la infancia, a los viejos no 
reservará para el segundo turno. Partien-
d(- de estos datos, a un servidor de uste
des le corresponderá tener la gripe a loa 
ciento cincuenta y tres años, lo cual siem
pre es un respiro. 

Ahora bien, o, para hablar con más ló
gica, ahora mal . Todas las anteriores ol 
servaciones se refieren, a la gripe clásica, 
porque además de ésta hay unas veinte 
vanidades que no guardan ese turno y le 
dan a usted un disgusto en los intervalos 
en que la clásica no se presenta. 

¿Quién va a negar que es un fastidio que 
pueda uno reventar de cualquiera de las 
otras clases de gripes'^ Pero, en tnedio de 
todo, siempre es un consueio no morir de 
la clásica, sino de las veinte rom.ánticas. 
Sobre ser más poético este romanticismo, 
debe de ser además cosa gustosa sucumbir 
a una de las veinte variedades, pues por 
algo se dijo que en ?a variedad está el gusto 

De la India inglesa llega una noticia que, 
por proceder de Ceilán, me parece de perlas. 

Está alli castigado ^severigimamente el 
que causa el suicidio de otro, y de este 
f^undamento de derecho se vale todo e¡ quo 
tiene que cobrar ana cuenta de un deudor 
moroso. 

El inglés, que nunca puede darse con más 
propiedad este nombre a un acreedor como 
cuandio de la India inglesa se trata, se 
presenta en casa del deudor con unas hojas 
de nemigala, que es una planta terrible
mente vrencnosa, y le dice: 

—O me paga usted la cuentecita (las 
cuentas se presentan siempre en diminuti
vo), o ahora mismo me tomo estas hojas, 
y R. I. P. 

En el acto paga el deudor para no ser 
causante del\ suicidio, y si no puede..., \se 
come él las hojas vcncnoslsimah I 

Creo yo sinceramenle que en esto ha de 
influir poderosamente el temperamento y 
el carácter de los naturales, y que el sis
tema, aplicado en otros países, resultaría 
un tanto deficiente. 

En Eupaña, por ejemplo_ ms figuro un 
acreedor presentando la factura a uno de 
esos tramposos que han descubierto el se
creto de vivir de milagro, y me parece que 
le escucho decir : 

-Caballero, ya no puedo esperar más 
tiempo. O me abona usted lo que me debo 
o cu. este mismo momento me como la 
neimgala. 

— Camelos, no—diría el 'otro con gran 
flema. 

•—.\f) h:n¡ tales camelos—replicaría el 
acreedor, indignado—. ; Mire usted las 
hojns ! 

—¡/¡Meno! ¿Va rué?—le diría rl tram
poso sonriente—. ; .1 mí como si se quie
re iistrd comer rl árbol'. 

Carlos Luis DE CUENCA 

Hoy no hay revista. 
¡Otro! 
¿Qué tiene para los toreros « t e fatídico 

mes de mayo? 
En él cayeixMi Joselito y el Espartero y 

los dos hermanos valencianos Fabrilo. Y 
ahora Granero. 

Fresca aún la sangre del infortunado Ga
llito, muere en la arena el torero que pa-
recia destinado a ocupar su puesto, en 
quien una gran par te de la afición, vistas 
sus condiciones y su gusto graiLdísimo del 
toreo, adivinaba al torero del porvenir, que, 
si no elevar su ar te a las alturas inacce
sibles a que lo elevó el otro, iba a ser el 
principal sovtén y fundamento de la fiesta 
en esta época difícil, siguiente a las mara
villas del mejor torero. 

No acierta la pluma a caminar sobre el 
relato de la inesperada tragedia. 

Una cogida es siempre dolorosa para el 
espectador del báxbaro espiectáoulo. Si la 
muerte sobreviene lo ee aún más . Pero en 
esta ocasión aún ha sido mayor, porque, so
bre todas sus tEJstes circunstancias, ju
ventud del torero—apenas Tos veinte años—, 
esperanzas, partido, hubo lo horrible de la 
cornada, el espanto de aquella tremenda he
rida, tan sañuda, que no Ltciera m a y o r e i ^ e s -
trozos el odio vengativo de un enemigo cruel 
gobernando el asta feroz. 

Afortunadamente, ed torero, según obser
varon los que oon él estaban en el ruedo, 
cayó en la aareoa conmocionado, perdido el 
sentido a coosecuemoia del violeinto golpe, 
antes de recibir la airada cornada que lo 
mató, y aunque así no hubiera sido, la vio
lencia de és ta ' fuá tal , que forzosamesate al 
iniciarse debió también perder la conciencia. 

Pero han pasado tantos boros j aún no 
hemos podido borrar de la imagmación la 
tremenda visión de aquella cara con el ojo 
derecho desorbitado y la heriáa recién cosi-
da y goteante que desde aqiiél iba a per
derse en el pelo, y aquel cAro ojo vidrioso 
que aún tenía, cuando entrames en la en
fermería, t remendamente abierto, con deses
perada expresión do angustia y miedo, el 
terror de lo inexorable. 

Fué horrible, horrible. El ilustre doctor 
Castelo, de<;ano de la Beneficencia provin
cial, definió aquel horror: 

Es una cornada espantosa. La más es
pantosa que he visto en mi larga vida. 

Y no la merecía: porque Manolo Granero 
cayó por valiente. Ent re tantas circunstan-
r-ias clolorosas, esta es la única que, a lo 
lai-g,> del tiempo, servirá de consuelo a Ja 
pena de los suyos. 

Murió por valiente. 
Fué en el quinto toro. Para el infortu

nado muchacho era la del domingo una de 
esas corridas quo los toreros llaman «de 
mucho compromiso». Su alto puesto en la 
torería, qu© s¿lo a fuerza de repetidas haza
ñas se puede sostener, el ser (ista su pri
mera corrida en Madrid, la maJa suerte 
quie le acompañó en la reciente feria de 
Sevilla y el alternar con el joven y exce
lentísimo torero Marcial LaJanda, en quien 
una gran parte de la afición veía su posible 
competidor, apremiaban a Granero a poner 
«toda la carniB en el asador». 

Y la puso. 
Como el último recuerdo del malogrado 

torero, quedará siempre en la memoria de 
la afición la faena enorme, magistral, dig
na de su ídolo Gallito, que Granero ejecutó 
con su primer toro, ui . albaserrada, hacien
do pasar un momento por la plaza la emo
ción suprema de las faenas supremais de 
aquél. 

Hoy no hay revista. No podemos, ni de
bemos ni queremos hac«r revis ta ; peno 
esto si h4mo8 de relatarlo. E s la últ ima 
hazaña del héroe, del que desdo hoy hubié
ramos Damado maestro. E ra eu paso inás 
firme en la posesión de «.aquella» herencia. 
Hubiera sido su consagración... 

Ai salir el toro, bravo y codicioso para el 
capote que con presteza le ofreció el tora» 
ro, el desgraciado espado lo dio una serio 
de verónicas estupendas, eu una serie mag
nífica de mejor a superior, en un «crescen
do» al que la alegría revisteril hubiera bus
cado parigual wagneriai_o a escribir esta cró
nica con t inta y no con lágrimas. Ocho fue-
roo los lances, y el octavo sobrepasó 19» 
límites de lo excepcional. Detcmó la plaza, 
«puesta en pie», en oiée y aplausos, y du
rante largo rato quedó en ella el hervor 
rumoroso que sigue a los grandes momen
tos del toreo, aquietado, no sin trabajo, por 
el ansia y la seguridad de ver más . Y hubo 
nuevos aplausos en los quites, y en las 
banderillas, que cogió deseoso. 

Y cuando salió a mata»-, bravo el toro y 
decidido el torero, la expectación era 
enorme. 

y fué correspondida. 
A un magnífico pase ayudado por alto, 

uno de aquellos de Eafael, que entcmces 
se llamaban «de la muerte», siguió un na
tural bueno sencillamente, un gran pase do 
pecho y luego tres soberbios naturales en 
serie, «la serie de •Toeelito», los naturales 
del torero, de los cuales fué el de mayor 
magnificencia el setíiindo, tú de dentro, el 
difícil, el del peligro, al que escapan con 
la salida del de pecho los toreros sin va
lor o facultades que se alivian en las ta
blas. De nuevo se posesionó el delirio de 
la plaza. Cada garganta, un rugido. Las 
manos de cada espectador, una ovación. 
Nadie acertó a permanecer quieto. 

Bemató Granejt» con un magno pase de 
pecho, que aumentó el entusiasmo, y siguió 
a la faena clásica, pura y valentísima, otra 
adornada, alegre y no menos vaMente, en 
li» que la mayor preocupación del torero era 
la quietud, la inmovilidad y el arrimarse, 
entro atronadoras, ensordecedoras ovacio
nes, con que 1» afición señalaba la realidad 
de un torero que siempre que quisiera re
sucitaría en la plaza los grandes momentos 
del toreo. 

Con una estocada entera, pero sin la per
fección necesaria para otorgar el supremo 
galardón, que el público, en plan severo, 
no ee muestra propicio a pedir, coicluyó el 
valenciano, y dio la vuelta al redondel re
cogiendo la merecida ovación, y hubo do sa
ludar desde el tercio luego. 

y veeibido el beso do la gloria... Granero 
SB dejó arrebatar por la invencible. 

Pocapena se llamaba o! toro do Veragua 
que ha causado t a r t a . L a puntualidad his
tórica obliga a íonsi^^nar que era cárdeno, 
bragado, gordo, onsillaílo y levantado, cor-
nipaso. más del dGrer>ho, que tenía mayor 
desarrollo. 

Sin duda por esto, desde que salió ©1 toro, 
«se acostaba» do este lado, lo que obligci 
a ü raueru a vorcniquearle largarido tela. 

.Durante la suerte de varas, quo constó 
do cuatro con tre.s tumbos, bien tomadas 
las tres pr in iwaí , y en banderillas, el 
veragüeño «tiró coniadas» con el derecho, 
acentuando su «ai'ostaniiento», y mostr.) 
cierta mansedumbre, ech.mdo dos veces la 
cara al suelo on la úl t ima y no acudiendo 
a los capotes. 

Bodas tuvo que cechíir mucha valentía» 
para ponerle dos bupno.» pares. 

LA TRAGEDIA ACECHA 
y tocaron a matav. ^ 
E l toro, que tiení» claro tet.dencia S Ia& 

tablas, se encontraba un pooo «oeirrado» en 
los tercios del 8 cuando fué a buscarle Gra
nero. Cosno si presintiese la tragedia, un 
siseo de curiosidad y expectación impuso si 
lencio al clamor impaciente que la actitud 
decidida del torero levanb-S e«n el graderio. 

Granero, mirando antes que nada a su 
fama, despidió enérgico a su gente. 

—[Fuera todos I ¡Dejarme solo I—ordenó 
imperaitivo. 

Blanquet, que vio el peligro, quiso sacar 
fuera al veragüeño. 

—Deja que abra el toro—^pidió. 
—¡Fu era! ¡Fuera I Dejarme a mi—insis

tió Granero. 
y Lalanda y la cuadrilla ae retiraron a 

las tablas del 1, junto al burladero. 

E L PASE DE LA M U E R T E 

Sin mirar las condiciones del toro y del 
terreno, desdeñadas con exceso de juvenil 
confianza. Granero se fué al toro y le uit/ó 
para «el pase de ia muerte» .. Y de la 
muerte fué. 

Acudió el bruto rápidamente aJ trapo, y 
Graneit>, goloso del aplauso, olvidiado de 
todo lo que no fuera esto, «paró». 

Y el toro, al pasar, «se acostó» otra vez, 
y con el largo cuerno derecho, entrampilló 
a Manuel por la rodiUa derocha, lo levantó 
y le derribó y se fué sobre él codicioso. 

Acudió Blanquet prestamente y llamó des-
tVa donde estaba al toro con su capote; 
pero el toro, luego de volver la cabeza, co
dicioso da la presa eogura, como había he
cho con los caballos, volvió sobro el caído, 
que estaba inmóvil, y sin acertarlo con las 
astas, do un hocicaíro lo echó coi.tra ia ba
rrera, quedando la cabeza del desgraciado 
bajo el estribo, junto al piiarotc de la puer
t a falsa del 2, en el lado de esto tendido. 

Ni el sitio, absolutamento imposible de 
hacer el quite por delante, cubriendo al caí
do con los capotes y llevándose al toro de 
poder a poder, ni la distancia a que por 
orden del espada estaban todos los toreros, 
permitió acudir al quite con la extremadí
sima prontitud necesaria, aunque una par-
te del público, impresionado por la desgra
cia, creyera otra cosa. 

Todos los toreros arrancaron prontamente 
en auxilio del cs ído; poro aunque hubieran 
estado más cerca nada Itebrian podido lo
grar, pues ol toro, celoso ya con el cuerpo 
que tenía a su arbitrio, no atendía mas quo 
a éste, como se vio al llamarlo Bl.-inquot, 
y tiró ai infeliz «ocho mil cornadas en un 
^iegundo;^. No hay más remedia que decir
lo con la oxpresiva tenninología taurina 
paira dar idea exacta del suceso. 

Y ima do esas cornadas, con nquoll.i 
desaforada arma. . . Fué horrible. El asta 
aqertó a entrar por el ojo derecho, y como 
la cabeza, aipoyada co t t ra la barrera, ofre
cía resistencia a fa%-cr de ella, el cuemo 
destrozó, materialmente destrozó el cráneo 
del pobre Granero, a ^uie". el favor .'^l 
Cielo evitó, con su visil)''3 ¿esvanrcimiento, 
el espantoso dolor fincl. 

No so sabe cómo pudo el tero ser sacado 
de allí. Acaso porque al Ocgor todos I/9Ían-
da le tocó las ancas, intentando agarrar el 
taho para colear, el toro se revolvió, y ya 
pudieron encrañario los cap.ites, y ^ntre PI 
espada y Blanquet, si no nos confundimos 
con ia emoción que a todos nos dominaba, 
pudieron llevarse al de Veragva. 

Mas no sin trabajo, porque, encelado el 
toro, pugnaba, ¡ todavía 1, por volver sobre 
su víct ima; por lo que Or.^acro permaneció 
aún un momento inmóvil, encogido el cuer
po, hecho un guiñajK», b'ijo el estribo, has
t a quie fué posible quo llegasen a él las 
asistencias—y ya es sp.bido lo valientes que 
EDn las de esta Plaza—, y se lo llevaron 
corriendo por el callejón, ayudados por el 
mozo de espadas y otro torero, a la enfer
mería. 

En el sitio donde el espada estuvo caído 
quedó un gran charco de aangre. 

La impresión en todos fué enorme: pero 
mucho mayor en los tendidos 3 , 4 y B, que 
vieran papar al espada ensangrentado, con 
la cara destrozada, la cabeza caída y aquel 
ojo terriblemente vidriado y fijo. Muerto. 

ESTA ES . . . 

Y on tanto el doloroso grupo se perdía 
por e\ pasillo de la clínica, la plaza, presa 
do una de las ©mociones más fuertes quo 
aUí 86 han sufrido, no sabía a dónde aten
der, si a dondtó el dolor y el horror le lla
maban o -a la valentía de Lalanda, que, 
solo también con el toro y metido mate
rialmente en los pitones, le muleteaba se
riamente, sui adornos, cual era debido, y 
sin encogimiento, ante aquellas voce.s asus
tantes que iban dejando un oco trágico por 
los tiendidos. 

—¡ Es tá agonizando 1 
—¡ 1 H a muerto 11 
Y las palmadas que arrancaba el valor y 

la presencia de ánimo del torero nuevo que 
ayer alternaba por primera vez en Madrid 
so mezclaban a las exclamaciones de lá."?-
tima, y hubo, durante otro rato, un ruido 
tremendo en la plaza, un rugir y un vai
vén de sentimientos, ora aplausos, ora im
precaciones—sin acertar con los únicos cul
pables, que éramos todos—, quo daban u 
aquéllo los caracteres, si no dantescos, do 
im vasto manicomio. 

Es ta es la fiesta de toros. Tumulto de pa
sión, volubilidad de sentimientos, alegría y 
dolcw juntos , saínete y tragedia. . . , belleza..'., 
barbarie .. 

D E S P U É S 

Y vino luego un espectáculo que sólo cree
mos que obedeció a desorientación y mala 
inteligencia. 

Gran parte del público, que ya al ir Gra
nero camino de la enfermería pidió la sus
pensión de la corrida, insistió ahora, apor 
yado por todos, en su sensata demanda. 

E l presidente, don , '• ' .. ' . . '. ~ . „ ~ .' se 
puso en pie, y descubierto en el palco, pi
diendo el voto da todos. Y como creyese ob
servar opinión contraria en un sector de pla
za -hacia el sol, permaneció asi indeciso lar
guísimo rato. 

Que debió cortar, teniendo en cuenta que 
por cima de los reglamentos, a tono con la 
barbaridad de la fiesta, está un deber de hu
manidad, no ya sólo con los toreros, cuyo es
tado de ánimo e inferioridad para luchar ccn 
ambas fieras es comprensible, sino con el pú
blico, a quien la autoridad tiene lüiija.'ión 
de proteger haciéndole aparecer tal como os, 
menos malo de lo que allí, en la plaza, in-
lluido por el ambiente irresistibíe, repre
senta. 

Y ista la acti tud de la presidencia y de la 
mayoría de la casi totalidad del público, los 
toreros intentaron marcharse, pero un peque
ñísimo grupo que bajó do un tendido .!o sol 
les obligó a volver a la presidencia. 

Has ta quo la clara actitud del núbli-^o hi
zo que al fin aquélla so resolviese y sus
pendiera la corrida con aplauso unánime, pues 
esto era lo que con d¡ve:f>¡(!ad de señales, 
quo desorientaron al lu-csidentc, pretendían 
todos. . 

El conflicto de orden públiix> hubiera ve
nido de c<;ntinuar la corrida en aquel peli-
graso estado general do ánimo. ,__ ,_ 

L a gente, si permanecía allí, era e ^ e - Bírvtde "éste de i n v i t a d o . 

rando noticias en el ansia de una imposible 
rectificación. 

¡ D E LOS T O R M l 
La salida de la plaza fuá tristlaim». 
El decaído «¡De los toros!» del dioho 

vulgar tenía ahora una expresión dcüorosa, 
que comunicó prontamente a los ouñosos 
de la carrera el dolor do los espectadores 
de la tragedia más fuerte quo se ha visto 
en la plaza. Todo eran excTamacion» da 
lástima y de iuoredulidad. 

—¡Pobre Granero! ¿Pero de ven» ha 
muerto? 

La gran simpatía personal del infeliz mu
chacho hacía a todos partícipes de la pena 
de Jos suyos, familia y amigos. 

Y todos, allí y en la plaza, volrlaa eJ 
pensamiento a Valencia, la simpática ciu
dad levantina, ruidosa y cordial, imaginan
do BU dolor ante este nuevo golpe d á des
tino, eimpeñado en malograr las esperamcas 
do aquella afición. Goípe aún más rudo aho
ra, 2'orque ahora veían al fin en Útaavto 
el torero número uno, que tanto ansiaba 
aquella afición. 

]Ah, si ellos hubierai. recibido la tremen
da implosión de la enfermería! 

Tuvimos, no la suerte, sino la desgracia 
de eer los primeros en llegar. ¡BnojoBOB, 
tristes deberes profesionales que obligan a 
verlo todo y a sufririo todo" 

El pobre Granero, aquella juver.tud triun
fadora, ya no era nada. Tendido en la cama 
de operaciones, lívido, exangüe, el yientM 
inverosímilmente sumido, las oostiUas 
minentes, la cabeza horriblemente herida y 
suturada, pendiente, con el ojo deivoho va
ciado y el izquierdo abierto con un» expre
sión sobrecogedora de angustia, qUe alún 
parecía demandar ampairo, rodleado de mé
dicos e internos, que le lavaban y desnu
daban, cortándole el traje, producía una im
presión terrible. 

¡ Oh, hemos tenido que ver algunas tra< 
gedias de és tas ! Ninguna tan horrible ni en 
la plaza ni aquí. 

Él doctor Mufioyerro, uno de loa que !• 
asistieron, estaba demudado todavía. Uno 
de los asistentes se lo hizo notar. 

—Está usted lívido. 
—Ha sido espantoso—noe dijo el ¿betor 

Hinojar, reiterando las ñLanifestaoiones del 
decano—. Nunca vimos tal hedida. Destrozó 
el cuerno todo ol oráaeo. Llegó hasta la fa
ringe. Salía la masa encefálica por el 0)0, 7 
por allí también el aire. . . 

Médicos y alumnos veíanse olaramente 
contagiados de aquel horror. 

Granero entró agonizante. 
Apenas ai dio tiempo a prestarla los tU-

timoa auxilios espirituales. 
¡ Desdichada juventud 1 ' 
Triste sino el de los toreros valenciano*. 
El banderillero Yusio muerto en la p l u a . 
Julio Aparisi Fabrilo. 
Paco «Fabrilo», su hermano, muerto ea 

la enfermería al año y dos días juatoa de 
la muerto de su hermano, 

.\quel Antonio Carpió tan emocioilante, tan 
carne de los toros. 

Luego recientemente el Morenito i» Va
lencia, el rey de los peones, a oonsecuaneia 
de la cornada que recibió en agosto en San 
Sebastián. 

Más acá Isidoro Martí , Flores, en Caraeaa, 
a consecuencia de la herida en el pecho que 
recibió en Nimee. 

Y ahora el más impresionante de todos, 
Granero. 

E n lo mejor da la vida. Veinte afioa cum
plidos el 4 de abril. Lleno de ilusiones que 
eran ya realidades. En una tarde de triunfo... 

ÍJC pluma emocionada que ha hecho t ra
bajosamente este relato no acierta más que 
con ia expresiva palabra de despedida, j Adiós 1 

E l corazón, lleno de oraciones, enoomitfida 
al desgraciado muchacho a la misericordia 
acogedora de todos. 

Fué buen hijo. Fué bueno. 
H a de estar en la mansión d s los buenos. 

DON fio 

Esperando noticias 
A poco de llegar el diestro a la «nfenne-

ría el público invadió el patio de cal>aUos. 
La emoción era enorme. Hombres y muje
res lloraban al enterarse de la tragedia. 

I/a aglomeración de gente era cada ve* 
mayor. Ávido de noticias, el púbüoo corrió 
a la puerta de la enfermería, pretendieado 
entrar a la fuerza. Los guardias oontanfan 
a la mult i tud difícilmente. Varias veces in
tentaron derribar a los guardias para pMie-
trar en la sala, donde reposaban los restos 
del infortunado diestro. Fué_ preciso que la 
fuerza pública simulara varias cargaa para 
contener a la mul t i tud. 

De todos loe labios surgía la misma y an
gustiadora pregunta : 

— ¿ H a muer to? 
Y al serles confirmada la trágioa noticia, 

el dolor s » pintaba en sus rostros. 
IJOS guardias lograron, al fin, despejar el 

patio de caballos y mantener a los curiosos, 
alejados de la enfermería. Sólo quedaron al
gunos toreros y los periodistas, que lucha-
han con gran dificultad para realizar su mi
sión iaformativa. 

Francisco Jul ia estaba también a la pner-
tft, llorando desesperadamente. Fueren ins
tiles los esfuerzos de Betana, de Paco Ma
drid y de cuantos alli se encontraban para 
que se retirara a su domicilio. No accedió 
a moverse de la puerta, espermido que S« 
le consintiera la entrada a 1» enfermería 
para ver a su sobrino. 

Paco Jul ia ignoraba, sin embargo, el fin 
del desventurado Granero. Cuantos le rodea
ban procuraron ocultarle la horrible desgra
cia en toda sn extensión. Al fin, consiguie
ron llevárselo a la administración de la 
plaza. 

Las mujeres eran la« que con mayor an
siedad demandaban noticias. Llegaban oon 
sus coches a la puerta del patio de cabaBoa 
y preguntaban a todos noticias. El pesimis
mo que invadía a los presentes les produ
cía explosiones de dolor. Una de las que pri
mero se acercaron fué la tonadillera «La 
Goya», que haFía presenciado la cogida des
de tma barrera. 

I M U E R T O ! 
El parte focultativo era esperado por to» 

dos con gran ansiedad. Cuando lo faeñlita-
ron, y fué leída en público la descripcióa 
de la tremenda cornada, produjo a todos 
vivo sentimiento de horror. 

CONFUSIÓN 
La Rosa, oomo consignamos en otro Iv-

gar, fué trasladado en un coche a. su domi
cilio. 1".! público que se encontraba fuera 
del patio de caballos creyó que el conduci-

Junte f Htf eorüiniria ds Ríarras 
PARA LAS PRIMERAS Y ACTI¥|AS 
Ser;i hoy martes , a las seis de la tai-de, 

en el Ciilegio de las Beligiosas Esclavas, Pa . 
seo de Martínez Campos. 1 

Si alguna no hubiera recibido al wrieo»! 
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do 8í» dratiaro, y niuchos sigtiioron de 
trá» dei oootxe. IJOS guardias tuvieron que 
proteger e! carruaje, pues la mult i tud, en 
su deseo de ver a Granero, cjuoria urrancaí 
1B« oortiaillas. 

Egta ooníusión alejó a muchos curiosos 
de los alrededores de la plaza. Quedabsn 
í i a embargo, buen oiimero de aficionado!-. 
que no se retiraron hasta bien entrada h-
uocha. 

En la enfermería 
Cuando entramos en la enfemieria, corj 

las primeras personas que a ella acudieron, 
terminada la corrida, el cuadro que a nuef--
tra vista se ofreció era de una deáo.at-icn 
Euloaguesca. 

Granero apababa de expirar. Más e.xmtn-
mente dicho ;,h»oía un momento ^ue habían 
cesado las i^vlmas palpitaciones de vid» en 
aquel cuí'.rpi. que realmente eutnS cadáver 
en la enícrmoría. 

Lo que quAÍaba del malogrado muchsoMo 
hallábase te.-jcijo eu la cama da orsfaeio-
n«s, rodeado w n de médicos y alumnos in
ternos, que le lavaban la sangre. Acababan 
Je suturarle la herida extensísima que ace
de el ojo izquierdo EÜ extendía por todo el 
parietal. 

El doctor Hinojar estaba dictando el par-
t " interminable, escalfidríante. 

Aún era visible, en los módicos la penosa 
impresión que recibieron, hasta el punto de 
qua iJguien dijo al doctor Mufioyerro: 

—Está usted emocionado. Tiene aún de
mudado el semblante. 

—Es que h'á sido terrible—contestó el 
médioo. 

—¿Muy grande la herida?—le pregun. 
tamos. 

—Espantosa—nos contsstó el decano de 
lai Beneficencia, se,ñor Castelo, dándono? la 
descripción que, procurando atenuar BU ho-
n w en lo posible, hemos dado antes. 

LA EXTREMAUNCIÓN 
Granero entró en la enfermería agoci-

eando. 
Al mismo tiempo quo el entraron los xoé-

dloos de servicio, doctores ll inojor y Pelriez 
y e] decano. 

El doctor Mufioyerro encontrábase ya, en 
la enfermería curando a Juan Luis Je la 
Uosa, como ahora se dirá. 

Coa la presteza usual sn esta clinJoa, Gra
nero fué tendido en la i-íuna de operaicioneR. 

531 aspecto espantoso de la herida (¡'.vía 
claramente la inutilidad do tcxios los es
fuerzos. Por la ca%'idail oihitaría salía lai 
ma«a encefálieft en cantidad como una luan-
darina. Salía también el aire. Gráíicanien-j H¡ 'do"ctór" Castelo permaneció largo rate 
te diremos quo por a<;juel lado la cara r.pa- ; ^^ ¡_̂  enfermería o la vi-^ta de lo que pu-
recía partida ca dos, y que el destrozo que ; ^ j ^ , . ^ omn-ir a Paco JuliA, v al fin, hubo 
la herida dejaba ver em horrando. La ex- ' ^,, ,-„.^pnj,_ ^n traslado a su casa. 
plosión de un proy<!cül, do tawafio adecúa-. _^¡j¡ ^ repitieron loa ataques y los in
do, dentro de «juel cráneo, no hubiera he- j„j^j,^j, ^̂ ^ suicidio, pues a pesar de la ex-
cho mayores destrozos. I t rama vifrüuncia de los íami'iares dri señor 

Ccwiprendiondo los medicoa que nada ^-'a^,^^^^ .Dom-nco, aproreohcba el señor -Tu-
Srtlutwnente kg queduha ¡,or hacer, íidviv. j . ¿ j ^ ^ ^ mer.orcB diatracciones de anuéllos 
tieron al sacerdote de U, plaza, don Sebas- ¡̂  herirse con alfileres, clavos, cristales 

El doctor Hinojar, que firma el parte, 
d^-scubrió el cuerpo de Granero y explicó 
a¡ juez la herida, y le mostró luego otra 
lUtí tenía en la rodilla, la primera al ser 
•ogido. 

Como no había allí nadie de la familia 
•ii ds la cuadrilla que pudiera determinar 

donde habla de ser trasladado el cadáver, 
! juez, en cumplimiento de su deber, 
nuncio que tenía que disponer su coaduo-
i "'n al Depósito. 

Rutonces nuestro compañero «Don Pío» 
'lizo presente al juee las circunstancias, 

ue hacían que eo aquel momento no bu-
iese allí persona que pudiese hacerse oar-

•0 del cadáver y disponer lo conveniente, 
suplicó al juez la concesión de un plazo 

^ara que la familia o la cuadrilla dispu-
ieran lo convaniante, a lo .que accedió 
mablemaute el eefior Cañábate, pidiendo 

;ue ge le notificase la determinación tan 
•ronto l e adoptara. 

E L T í o D E GRANERO 
Poco después llegaba a la cnlermeria t 

*̂ ío de Granero, Paco Jul ia , concejsil de! 
\yuntamiento de Valencia, quien no se ba
jía separado de él desde que com«izó a 
lecerrear y le acompañaba a todas partes. 

El estado de Paco Jul ia era de veras las-
Umoso. 

Antes, oomo referido q'ueda, hubo que 
'etirarlo a la fuerza de la puerta de la en-
"ormeria, y fué llevado a la administración 
'c la pla/a . dond<! el represe^tunto d i la 
'•'mpresa, señor Retana, y los diestros Paco 
?ifadr¡d, a quien Jul ia apoderaba, y Josoí-
to de Málaga, trataron de consolaffle. 

Pero JüHá, sordo a todos los oonsueloe, 
y en nlaa-mnate estado de desesperación, 
se separó de ellos, gr i tando: 

—I Áy, ángel mew, me voy contigo 1 
Y safó una pistola browning para pegar-

so un tiro. 
BApidamente le cortó 1» acoión, arroján

dose "lobre él, Paco Madrid y luego Joseíto 
de Málae-a, y entre los dos pudieron suje
tarle y desarmarle. 

Entonces, cediendo a sus súplicas, le 
condujeron a la enfermería, pero su esta
do era ta l , que los médicos aconsejaron 
que no se le permitiese acerears al oadé-
ver. hnsta que se tranquilizara. 

Hubo que ncostarlo a viva fuerza en una 
cama eerfsna, donde sufrió un fuerte y 
larpn accidente nervioso, debatiéndose, pa 
ra nrrojarse de la cama y acercarse al ca
dáver de KU sobrino, a quien llamaba con 
voces lastimeras que aflirian a todos: 

—'I 7fíi.n*ílo meu ! i Ang»^! m e a ! I Lléva
me ! ¡ Yo me quiero i r contigo t 

tián Ruiseñol, qu ien inmediatamente admi- V hn^ta con los enchufes do la luz eléctri-
mi t ró e Granero el Uitimo Sacramonto. ! -^^ •r,f,,.r>^i^ de largas horas en tan violenta 

Poco despuÉH expiro el espada,. Los """5- tesitura, logróse o media noche calmarie 
diccx! proceaieron » suturar la herida que ,̂_.,,_ condueiéndosele do nuevo a la plaza 
le desfiguraba ei rostro, y log alumnos m- ; ̂ ^^ ^̂ ^ ,.autn», y allí, oe^-ca de la capilla ar-
teraos y practicantes desnudaron 4 " i J ' " : ,iipj te ha permanecido toda la noche, su-
ver cortando la ropa m torear, y luego lo j ^ , ^ ^ : ^ frecuentes ataques, quo era« tratfl-

iayuron prolijamente y lo cubrieron con una ^ ^ ¡^^ facultativos,, y asistidos por eus 
sábana, sobre cuya blancura Uestfitaba luer- ; Í : , , ' 
temente, a la ahur» de 1» caro.,-«un rojo, ' _ , „ „ „ , . - « 

ÜN VALENCIANO GTERR» ! - ^. , , • •UÍMA.A A^ det«r 
LOS OJOS A GRANERO i Tvi vista de la imposibilidad de deter-

. , , -. . , . , . . ! minar nada con el t:o no (jran«!ro, el re-
í^unca faitarou en las corridas que ^^'¡'^ .,,y.f,sen'<m\e de la Empresa de Valencia, don 

Oraí^era au,i.i|:^ de \a!r,H-,» que le «;•«"-; '^f.^^.^i carballeda, anuncio que i¿sta se 
paü»b«« oesdo la ciudad de la« flores. Pero, ; ^^^^^^^ ¿^^ cadáver y costearía el er>-
sm duda, sobreeog.dc* por el dolor de la ¡ ^ ¡ ^ ^ '̂̂ ^̂  ^^ j ^ comunicó iam«diatam6n-
mespcrnda. traaediu, no tuvieron vaior p a r a ' , , ' . • ,„ „„„„j;„ í. 1 1 - - I I , ui „iij te al luez de guardia. 
acudir » la wilermeria, y solo había alli , ¿ ^, ^^^^^^ ¿^ ¡^ Empresa de Ma-
uno, que casualniente se encontraba en Mu-i , ¡^ ^^^ V^á^tim Blanoo, se había ofreoi-
drid, el señor García Hernandis . ; ,^ i„_ 

Y i» c«re le mvito alguien a que, eu ,n ¡ p , i„ ,gramente so asordó que el cadáver 
calidad de valeiuaano, cerr^vse los oj<>s a trasladado a la una de 1» noche a ia 
Granero, como así lo luzc <-x>n la na.ural ^̂ ^̂ ^ ^^, ^^ j . , ^^ Domingo, donde Granero se 
emoción. a lojaba, paro lu«go »e detflrm n ó dejarle 

TESTIGOS I en la p l a í a h a s t a su t ras lac ión & Valen-
Hallábanse entonces en ]» eníernierí», a ! ota. 

máa del personal íacultutivo, el vioepresi-j E L HERMANO 
dentó de la Comisión provincial, señor 1x5- „ . , I - Í ; „ „ ^ X „ ,̂ 1 l̂ cnl 
n « ¡ ¡08 diputBrios provinciales. Villamil, i Bi^n merece « f "'^ < ^ ' í « f «fJ^^ ?¿ A*";* 
t r e spo , Nadal y otros; ol director de! Hos-i ^l m^ -pa rab l e , el f r a t e r n a l a m i g o d« G » = 
pitxd Provinciai. don Antonio González; ^1 m - o J o a q u í n ^Saiichls, . U m e s a s . . SU m o -
íai'macéuticQ de ia plajsa, señor Ivauíoa, y el . ^" ''^^ •csjKldas. T I;.Í ii" 
•ponserje. don .MÍGÍiso Alonso. ' i Poco dftspuft>=«.6 evi.rar P a c o J u l i 4 , lie-

Poco des¡.uf^ erurú inuv .ifeetado el go- | g¿ «Finesas», deshecho en llanto, y rogó 
rente de la Lmpresa , don Ferleriea Blan- : q"e ' " «ojí''«'-n ^"'r a. G r a n e r o . 
00, y luego su conso<^io, sefiD:- Espeliu.?. j . — I » » H" g e r m a ! Yo soy hombre . JJé-

La loctura del parte horrorizó a, todos los ' j e n m c . 
p r e s M ^ » , Y le dejaron. , t i 

De fuera llagaban las voces de la multi-1 Emoclc.imdisimo, beso en la f ren te a 
tud pugnando por entrar, v las llamadas y | Graiieif), d i c ' endo : , „. i i < 
b s ayes dal tío do G r a n e r o > de su mozo de —¡«i y» ' " .«"^i» y ° ' i ? ' í * ' ° * * " " espadas, nws bien su hermano, «Finezas». 

—1 Manolo!—llu-inaban—. ¡Manolo mea 1 

¿ Q U E T R A E S ? 
Por el pasillo qu» conduce desde la plaza a 

§ ]a sal» operatoria dejó Granero un ra-
fwero de sangre. 

Ln entrada d»l harido en la clínica fué 
treinendftKíent I impreBÍonante. 

J u a n Luis de la Rosa, que había salido • 
torear herido, ingresó en 1H enferman» pa
ra que h iiioiosejí una cura, así que hubo 
matado su segundo toro. 

Acudió 8) curarle el doctor Muiioyerro, 
quieu se hallaba oolooáoiola el ap<kito 
euteido entró Granero en la er^fermería. 

Juan Luis, al ver a su coupafiero, sufrió 
íort^«imft impresión., e intef.aamente pálj . 
¿o , trftt^ da incorporarse, y preguntó: 

" - ¿ Q u é traoB. Manolo? 
Y cayó desplom''^dOl, sufriendo fuerte co-

tápso', al que se atendió rápidamente, ha-
ciéiidole salir así que recobró el sentido, sin 
fernt i t i t le ver, como prentendía, a su com-
p»eero y amigo. 

Lo Boga salió de la enfermería apeoad''-
ílnso. El y Ora r í ro , con Cbicuelo, h<UiÍ9n 
sido compafteros de «estudios» en las de-
bwBM salmantinas, y allí se habían formado. 
Juntos también torearon sus primeras co
r r idas ; Juntes empezaron a recibir los be
so» de Ja gloria... y juntos ttanhiéu, oom.-> 
un» predestinacióp, torearon 1» coitida en 

S vm había du caer trágicamente uno de 
lio», el quo más alto había subido, 

LAS MEDALLAS 
D E GRANERO 

Al expirar Granero, el conserje de la jila-
í» , señor Alonso, se hi«o cnrga de las meda-
üae que, pendientes fio una cadenita de ora, 
llevaba el torero *i pecho, y^quo eran una 
in«¿aJl» do Nuestra señora de' los Desampa
rados, otra de! Pilar y dos del Cafmen, que 
estaban llena!; ce sangre. 

LA Cüi lDP. iLr .S 

A poco d» entrar Grajiero acudió Blan-
qu i t a la enfermprífi, pero, con buon^ acuer
do, no le permitieron !» entrada. JU gran 
| » « ^ d« oonflftM» di» Josputt) «e retiró llo
rando. 

í > p igüttl d("-oo iu-n<;! •roa los <l<;uias to
reros do Gra^icro, ¡KTO Ui\!¡¡}(!<'o ios permi
t ieron eutrnr, y se retiriirou de la jiiaza a 
oa«ibiar»c á¡< ropa. 

El psíbücí 'jiie f'"̂  :'p')!y)f<b«. n- ia piictta 
a«l patio de <'í-.l)fl]l.w abrió paáo íPsptTu.i-

tamento n lo» bMnde!-iilei-o>i, que iban tam-
iéa llorando. 

I L JUZGADO 
'No habrían písi»d.. tres cuartos de )!';ra 

del faüeeimtí-nto de (irnnmo. i.-uando «o 

f
reswjtó ea 1» ©níermería el jucí-. <¡e .u : - ¡ -
ia, que lo era e! de Palacio, señor Caña-

bate, cea» e! escribano y alguacil. 

yol Y güi])efadúso el corazón, al erguirse, 
d i jo : —I Si mo lo había díoho ésta 1 [ Y a 
m: éste no me engaña! 

Lo pidieran que se sobrepusiera a su do
lor p"/va p-oder hacer la filiación del muer
to, que había pedido el Juzgado, y el pobre 

i miicliaeho, liftciendo un gran esfuer»o sobre 
sí. se soren6. 

—Bí serior. Yo me tranquilizo y oootes-
t.Tró a todo. Si yo sé todo lo de él. Yo 1» 
vestí siempre de torero desde 1» primera 
becerrada, y le serví los estoques.. . Sí, se
ñor. -Nos querfamosi oomo hermanos, más 
que hermanos. ¿Verdad, Mwiolo? Más que 
berro naos. 

y mientras vn contestando a iaa pregun
tas del Juzgado, nog va oontando, con alte
radas pero serenas palabras, mil oosaa ui 
Granero. 

TODOS LO P R E S E N T Í A N 

—Sí, seflor; era del mismo Valencia... 
Yo soy «Finesas», ¿sabo usté? Su herma
no. . . 1 Vatnosl. . . ¡Me (|uería más! . . . . ¡Y yo a 
él 1 Y yo sabía qu« la ib;t. a pasar hoy algj 
gordo. Sí, seflor; veinte años cumplió el cua
tro de abril... 

i ioy era la quince corrida que toreaba este 
afio. I..a «niüa bonita». ¡Maldita sea I Y él 
lo sabía tsínbién. Ayer, VM»O«, ee me puso 
ir isle como yo no lo había visto DUJJO», ¿Qué 
te pasa, • botons I Alza la cara. Y 1« bioe 
beber un trago. Alégrate. 81, señor. Vive 
m padre. Su ni»dr« murió, y es bie» que no 
lo naya visto así. | Maiíjolo »«ou! i Germá 
m e u l 

Kl era myy bueno y siempre estaba con
tento, pero ayer me eclió la car» «1 su«lo. 
Y yo me aauísté. jChé, Manolo!. . . Eutonaes, 
él so rió, pero yo seguí asustado. 

V fior la nochei, en ia sena, volvió a 
echarme ia cara al suelo... Mire usté yo,. . 
Bueno yo.. . Porque a mí éste (por el eora-
sóu) no Míe engaflft. P e ^ le anime. Y en ol 
Maravilla, quo fuimos lueuo cfüi l lowin-
go y su Kt-Oora y la t ía do Miuiolo, otro rez 
la cara al suelo. 

V y o : ¡Chi^, Manolo, ¿qué fem? Y él me 
dijo: •*:; Kü »é. Estoy triste. Es ta corrida... 
no néfr. Y y o : «¡Es ta oorrida! P u w que te 
siitaudirán mucho, y que te los inet^rés a 
todos en ,»1 bois«illo...» Luego, cuando vol-
vii,-¡'-i a casa, recobró su buen humor, y 
íuiírifis corricrsda y jugando como los chicos. 

Y Hií» «.Hienaiíó con pcigamio en casa. Por
que baw'spjtw el boxeo, y no» dábamos unn 
¡.cset» pi»r cada golpe. \ ' er» muy bueno. 
i Jlaii.-io nioii! N o ; «i o><toy tranquilo HOJIO 
treman!*!). Aho:» trsnquilo. luego... 'uego, 
n-1 YC-.-. •¡'TTerniñ m c u ! 

y después lie reft'i'ir su» presentimientos 
ei! pfisft de K'fuilak cuenta que vio perfeefa-
niftiit» )«• cü}.:ido. 

í'uaiiHo le i'ri' !ai gor:-a ai toro, par!< 
disiraer 'c, ya, snbí;'. yo (juf 1» i-alEba... Mi-
i-p, lo vi. JíO T!. Y cuando lo trajimos, yo 

sabí.'i que venia aiuerto. Mire usted (mo»-

trKndo «i p«taldin) sn taagr; es su sangre: 
la bügigre de mi amigo, de aú hermaino. 

Y, vacilante, tomó a la sala de la enfer
mería. 

Allí le didion unas tijeras, y cortó con 
eilaa la coleta a Granero. 

Luego, sin saber lo que hacía» oogió lee 
prendas del vestido que estaban por allí ti
radas, y las empezó a cortar y a repartir, 
sin oonciencia de lo que hacía. 

—¿Usted es aficionado?—preguntaba, sin 
conocerlas, a personas que tiene bien cono
cidas—. ¿Quiere un recuerdo? 

S« las quitaron de lae manoe, y il se echó 
a reír. 

—Estoy tranquilo. Ahora, yo res, Res. 
Tuvieron que llevárselo. 
Daba mucha lást ima el pobre mucíiacho, 

GRANERO NO DEBO 
TOREAR EL DOMINGO 

E n los carteles deJ abono de la presente 
temporada indicaba un párrafo que Grane
ro, sólo torearía ui:.a corrida dentro del 
mismo. 

E r a esta la primer» del lunes de Paeouai, 
y ooimo no pudo torearla por hallaree enfer
mo, nr tenía feoha alguna mág en la plaza 
de Madrid. 

Hubo de rescindir un contrato coa Valen
cia para actuar en la cuarta de abono. 

¡Igual quo GaJlito, que fué a buscar la 
muerte í^ Ta.lavera, estando contratado en 
Madrid 1 

E L PARTE FACULTATIVO 

FONCIÓN DE 7 DE WAYO I>B 1922 
El profesor do Medicina y Cirugía que 

suscribe, encargado del eervicio facultativo 
da la Plaza en el día de boy, tiene el honor 
de comunicarle que durante la lidia á.íl 
quinto toro ha ingresado en esta enfei-me-
ría el diostix> Manuel Grar.ero con una he
rida por cornada que, penetrando por la re
gión orbitaria derecha, fractura el fondo de 
asta cavidad y sigue por la fosa cerebral 
media, atravesándola en toda su extensión, 
destrenzando la masa encefálica. ccy,\ iractii-
ra conminuta de los huesos frontal, etmoi-
d¡ss, eafeuoidee, parietal , temporal , mnxi-
lar suponer y malar, con deegarramiento do 
las partes blandas del perioráneo desde la 
órbita hasta la región mastoidea del mismo 
lado, con vaciamiento completo de la órbita 

I y providencia do gran cantidad de masa en-
• cefálica, con la fractura igualmente^ del crá-
I ceo, que byoe comunicar esta cavidad con 
¡la de la farii-ge. Lesión mortal de nece-
I sidad. 
' Además presenta una herida contusa de 
unos tres centímetros do extensión en la 
cara inferointen.a del muslo derecho El 
herido, que entró en período agónico, falle
ció a los pocos segundos do entrar en la 
enfermería.—-El profesor, Hinojar. 

HONORES F Ú N E B R E S 
Citada urgentemente, reunióse el domin

go por la noche la Jun t a de la. Asociación 
benéñca de toreros, tomando iguales acuer
dos respecto a los honc-res fúnebres que 
cuando la muerto d» íToselito. 

LA CUADRILLA 
D E LALANDA 

Los primeros toreros que llegaron a la 
enfermaría después de LaJanda, fueron los 
banderilleros de éste, Pelueho y Eduardo 
Lt landa , quienes ya no se separafron de allí. 

LALANDA E N LA 
E N F E R M E R Í A 

Mafcial Lalanda, apenas llegó a su casa 
desde la plazo, se despojó rápidamente del 
traje de luces, y vistiéndose de cualquier 
modo, a toda prisa, poniéndose al cuello ^m 
pañuelo de seda, volvió a la enfermería, 
donde entró llorando a lágrima viva, tenien
do que ser r ea rado en vista de la impresi'óu 
que le producía la presencia del oompmlero 
muerto. 

E L AMORTAJAMIENTO 

E l d ies t ro fué v«»tido oon u n t r a ja ne 
g ro por B l a n q u e t , Paco Míulrid, Jose í to 
d e M á l a g a y B a r a n a . ' , , ^ 

tíegpués se le e n c e r r ó en el f é r e t ro y 
se le ins ta ló en la c ap i l l a a rd ien te . 

D u r a n t e toda l a noche velaron a. G r a n e 
ro la» cuadr i l l a s de Marcia l LaJanda , L a 
R o s a y la del in for tunado d iaa t ro , ©1 re
p r e s e n t a n t e de la E m p r e s a d e Va leao to , 
el t ío de O r a a e r o , F r a n c i s c o J u l i i : « í i -
nesa», su, a y u d a n t e , «JftTezano» y J u a n i 
llo de Valencia. 

I LA CAPILLA A R D I E N T E 

! E n u n a sa l a c o n t i g u a a l a enfermería 
i quedó i n s t a l a d a l a capil la ardiente . Las 
i pa redes fueron cubierta* con pofif« negros 
' y en e l c e n t r o se levaj i tó el túmulo . 
I É l f é re t ro es d e p l a t a repujada con u n 
' crucifijo de gran tamaño. Es igual que el 

que se compró p a r a Josel i to . 
A U c a b e c e r a d e l féret-o so colocó u n 

i San t í s imo Cr is to de talla y las corona» que 
i se iban recibiendo. A los pies, dos gran-
j d<; ramos de florea n a t u r a l e s . 

! LA NOCHE E N LA PLAZA 
I El patio do caballos ofrecía por la noche 
un aspecto verdaderamente téti-ico. Es taba 
el cielo de un azul obscurísimo, y ninguna luz 
ilumiBaba t í patio, por lo que los tenues res-

Iplacdoras do la capilla., llegaban e, través 
' d e ¡a.s ventanas de un modo fantástico. 
I Misterir«os grupos presenciaban en eilcn-
¡cio «u las inmodiacioneB, en tanto que se 
¡hacían higubres propai-ativcs en la cámara 
mortuoria. 

\ a medida que avanzaba ia noche, aque
llos lugares «oilitai'ios eran invailidoe por 
gran numen) de curiosos, ávidos de contem-
ylar al que íué un día su ídolo. 

Pronto so formó unu iníorminable «cola», 
que düsfilaba en silencio por dolante del ca-
ta.faloo, no permitiendo csti^cionai-se frente 
al mismo más que a los numesioeos fotógi-a-
km que acudían a hacer información 

Eot re los grupos que desfilaban ante el 
cadáver í;gurid)»n muchas mujeres, a pesar 
de lo intempestivo da la hora. 

]^« primea'a* l u o » del alba alumbraron 
la inceíBnto peregrinación a la capilla de 
tos toreros, a favor de ¡a noche t tmplada , 
priroavtírnj. 

Y ya no ha c ^ a d o al amaneiaer el nuevo 
di» Á tHiustftnte ^'isiteo de los curiosos. 

En casa del torero 
LA AMISTAD Y LA FAMILIA 

be UotP«aaba en Madrid el infortunado li
diador en ia casa uiimero 18 do ¡a cade del 
i3uen Suceso, doniicüio dal redactor de «Uia-
ria Uuiversfti», don Mauuel Gomen Domin
go, a quien le uní» ostracha amistad. 
° Eu casa dí i neñor Domingo era consiüe-
rudo Granero como individuo de la foinihu, 
y como hevmíHaoa m querían ambos, ai C:Í-
trsKio que loa padre» UBI scñcr Domuigi^, 
que habitan otro piso da la cas», t rataoa» 
como hijo al torero valciiii..:;o. 

—Tu madre—d&síft Graufiro al s^üor Do
mingo—we inspira • mí un afecto muy graa-
rlo, porque me recuerda a ¡a mín. 

I aníosHoche, durante Ui rpiiü familiar, el 
torero decía a la ücüota de Gómez Cano: 

ULTIMA SEMANA 
m U n t u Kpi«s«nt»(^enc3. PraeiM corrientM. 

^ lili;, liiiiliiiií I fí 

—Se pareo» usted a mi madre, hasta en el 
carácter. 1 * miro a usted y me pareoe que 
la estoy viendo. 

No es necesírio decir el «íeoto que en 
aquella casa causó la aotioia de la tragedia. 

LA NOTICIA 
A las seis y media de la tarde de ayer, 

cuando la señora de Domingo se hallaba pre
parando la mesa en espera da la llegada del 
lidiador, un largo eelreméoimiento del tim
bre sobresaltó a las señoras que se b&Uaban 
en la casa, pues ni la señora de Gómez Ca
no ni la señora de Gómez Domingo hablan 
asistido a la corrida por acompañar a la tía 
Asunción, como llaman a la esposa de don 
Francisco Jul ia , tía de Granero, que había 
VBiiiuo a Maarid pura pasar estos días al la
do de su sobrino, al que quería entrañable
mente. 

—¿Quién llamará de ese modo?—se pre
guntaron. 

Y cuando la doncella franqueó la puerta, 
un joven demudado y pálido, que dijo ser 
empleado en el Ideal Bosales, preguntó afa-
nosainente por la señora de Domingo, 

Salió ésta, y el visitante la dijo, SLQ más 
saludo: 

—Señora, vengo a decir a usted que mi 
amo, que está en la Plaza de Toros, me te
lefonea para que diga a ustedes que a Gra
nero le ha cogido un toro y parece que lo ha 
matado. 

L» señora de Domingo ahogó el grito que 
la brusca Impresión recibida le impelía a 
lanzar, por no alarmar a la t ía del torero, y 
puso la fatal noticia en conocimiento de su 
madre política y de una hermana do ésta, 
que so hallaba también en la casa. 

Como es de suponer, la dolorosa sorpre
sa so tradujo en lágrimas, pero dominándo
se las señoras, transmitieron la noticia ate
nuada a la tía Asunción. 

INFORMES PIADOSOS 
Poco después de e«to llegó de la Plaza el 

padre dnl señor Domingo, don Manuel Gó
mez Cano, quien informó a todos de que 
Granero había sido cogido i>or un toro, re
cibiendo una herida grave, y a los pocos ino-
mentos llegaron dos amigos del infortunado 
diestro, uno de ellos el matador de toros 
Paco Madrid, que confirmaron lo» informes 
del seflor Gómez Cano, acentuando la grave
dad del estado do Granero, preparando a las 
señoras para el golpe, pero sin decir la verdad 
toda. 

E L P R E S E N T I M I E N T O 
¿Qué misterioso sentimiento de temor ha

ce a veces presa a los corazones? ¿Por qué 
y en qué se funda lo qiio vulgarmente se 
llama «la corazonada»? ¡Ah, si se supiera I 
Pero no se sabe. 

Y sin saber por qué ni en qué fundar el 
presentimiento de la tragedia «n .'a cara de 
Granero s« tenía. 

IJO tenía la t ía .A^suneión, desde nace seis 
o siete días. 

—¡ Parece que nos amenaza una desgra
cia!—decía ella—. Lo tenía la señora de Gó
mez Cano desde anteayer, sin poder explioar-
B6 a qué obedecía. ¥ lo tenía el propio Gra
nero, y no era ajeno a él su mozo de esto
ques, Finezas. 

Finezas había dicho en un» expresiva e 
inexplicable frase en yarenciano, el sábado por 
la tarde, hablando de la corrida": 

—I Tengo un miedo 1 
Y a la hora de cenar, Granero, que bro

meaba sismpro en la mesa, no Bromeó. Sólo 
a intervalos tenia un destello de alegría. 

—¿No cenas, Manolo?—lo preguntaban. 
—No ten<To ganas. Comí mucho a medio

día—contestó el torero. 
Se habló de la corrida, y en una ocasión 

Granero di jo : » 
—La de mañana es corrida d e muoho em

peño para mf. Si no traigo dos orejas, no 
vuelvo. 

—No tenga usted tanto amor propio, Gra
nero—lo dijo la señora de Cano—, y pro-
cure usted mirar por usted. Si t iene suerte 
con un toro bueno, lózcase; pero si le toen 
un toro de peligro, piense usted primero en 

, usted que en nada. 
I —Señora—dijo, bromeando. Finezas, para 
j animar al torero—, ¿qué quiere usted que 
j noB volvamos pobres? Porque para ganar di-
! ñero con los toros hay que arrimarse a ellos 

Granero quedóse pensativo. 
Por lo noche, Granero, con su tía Asun 

ción y los señores de Domingo y Finezas , 
asistió a la función del teatro de Maravillas, 
y al regreso extrañó a sus acompañantes que 

I no tuviera su acostumbrada alegría. 
! Sin embargo, al llegar a la calle del Buen 

Suceso, él y su mozo de eetoquos bromea
ron y corrieron por la calle, escondiéndose 

; uno de otro en pleho juego. 

i VAMOS A VESTIRNOS 

i Y amaneció el día de ayer. 
! No más expansivo quo la noche anterior 

estuvo el espada durnnto la m i ñ a n a de su 
ultimo d/a. 

Sin embargo, a eso del medio día, puso 
i tobre la meaa una botella do lioor, que ha-
j bía comprado, .v dijo jov ia lmente : 

—lEita la descorcharemos luego, cuando ra-
I grese de la plaza. 
i Pero se sentó a comer y no comió. 
I Hubo un plato de su «grado y rogó a la 
I señora de Cano que le apartara im DOOO pa-
i ra la hora de la cena. 

—¿Pero no va usted a tomar nada? 
—Ahora no. No tengo apetito. 
A ruego de sus amigos, tomó, al fin, un 

caldo con un par de huevos. 
Y apenaa lo tomó se levantó y dijo a Fl-

ne.ias: 
—Vamos a vest imos. 

UN MOMENTO DB ABSTRACCIÓN 

Pasaron a la ainoba, una habitación ale
gre, oon dos camas, en que dorm.ian él y su 
mozo de espadas. Y Finezas procedió a ves-
tir al matador, qua eligió un traje azul obs. 
curo y oro. 

F l tocado fué minucioso. Y tan a mará. 
villa se encontlraba Granero, que, al jalir, ves
tido, se dirigió a su tía y le dijo : 

—Mírame tí», ¿verdad que estoy {juapo? 
—I Y tauto que lo estás 1—le respondió la 

tía Asunción—. Y dándole un golpe cariño-
Ho en la cadera, le atrajo hacia sí, diciéndole : 

—Dame un beso, hijo mío. 
Y dice oUa que pensó : «¿Será esto beso el 

último quo le dé»? 
Granero besó también a su tíd y ^e dis

puso a saiir. Pero ai llegar al final del pasillo, 
se presentaron dos visitantes—y a nada te
men tanto los toreros supersticiosos como a 
estas visitas de úl t ima hora, quo le» puetíen 
dar «mala pata»—y no quiso avanzar. Se 
(¡uedó en el recodo del pasillo, al amparo de 
un rincón en penumbr».s, y allí permaneció 
quieto .V ensimismado, compls tunente •al>g. 
traído. 

Su amigo, el señor Domingo, le aovirtió . 
— ¿Oye, no será tarde? 
— S i ; vamos—(•onlestó (.irán*» J . 
—¿Qué t ienes? 
—¡PcJi, nada!—contestó como luien des-

piertíi do un sueño. 
Salieron. A la puerta tomaron el. «auto» 

que aguardaíip. I^es aconipafió el mozo de 
estoques. 

E L ULTIMO R B T R A T J 

| E H , A LA PLAZA! 

—A. la pla^a—dijeron «i chófer. 
Y a la plaaa se encaminó el automóvil en

tre el tropel de gentes que llenaba la calle 
de Alcalá, bañada de sol, alborotada con 
til raudo paso de los carruajes, estremecida 
con los mu ruidos de los da'as da t »r J Í : los 
bocinazos de los automóviles, el cascabeleo 
le los collares de los tiros, los gritos de los 
vendedores, la algarabía jubilosa de los que 
tornaban al asalto los ómnibus, mientras 
!Os conductores excitaban a los aficionados 
con el grííb clásico «¡A la plaza, ob 1», in
vitándoles a ir al ciroo. 

¡ A la plaza, eh! ¿Quién hubiera de decirles 
nue a lo que so les invitaba era a presen
ciar la muerte de aquel muchacho, q i o , ple
no de juventud y vestido de oro, refulgente 
lajo los alamares, le» miraba ein ver desde 

el diván del «auto» que le conducía a él 
n la tragedia? 

¡MANOLO M E U I 

A las dos horas, era Finezas, el mozo de 
estoques, quien al entrar desmadejado y ro-
o en la casa de Granero, se arrojaba sobre 

una butaca dando alaridos : 

—I Manolo meu I | &fano!o meu I 
Y con uoa trágica expresión dé dolor, de

cía a loe que le escuchaban : 
—[Traigo su sangre I ¡Traigo su saagrél 

I Es ta mancha de mi ropa es de su ssngrel 
I Y doblándose, procuraba besar el pantalón 
: sobre las rodillas, donde unae gotitas obeou-

ras—salpicaduras de la sangre del m u e r t o -
destacaban sobre el tejido. 

El dolor de Finezas era más blMi ua rapto 
de locura. Se mesó los cabellos, ee ab<^e-
i-eó, pidió morirse. . . , basta que la orisis se 

fidiijo en un expresivo deseo dw ir a la 
alcoba de Granero, y allí, aoharce sobre la 
cHW.a en qu© reposó el diestro, arrojarse des
pués al suelo, buscar las ropas del lidiador, 
y besó frenéticamente las prendas una it 
una, según las iba recogiendo, par» guar< 
darlas amorosanMnte, sin dejar da Melamar : 

—.¡ Manolo meu I ¡ Manolo níeu I 

RECUERDO "̂ VpasHlvT, 
Son algún objeto de la Jovería, Platería y 

Relojería, Yluda de Pedro López, 
18, Montera, 13. 

H3GJ-

EL PADRE DEL TORERO 
—QQ-

Llega a Madrid y nos cuenta sus impresiones.-El 
úitimo beso.-El dinero del diestro 

-QEh 

En el correo-expreso de Valencia llegaron 
ayer por 1» mañana el padre do Granero y 
la única hermana del diestro, llamada Con
suelo, de diez y ocho años de edad. 

Por la tarde acudimos a visitarie eu el 
domicilio del señor Domingo, donde se aloja. 

El padre nos recibo em el despacho, una 
habitación reducida, severamente amuebla
da con muebles do caoba; hay en la casa 
\m silencio angustioso. De vez en cuando 
llegan unas conversaciones en voz baja y 
algunos sollozos de las personas quo están 
eu el oomedor. 

£•« un hombre fuerte, ancho de hombros, 
afeitado, de puro aspecto valenciano. Al ha
blar se le nota mucho el acento de la tie
rra nativa. Nos cuenta las cosas con sere
nidad, pero denotando un hondo dolor. Tie
ne los ojos amoratados, sin duda de llorar. 

¿Cuándo »o enteró usted de la desgra
cia?—le preguntamos. 

A 1)80 de las siete de la tarde de ayer— 
nos responde. 

¿Por noticias directas? 
Ño, señor. La noticia la envió Carba-

lleda a ¡a ¡Empresa de Valencia e inmediata
mente 3e difundió por toda la ciudad. L a 
emoción fué extraordinaria. Por cafés, bares 
y teatros se habló do la cogida, aunque en 
verdad nadie »ab(a fijamerito el alcance do 
la cornada. L a aglomeración en teléfonos, en 
las redacciones de los periódicos y en todos 
los centros de información, fué grandísima. 
Todos solicitaban detalles. A Manolo le que
rían mucho sus paisanos. 

•—¿Supo usted la muerte? 
—A mí me dijeron que la cogida era gra

ve, pero me ocultaron la extrema gravodad. 
Me encerré en casa y preparé el viajo a Ma
drid. Anoche mismo su hennani ta y yo to
mamos el expreso, acompañados de varios 
amigos: el doctor Serra, de la enfermería 
d,e Valencia, el diputado a Cortes don Vi
cente Ferrer Pesset. su cuñado don. Ticfaal 
Comes, Alfredo Ortells y Manuel Galea, 
amigos de Manolo; don José Est.jUés y 
otros dos señores de la Empresa de Valen
cia. 

Duran te el viaje el tema de la conversación 
fué la cogida. Yo, sin embargo, no sabía la 
m u e r t e ; me dijw^n que Manolo se agrava
ba, foco no supe más. 

—¿Cuándo í* enteró do la muerto? 
—Cerca ya de Madrid, pasado Aranjuez. 

Figúrese qué efecto más terrible nos produ
jo a la niña y a mí. Consuelo se echó a 
llorar descoosolad'amento. 

Le preguntamos por la madro. 
—Hace má« de tres años que murió la 

pobre. E n octubre hará I^s cuatro años. 
.—¿Han visto ustedes el cadáver? 
— S í ; eeta mañana, a la una, fuimos n la 

plaza en un automóvil ; nos acompafiabar. 
Serra y Ferrer Pes^^et. Al ver a Manolo "n 
la capilla nos impi'esionamos mnoho. L a 
hermanita y yo nos abrazamos a él y lo 
besamos repetidas veces; pero nos sacaron 
en segi-iida do su lado, y en fl automóvil 
volvimos aquí. Y ya no hemos vuelto a salir. 

La noticia de mi llegada a Madrid no_so 
ha difundido; gracias a tello ha recibido 
muv pocas vis i tas; esta mañana estuvo la 
cuadrilla, Vandel y cuatro o cinco señores 
más. También recibo a cientos los telegra
mas y telefonemas de pésame. 

—-¿Iba ueted a la plaza cuando toreaba 
su hijo? 

—Me impresionaba mucho y no iba nunca. 
Yo sólo lo vi cuando debutó de novillero en 
Madrid el día de San Pedro, 29 de junio en 
1620. De matador r.o le he visto ni una sola 
vez. Sólo en la becerrada a beneficio de Ooo-
jilo, en Valencia, fui a verie. No sólo no 
Ití vi una sola corrida, sino que no pensaba 
verle nunca. Me asustaba, la idea de ver s, 
mi hijo entre las ft.?ta« de los toros. Su her
manita tampoco le ha visto. 

Cuando Manolo no toreaba yo iba a las 
corridas, pues soy bastante afiumuado. 

Manolo—sigue ' diciendo el padre—era un 
muchacho buenís imo; se le llevaba por don
de se quería. Era muy amaríto de la fami-

E l padre nos responde afiímat^'vamente, 
sin fijar la cifra. 

—¿Duran te los días de descanso, ¿qué 
vida llevaba su hijo? 

—Estaba muoho en cosa y tooab» eos fre
cuencia el violín, otra de sns grandas aüeio-
nes. 

Los recuerdos evocados impreaiMian visi
blemente al padre. E n algunos momento* su 
voz se ahogaba en la emoción, y n a liopdo 
suspiro era como on descamo » t u 4owr. 

No quisimos prolongar el miá ra to , y «o*. 
despedimos. El deeventurado padr* aps&as 
podía contener las lágrimas. 

alrededor do las írog 
ÍJomingo a la foto. 

Granero salió d» ca** 
con Fií.czas y o! stñov 
i'infíii. fiíí Kflulal;. 

Finezas y el señor Domingo entraron con 
Granero «1 ((ubinete, poro en sepiuda Finezas 
•»!ii') do 1» galería, y también, siu saber ¡mr 
lué. =huió luia ^rau triste/.a, y pensií: 

—Estu os el último retrato de Granero. 
Manolo no c»tuvo decidor, como Kia ^w 

ci^-stuiiibro. durante el tiempo que tardó en 
retratarse. 

EL ENT^IERRO 
LLBOA EL OLMRO, 

PARROQUIAL < 
Minutos antes de las cinco j medi» S M á ' 

a la plaza el okro do la parroquift da Oo-' 
vadoQga, coa cruz alzada, proc4di¿nd<Me al 
entonar un responso. DescubiMrtoB los ó o i ' 
currantes, elevaron al Cielo sus p l sganas ; 
por el alma del desgraciado matador, a In-; 
mediatamente se formó ; 

LA P R E S I D B N C U 
D B L D O B L O 

Componíanla el tio del dlasteo, seflor Ju
lia ; el apoderado, don Ftadro S á n e l a s ; el 
diputado a Gottea por Valeooia, MtMr Fe
rrer Pesse t ; el «eficar Gomé, Mareial La
landa, Fameslo , por la Áco<daolda da ^ • 
cadree, j Lunares , por la da bandariOcKÉ, 
y el íntimo amlno de Oranen> mAot Gó
mez DcHningo. 

LA CARROZA r ü i n U R E | 
E l féretro fué depositado en una carfoza 

a la federioa, j desde la capilla axdieil^ al 
carruaje fué trasladado a nombras da in
dividuos de su cuadrilla. 

LA COMITIVA E N MARCHA, 

A las seis de la tarde púsoca en maíreha 
la fúnebre comitiva. 

Comenzó ésta, como sn al «ntísRO de Ga
llito, por el desfile de toreros ooodiuiesdq 
las coronas qua deudos y amigos dsdieaban 
ail infortunado espada vusneiat to. 

Enb-e éstas merecen citarse Ija M Mon
tepío de Toreros, ganadeno A n ú t a t i o IJaSr-
tín, Paco Madrid, Marciai Lalanda, ouadrl ' 
Ha dbl mismo, Asociadón i» P i a d o r e s , 
Emprass) de Madrid, oficialas de la sastoe-
ría de Uña r t e , seflor Bodriguax VásqueZf 
Ricardo y J u a n Añiló (Nairfonal), Celita y 
Cooherito. 

Iba a oontinuadóQ la carroza oMonaria e 
inmediatunMite despui* las tres ooamaa 
más notables que figuraban en el duelo, por 
BU tamaño y magnifioeaota. 

Eran éstas la dal eapada J u a a Luis 
de la Boaa, oompafisio da Onmero desde 
sus primeros ensayos en el campo ds Sala
manca ; la del Club Granero, da su ciudad 
natal , y la del «Gallinero», do Valenoíai; ésta 
hermosísima, hasta el punto da levantai 
murmullos de asombro en t re el publico que 
presenciaba el fúnebre acto. 

Después, el clero parroquial, coa ciua fi
zada, precedía al féretro que eiioerrafaa los 
restos mortales del lidiador ' famoso. Era 
éstu conducido en hombros por individuos 
de su cuadrilla hasta la confluencia do la 
Avenida oon la calle de AlosJá, y desda este 
punto por una Comisi&i de pieadorsa. 

A io« lados oaminabaa tres parejas de 
guardias montados. 

Detrás iba la carroza. 
Cerraba «1 cortejo la preaideBcia del á r e 

lo, numarosísima# Comisiones y mi l l ana de 
amigos y admiradores del difunta. 

Eran muchos los toreros, revisteros y apo
derados que figuraban en la oomitiva. 

Nuestro compañero «Don Pió» acudió al' 
duoio, a rendir un hotnenaj* a l a n w n o ñ a 
del torero muerto, y ostentaba además la re-
presentacicki de d<m J u a n Soto, de SavíBa. 

- :. - . , Figuraba en el cortejo un pensamianto 
i'.%, y en cuanto pod'a, iba a VaJoncia para | gigj^atesoo, que dedicaba ai difunto un Lar
damos un abrazo. A Cor.sueJo la quena con i ^^^ ¿^ Ooejito. Pero lo curioso as que esa 

funeraria era la misma que Granero en 
al traslado del cadi-

delirio. 
—¿-asisten ustedes 

ver? 
— N o ; esta noche nos vamos con él en el 

misino tren. En Valencia, en nueftra .¡asa, 
irstalaremo.? la capilla ardiente, v' desdo qua 
¡legue hasta las doce que »era el entic-ro, 
ej cadáver estará expuesto al público. Eso 
depende del estado en que lleguen los res
tos de mi poore hijo. Con nosotros irán 
los mismos que nos han acomjiañado al ve-
i.ir y vtirioa amigos de Madrid. 

—¿Tiüften ustedes acordado el entierro 
en Valencia? 

—Aún no liemos decidido n a d a ; yo estoy 
como loco y no puedo pensar en nada. 

Tampoco be dotei-minado lo que vamos a 
hacer con sus cosillas; ni aé si<!uiera quién 
guarda el último traje de torero que vistió 
Maí-olo. Supongo que lo tendrá el mozo de 
estoque.s. 

—¿Cuál fué la úl t ima vez quo vio usted 
a Manolo? , c • 

Al regresar d e las corridas de Sevilla, 
d(d paso paro Bilbao, donde toreó el 28 de 
abril, wtuvo unos días coi. no.^.otros. El 
O de abril toreó en ^•alelloi» y tuvo una co
gida en un brazo ; el 28 último volvió a to-
reo I- '-11 Valencia y y» desde alli se marchó 
a Bilbao. 

Se úespidió do nosotros con c! cariiío de 
siempre, bérfúndonos a W hermai.íta y a 
mí , y despidiéndose hasta ©1 pró-üimo viaje. 

i Cónw liía yo a pensar quo aquel ora el 
último IHÍSO (le su vidnl 

Manolo salía siemj.ru a torpí„r muy ani-
Uiwlo, c'íu gran alegrín. ]X)nii.f a W toiost 
les tenía pr»;i ali.-ióii. ¿Sieniir.-a, a! terminar 
la curiida, nos telcgraliaba el re«u!tailo. 

—,;Di!.r,dú tenía su dinero Muñólo? 
—En ol Banco de España. Ti<!o su capi

tal k» tenía en la cuenta corFÍrnte. JSo ha, 
bía Ciiirjirado ca:-;a;; ni íin-.i .aiguua. .^llí 
ustá toíiu. 

—,; Mucho?--preeuntamos 

ík>r 
vio a Bilbao el afio anterior, por ««tas fe
chas, con ocasión do la muerte de agua! no
villero. 

También llamó la atenciAn una corona 
del duque do Veragua, dueño del toro cau
sante do la tragedia. 

Al l l ^ s r el féretro a la estatua d© E s -
parteíD fué depositado en la carroza. 

A las siete de la tarde llegaba ésta a la 
Cibeles, cont inuatdo su ru ta por el paseo 
del Prado. 

E H 0 R M 2 GENTÍO 
Por todo el trayecto era enorme la aglo

meración de curiosos. 
En la misma plaza &o agolpaba la gen

te , haciendo imposible el tránsito por los 
alrededores. 

Por la calle de Alcalá. ÍVndo y paseo de 
Trajinen» una triple fila de cw«he» y au
tomóviles se estacior.aba a im lado y a 
otro de la carrera, como tribur.o« para pre
senciar el paso del cortejo funerario. 

A la«; sieto y veinte minutos llegó la ca. 
rroza a la estación de Atocha, y acto »e-
guido so rezó un re«poní:o, entre el silancio 
solemne do la mult i tud, que prmetxñli)* 
con visible emoción el religio»?^ acto. 

E L G&DATER HACIA 
VALENCIA 

Terminado el responso, fué «ogida en 
hombros la caja moituoria y trasladada a 
los andenes de la estación, en una de cu
yas \ ías síí hallalia preparado el furgón que «w 
había do llevar los restos a Valencia. El 
v«t»ón. quo os el J . 13.0.W, estaba i t terior-
iivtntc cubierto oon negro» paños de oei.sfa 
y fleoo ds oro. 

Depositado en aquél t í féi»tro, fueron , 
rnitiaílsí! .seguidamente Voda» las cxHonas, 
laq <:u.̂ . dado su c iwido númeío , llegaron 
o i-.ibrir por completo las panídse y ©I 
sireJo del vagíte. 

Al formarse el tna ; e x p r n o da ValflBoia 
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fu¿ aooplado el furgón m Ift p««to d« iwl i , | «i* JuUf i j»« j f i (F^bíUoí. A « I w f w 
' anterior Inmediato al mismo Un vas» ¡ par do btudexiuM, «a tarde d e v w l a a i » 

a primara, reawrvído p«ra la fjwilli» y j conreet^MiB « m BO tlTal pn bwvip» Aato-
íiuadrilla del infortunado diestro. > >ü BeyeHe< 

Durante todo el t i e n ^ que p e r m á o « l ó 1 El 90 de mayo de 1897, nn aflo mas tar-
el ««Jáyer en la efftaoión ía afluencia de | de, «n heüTnaUo, paco F t ín i lo , mar ió en 

la mlama nlaea vlotiíaa áa hormsoia co-público a los ajidenes fué extraordinaria, 
A. lae nueve y treinta y oinco minutos 

WUó el convoy cjooduclendo a Valenolft loe 
ISBios mortales del desgraciado torefo. 

La noticia en Valencia 
VAÍjENDIA, 8 ^ A lafi siete de la tarde 

Ue|^ • n^tk cefi tai la noticia de la cogida 
% mtMNTte 46 Oraoero en la plaza de Madrid, 
I P » produjo un» impreeióu enorme. 

Inrnedifttaanenta oomet^i turan a ouisatee 
tieiegramae pidiendo detalles del t r is te su-
f í so . 

Ooxno la noticia se e x t ^ d i ó rápidamente, 
fKudló enorme gentío » 1» Bftíft í e l diestro, 
| «nde 86 desarrollaiMi diMgsrrftiorse em»-
^ . 
*' Manolo—sigue diciendo el padre—erS un 
Banchacho buenísimo; se le llevaba por don-

Anocbe «alieroJi p*ra Madrid en el rápido, 
ii nadie y la hermana de Granero. 

¿ » periódicos locales colocaron pizarras 
flímdo la noticia, y el gobernador mandó re-
tlrarias en cumplimipnto de la ley. Mañana 
slensan marchar a Madrid muchos amigos 
Bel finado para acompañar el cadáver. 

ESPERANDO E L CADAY8P 
VAtE2íCIA, 8 .—Durante todo «1 día h a 

íldlo el t e m ^ d» todas l as conversaciones 
ia t r í i f lc» m u e r t e del t o r e r o d e la t i e r r a 
j A las c inco de l a t « r d s sa l ieron los pe
riódicos, que eran a r reba tados die manos 
de los vendedores. 
, Bl psdáver de Graneroy que l i b a r á ma-

fiana, se expondrá en la capiUa a rd ien te , 
Jnst»l»ida en el O u b de pu nombre . 

AJ domicil io del l idiador m u e r t o acude 
u n enorme gent ío , que c u b r e de firmas las 
l istas expues tas . 

Notas varias 
EL TRÁGICO MES 

DE MAYO 
E» el mes fbrido de mayo trágico por 

BUS fcpbps lueíuosfts para la ñes ta de to
ros. 

Diríase que la faltalidsd elige la alegría 
de la testación más radiante para buscar 
nn siniestro contráete. Fuá una tarde es
plendorosa, el 27 de mayo de 1894, cuan
do f;l br»vQ E s p ^ a ^ o e?piró ftl ingresas 
Bn la enJermería de la Plaza de Madrid, 
^or eíecto de la t remenda cornada de un 
miureflo. E n igua l fatídica fecha, dos afios 
lespués, fué herido de muerte en Velen-

—~ iSS 

a mlama placa vlotiíaa áe h o m s o i a 
gida. 

E n 16 de ínayo 4« IWO injcTBnbló GíJU-
to m la piase de T d a v e r a de la BilsA-

El 2 dé mM-o del ^ o petado cayó para 
eiempr^ en Bilbao, el novillero «Ocejito 
ehioo». 

1? ea 1» tarde luminosa de mayo del do-
BBJOJ» 4feno t«TO trigiBo' fin en Madrid 
el pcnire Manolo (franero... 

VU P 9 8 B l ^ W TORNO 
D E L <J<WO 

A Im otoeo y medí» 4e í* ^Fd», p o ^ an
tes de OTgwttUsarge y ponetee e e mftíoha la 
fúnebre comitiva, ep. Jos alrededores de la 
placa de tM«* buUia «1 públlae, t iueio» d« 
rendir el últipio tr ibuto do admiración al 
aipada va iene l íM. Adwvto , m «I patio 4# 
caballos, en la^ inmediaciones do la. en-
fannerí», m ^ t » y e» 1» ««pilla aitdi.eíi^, 
había una nmlt i tud d e aficionados y de 
amigos que comentaban la desgraciada jor-
t^ada de ayer. 

Tales eran el barullo y la confusión, que 
al t ra tar nuestros compañeros d© transmi
t imos detalles por teléfono, eecuchamoe 
desdo la redacción el murmullo eontinua-
do, y se noe haeía difícil 1» comprensión de 
lo que pos di/Jtaban. Fuerzas de Segundad 
se encargaron de guardar el orden. 

L&S COBOHAS 

Durante toda la tarde continuó destilando 
el público por delanto del cadáver i e l m-
fortunado diestro, y a la caBÍlla de la plaza 
dA torce llegaron nuevas toionas enviadas 
por entidades taurinas, de aficionados y de 
amigos palrticularea del torero. EnÍL-e esas 
coronas hay w a , ^ cuyas cintas se leo'. «-^ 
Manoiito, su Pepita.» 

UN CLAYEL ROJO 

A media tarde llegó a, la capilla nrc^ente 
la popular artista «La'Uoyfl,», cjuie», 4 » p u . 
de arrodillarse, emoeiopadí^," y o r * SHÍft el 
cadáver, arrancó 4r i ma/cxoyj, 4 * clava.'BS que 
llevaba uno roje y b puso e»tre las ruanos 
frias de Grabare, 

' AUTOPSIA Y EM. 
P A M A M A M I E N T O 

Pífflo sBÍae de U s j í e ^ de 1» t w o e se prac 
tiqá 1» ftuto»ía'at'eadáver, y acto continuo 
los señoree fij^jándoz Mir y Sloker i.-rocedie-
ron a embalsamarlo. 

E L P E 8 A M S D E L VX^i 
Asociándose al sentimiento general por IB 

pju^rte del diestro, su majestad el Bey en 
vio une do sus ayudantes a expresar su con 
dolencia » los familiares do Granero. 

CJoB «I ertomie as porté eaparinmeíato ea d quin
te. P»«5 • í» «ufeñnurí» » enrKae 4 Í T « I W anito-

Qaonita dio tm» tiiteaa titde a U aScüi). Desde 
loe ari«a«fc« nom^ptog ^ TÍ¿ gga galii Q ^ gaiui 

pu«i «• 4 tereat» bisó OB» faena alegre y pintor 
t e n ^t|B l ié largamente ovacionada. Con laa b««-
Wlli*!! *rtBTo inperior « i el sexto. 

Bl tercero foé bandcriJIeado poc loe maeetirai 
ooo mi* voltmtaid que acierto. 

OhatíUo p»BÓ a la enfermería ooj» os varetwo 
en la cadera izquierda. 

B. A. 

Tm LAS ABENAS 

LA RUTA TRIUNFAL 
-or 

A IPS 4QPe años, capitalista; a los catorce, becerrista; a los diez 
y itif» novillero de «tronío», y a los diez y oche, cumbre del toreo 

- e j ^ 
fOBSPlQ DESDE Nir; 

Nació Granero en Vaí^íw» el día 4 de 
¡ibril ^ 1902, 4» ísflJÜi* hlWÍÍÍ4*í, pues su 
padre era ordenanía 4e I» J u n t a 4« Obras 
leí puerto de Valencia, Pp.rgo qua afjgndonó 
jiace t res , al triunfar su hijo como torero. 

S » W 4 > OUWMÍo W«9a# c í^ t aba doce 
^OB, lanzóse Manolo Granero al f ú ^ o do 
Tlflencia, y p$^ (ma muletilla caei de jugue
t e tiró dos o tres pases que causaron verda
dero asombro en el públit». 

Un año después repitió la haza&a en la 
t)f«errada de los peluqueros, luciendo un nor 

Sl^le enjillo 6p el manejo de la capa, p l éxito 
el chayftl baoe que ee le incluya coma li

diador eo el siguiente feetival organizado por 
«I wmm' gromRi y es 1» %ms^ 4» bande^i; 
Uae, la que el jovenzuelo escoge gara lupíyr 
Se a^to el paisanaje. Como se ¥e, daeae 
piñq prí^fi " r | n e j ^ )g diversidad de sus ap-
titudeg (or^|-a9. 

A Tos qumee « f i ^ j^^f» eaja beoerroe de 
lyicentet el de Pulg, ota» ^ t r ^ r l í n ^ r l q éxi
t o jr iw s ^ i d » toma parte en e} festival 
e f l M i n d o ppr íSqbaquillq», apuntando y í 

ti toreo como lyi profesión^ de nota, lo que 
«fdáa a la Empresa de Valwicáa a presen

tarle eon traje de luces en la oofffl^ p^e-
futna del díg dpi Corpus 4e pBJ7, 

GRANERO p E C E P f l l S T A 

.„P«,'=°"'4as más 4P esta rfaw y ¿g»8M 
aotueeiones sueltae por la provinoij , prece-
W í W a | u » « ; p h | a Salftmanoa, "4í!p4# Gra- i 
5«f<> «I» MfíRlfeí «9 el peligroso %rie que {# 
dló r ^ i r l ! » 7 le ha oonducíip a ía muerta-

8o tío, dtm Francisco Jul ia , mgnto}- per
manente del 'd ies t ro desde 'su^ pri¿'eros p¿-
gg? n ^ t a la trapedi» 4ei domingo, «ficaa-
mm'<m ^^ysmm^ por ai pemarojante sa |ms«-
tmo 4PS PS^Q Pénp^M, faoiwté 4 vmm-
P»!B ISR mfld¿oe para las príotloas de l u de
cidida vocacrón. 

Y en las vacadas del Campo de Salaman
ca encontró JManupl Granero ambiente propi
cio para el desatioljD de BUS facultadas \ , 
sio^s y e} perferoionaroienlip da $u$ embrto-
nsrlogponprimientos tsnripps, 

tJtrqs 4oe chavales, andaluces éstos, CM-
PHw<? y JJS Rosa, preparábanse también en 
«g^ellas dehesas a seguir las huellas de Jo-
Belito el GrMide, torero en su apogee a 1» 
Gntdn. norte y guía de aquellos muchachos, 
que en el remedo del coloso de Gelvps cifra-
h«o sus máe vehementes ilusiones. 

Bien B6 p r e c i ó esta obsesión de los mo-
eoa en )as baperradss celebradas en Sala
manca, VaJ]»4Qli(i y Guijuelo, en que Grane
ro alterné eon Obiouelo lae dtw'primeras, y 
^ ^«te .y IJ* Rosa, la última, racibiends su 
Bautismo de lengre en la plaza salaman
quina en la primera de dichas fiestas, en ía 
que 8u segundo h i e r r o lo infirió una híBÍ4a 
ea e¡ muslo izquierdo gue le puso fuera de 
combato. 

f u é por aquellos tiempos cuando, de p ^ Q 
Galillo por la regida, le fué presentado Gra-
ae«> por el peón valenciano Blanqnet, y al 
presesoiar unos lances del mo^o, auguré gj 
iBaeatís aevillano im gran porvenir al toreri-
to de Valencia. 

Es ta opinión de Gallito fué desde (^ton-
cea la ejecutoria de su arte, el premio a 
BU trabajo, que oon más orgullo most ra ta 
Granero, pop ser muchos y muy briílantee 
ip? gíjftrdonfiB q-ie el público la otorgara al 
eesgoUdar su nombradla torera. 

QBANERO NOVILLERO 
f u é el año Ae> 1610 da calma para Híanusil 

Granero. Descansando da pus primeras eo, 
rrerías de bíPíffristfl, preparaba el tóáBBJto a 
la categoría 4o novillero, efímer» en este 
4}est:rQ corno en uiogún otro. 

üuM Bevijjgdaa svaJtas a fines 4el aflo da» 
Bu nonj^ín a ponopey opn la aureola de ff. 
nómeno. Son, sin embargo, impreoisaB loa de» 
l»llei flu§ se tienen dul flamante torere. No 
b» llagado aún Granero al gran público, lo 
que tiene lugar el año siguiente. 

1¿«, « í efeete en leao , euaado el valen. 
Ola»e apunta las dos fachas más importan
tes 4e su ¡niaial narrare ar t ís t ica: el debut 
en Bareelena, pelebrsdo el 4 de ftbríl, el mis
mo día (jua Blimplía log dleí. y aoho alias, 
y la triunfal presentación en la Corte el 29 
de junio. 

Pfll i%\\ia de Barnelewa 4á cuenta ea peeae 
paíabrag un crítico !ouaÍ: 

«Cuando brinda Granero, un fuerte chapa» 
íFÓn ^bli|[a a Ja pante a subirse a grada» 
y paleos. iJi momento es para deseoneertar 
al más audaz. No obsfante ello, el diestro 

patillas, y desc4tizo, entre im chicoteo 
(SontiPHo, aFWza ba«i» ^ toroi si qw ?síuda 
coa un soberbio pase por alto, de rodillas, 
de pecho, como los grandes toreros, y cuando 
jun ta las mapos e} toro, entra erguido y va
llan t » ¿ 4ií!ftro cqp u» pinchaio, al que si
gue una gran estocada, que echa a la res 
patas arriba, oomo herida por un rayo. E l 
público le aclama oon entusiasmo, y entre 
vueltas al ruedo ee le otorga la oreja.> 

No menos clamoroso fué eu éxito en Ma
drid, al p r tó ln tawe al primeF públioq di^ 
p s p j g a , que apreció en Granero condiciones 
gjtraortjinarias de torero cumbe. J ^ ^ i ^ á a | u 
primer tprp de fa mezquita central, tiemplauo 
y valiente, banderilleó notablemMite por los 
dos lados, muleteó con clasicismo y adorno 
y mató de una sola estocada en lo al'o^ Bwiíí) 
apetapsia t r ius ía l , bub« «veja, bubo e^Sfr-
graotón de gran torero.. . 

P e i^^i §9 f^e l lg t s gami ta el pwiU«l9 
de Valencia hacia la cima a p a ^ » de gigan
te. ÍTore» «11 SsfiPa y la orítioa regjonift 
gyoca el recuerdo glorioso de Gallito, u n o d* 
eÜflp fts^ibe: «¿Se acuerdan ustedes de Gar 
Hilp? i l í p n a s ppeg Granero no desi^erece n i 
tank» 8«| i^ aqueí gpyjggro, que m^s tarde 
llegó a ser tí^ ̂ ISWlbFP ^ ¿ d o ? los públicos.» 

ffista rotunda a S m a c i ó n , ee el tem^ ̂ ^ ^'>-
4a I» eritie» aevlllana. Granero puede ocupar 
ia vacante de José y rivalizar oon Belnjoptie, 
y aat re alabanzas entusiaetaa, e s g a r ^ 69» 
^Boeión la ya peéxisaa feria da Sa{i Miguel, 

fn la aue ars4«r9 tam^á I» aiterattl»» 4e 

¥ junto al triunfo en laa plazas de Ma
drid. Baroalona y Sevilla, bS«o 4 e una nom 
bradia, deheBsoa apuntar la ponquist,» 4?l 
púbhgp norteño, en esta campaba noviU^fil 
%% {JTpnero, f y n ? y éülsi^tíiEante co»o u» 
reünapago, 

F u i en la M » 4 * P a p t a ^ r , en 1» que 
actuaban de primates del cartel de toros, el 
Gallo, Belmente, Gaona, Chicuelo y 9¿Ra}íap 
Megías, donde un novillero, Granero, fib^U^o 
la máxima victoria. 

Bsouohad «El Cantábrico», 4e gwl*B4»r i 
« t í a tenido que venir un noviUfS'o a 4**» 

noe esa sensación de alegría y ayte que %\ffgk-
pre en los t^^W buscamos y que ninguno 
da los g ^ s ba q^Herido ooueedemos. H a í í d o 
im muobacbiPo umberbo si, OTE HA BOBRADO 
TOess, y al púbUpO le hft dftdo un» l e c a ^ 
da toreo, de tareo ejásia^, i» tí>reo l e 
gante. . . 

A pesar da po eer matadt*. de toros, Gra-
Bei^ ha hecho la faena de la í^"" - "* , -

¥ esto lo realiza Granero en to4a %9m-
fia, prpftisamsBtei el verano triste eu °i^^ ^*' 
Uito faltó ¿ a \m alegrea cart^lea de las fe
rias, tiras la trágica tarde da f elevare. 

Por eso la emoclén sent imastal áe la afi
ción, de lufcq, dio pábulo a la victoria del 
diestro valenciano, que escaló la cumbre en 
alw del recuerdo del titán de Gelyes. 

ORAHERO MATADOR 
Bn la tafde 4»l 8© 4e septiembre de 1920 

tomó Granero la alternativa en la plaza de 
Sevilla- Confirmó el dootor84o en 22 de 
¡abril do 1921, y oti osa miwuft tompora^í!» 
ge poloe«4"9i ®IJ el primey pufiato de la tftu-

yomáquifi, Bumanflo méfl de lOO corrijg^ 
de toros , hftüañift sólo Qí«np.araMe a Iji 
m a g n a eonaagrae ión ési G ^ U t o , 

•y fué d e s p u é s de aatíj al ftfbJtro d©} j » . 
rao, rnaaejando « « a p r o a s y disponiendo 
f^ria^, pr ivi legio sólo a l a l c a n c e del Ji-
diajdoi' pr ivi legiado que o e u p a el p r i q ^ r 
lugar e o el psoalívfóv; taurino. 

P e s d e e s a a l t u r a \i¡^ c a l 4 p en l a tarde 
d#l áoraingo-

Psíia- fué la v lp» tare í» , ije GraiieTO. 

NovlUos de MIUP«| |« |IM1 FiWitaHes y 

BABOELONA. 7.-,-» Ueae « n N n n t e . Bn el 
primero, Faonlt«9fe ai Ipee «p <«ilm 7 «^ banda-
riÜM, ftdom&ndoM Wa la 0 t < l ^ f*'» media 1̂ -
lartijen. (OvicUi) jr f9«l|a.) 

Segando, Qtbtftf m ^i^ m» Hf en todos UM 
tercio». IV^m,) 

Terodp». 9e f n » pelar. A la han de matar, Fa-
cmta4M auAw varioi aabuchaaea, deeoonoertándo^. 
Pincha cinoo veoes, oolooa media eatocada e m. 
tenta en cinco ocadones el descoibeno. 

Cuarto. M4 W'^i p9» ?• ?0V* ^ Faculta^ 

fren 
cultwiM odec» «aadip estoque 

£n el quinto pasa también a la enfermería f a ' 
coiltaides, oon un varetea ^ <'l ocetado. Sale ok* 
vea, acabando coa ^ }»c&o f̂ on media perpeadi-
colar. 

hfk lidia dsí awte, %m ocirosponde al «obresa-
liente, result» naay inpt^ew)», puqs 4 público sgil-
ta al m«á9 e istorriMí* m IM tcrcioe. Muera el 
morlaco.*! imm piíwiilMW» ? »84i* ««tocada a 1» 
media v n ^ , 

dea, que e« 
do. 

doTibado iniciar un natural, 
herido en la frente, a la eoferoieria. Pa

para 

NOTICIAS 
DATOS DEL O&SEKVATORIO DEL EBRO. 

Barónjrtüe, 771., üíimarfad, .41. ,Velae)4»4 máxima 
del vieeío en kilómeirus ijor (lorii, Vib. l\e<Mni¡í<i 
en la« VÉÍnticuatru horna, SOS. 'retoperiuura: máxi
ma, 96,8; mínima., 10,6; «nedift, 18,1. Buma de la« 
^viaoioce» diarias de la t«mi»rB*ur» n»di* dí»da 
el primero del a£io, 127,8. l'necipjtación acuosa en 
las ijltimaí veiotiquatop hcta^, (1,0. 

BXPp^fOIOH DAMIfL ÍUfcOAO*. _ C<w la 
asÍBtes(!)a del miipalyo de ífletruoolón pdblio^, el 
diraotar g«8«rftl de Bt^m Arte» y otra» ^toni ídoi 
se inauguró ayer la gxpti8ici¿n <^ obrn» póstijmas 
del' cerauMita don Danieii jíuloa^u, iam«imi ^ 1* 
plaíita baja del Museo do Arte ííodflrno (Beoole. 
tos, 26). 

Durarle lo^ dioe dcJ presente mes se podrid visi
tar la Exposición aludida. 

PETICIÓN DE B^TIftO.—Ha visitado al al
calde onai Comisión de matarlíee, en demanda d« 
que ieî  se» otorgado nstiro a jubilaolita por edad o 
tacs(MMÍ4ad fíai^, de igi;al manera i}ne oonoeidida 
lo tienen todos los obraos munioijialea. 

qOHfDI. llfTIMJI. ^ Kyt ttfi» eb#equi¿ «c« 
bfl* acmMa íattot » ln« infonaaadafe» de 1» frmm 
diaria egv el Ayuntamiento, al alcaJde-presidente, sd-
ñor cande dd Valle de fluohil, figurando adema» 
entre los oomensalw los fvíoáistas que actualmente 
ostentan investidura ediliíaa. 

Uí SAI^UD EN Vl^OBip. — ü«f% m »ie\o 
iíUiem, mem vmtiip¿qm f»yorgtle 1» l^idemcia 
jr ^ euiaa 4« 'w ivierm«dad«« a^udait mnafit^e: 
aaf de laa del apartito re^irattorio oonjo lae dê  di* 
g«eti*a y If» a í » ^ itift^cám». l>8 oeogartioncii 
activae, lae htsmmjiLgií^ de loa centfq» n^TÍoqps, 
lo renmatiamí» y IM íW*ina« isateTftlf» opi)tiaá»n 
««B4O íteoflonte». 

8t abaerveía «ssaarbaeisne» en lae depn^tosia, 
particularmento en las de la Índole artrític». r»pi-

i bien son fi^suepjíig lo* finia» liomc«T«díjr¿)a. 

COTIZACIONES 
DE BOLSAS 

MADgfp 
4 por 100 Interior.—Serie F , a« ,25; E , 

60,26; D, M , 2 5 ; O, 66,80: B , 69,80; A, 
60,25; G V H , 70,75; Diferentes, 60,75. 

4 por IBí» SxteHflT.—Serie F, 84i7&; E , 
84,75; D, 85,20; C, 85.25; A, 85,30. 

4 POP IPO Auwtlíabte,—Sane G, 17,85; 

5 mv 100 AJMrtlíabto.-HBerie W, «6,80; 
S . 05.20 i D, 98,00 i C, flg.flfli B> ««,80; A, 
05,30; Diferentes, 65,00. 

• pn 108 AmertiNfcle (19J7) .—S«ie O, 

0I?II¿»(áO8es de) T o w o , — S ^ e A. mM i 
B 101,75 (a, dos aftoe) j ^pñt A, 101,80; i . 
jo j ,30 (a dos ft&QB. nuevoB) ; tmf> A, 108,Ü5; 
fí, 101,60 <» seis íBeaee) ; «eria A, 10J,5D; 
t» I 100,40 (a tras iBeias), 

Ar«llte«piMte 4* U»AM. =-«SkBpî ít}to 
del año Í8#8, 74,50; ViUa Madrid, 1918. 

e é 4 n | w bip(?tefi»p{8g.—Peí Banco, 4 p9f 
}00, f i ; Mero 5 por JOfl, 10Q4P; (ipm 6 por 
100, 106,75; cécfulas arKeBtmsíi, S.Pff. 

A«etenfii,=^g^cQ 4e Eppaftft. 64g¡ 14em 
¡4en> (boBoe), 894; Tabaaps. 341 i Banco 
liipotaeario, 272; ídem Hispana Anaerieaoo, 
190; ídem Río de h Piate, g U ; P í p i x , 308; 
Aíúcar (praterent*), oogiado, 00 ; á n eo. 
ír iento, 66,50; idspi (ordinaria), mentado. 
88,50; Altos hornos, p5,25! Falguera, 4 ? ; 
Electra, A, 74 ; Unión Elée tm?) Madrfd, 8-( ¡ 

EN ALMVRIA 
Al^MEBIA, 8.—Los novillos de Herrero cnjn. 

plmm. MurÚJo mím«f, »até c u » ^ . A GorJillo ¿a m libra fs^ pffipv»4("a 
le cogió su primero al entrar a matar por cuarta i £1 Biiídití>ri», nuiperose y escogido, fusta do 1» 

LECTUSa PE P0»8IAS.-:^n «1 Ateneo, pro ¡M. Z. A. , CMitaáe, 817; Sn eoMÍente, 817-, 
Matada por 4m Alberto Vatep Martín, dió lectqr» j ^ ^ t ^ c«jt«4o, 310; MetHJDaditAna. 198 i 
el domingo dofla Mercjedea Pmto a variajs P°«S*>» ' T r a ^ ^ ^1 ' ' ' * "^^ '**W' ' '••'^ > 

Oblljgaoioijes.--AKucarera( bonos) , 96,25; 
re;:, Sufrió no» aonti|^ón e^ la región hipogA^tri-
ca, con i^obable oonmoeiéB visceral. 

CHECA COGIDO 
MALAGA, 8.—Checa, Morenito de Zaragoza y 

Ca£ie,ón lidiaron ayer Falhas. 
Al matar al primero, que sembró pánico cu la 

plaza, fué oogido Checa en el ptiooiBr paae, sufrien
do un puntazo en el escroto y oonmsiiines. El tu-
rero fué lanzado a gran altura. 

Fué herido levojMnte tí jmét¡f puertas. 
Murieron 11 e»i>*^-

COamh SB CAilBLLES 
GRANADA, S,«ÍÍBnDfls (te Eiíera Bantos, bra-

.os. Casielles fsé aggjí* al muletear el cuarto, 
,ufrÍ6ndo un met |M «9f la región glútea. 

Fuentes y üt^mf^ '''«n con el capote y U 
espada. Í|^|| e^ \s§ lianderillas. 

» « • 

PÜF.BTOIiLANO, 8.—Toros de Herrero Manji^. 
Gavira toreó de capa superiormente. 
Viseía* gaftt¿ na» becidii {vefunda #D la pturte 

íiiperár M f̂ malo derecho, da {nronóstioo reserraido. 
* « « 

CÁDIZ, 8.—Toros de Moreno Santamaría, qao 

iSallitc de Ea/n «tuvo rriwiii oon «I oapota y 
a muleta, oyendo OTaci^ee. Mató de do» estóca
las, que le valieron oreja y i*bo. 

VALENCIA, 8.—Novillpa k» Iltoffi fí»*». I « " 
Bodalito, Algabeifio y T ( ^ i\fmm' 

Los bichos, manso», áAfsJaWOadl • «gwdo, 
que motivó roidoeas |79tMt)H. 

Rodalito hizo rss» | « m Úi<t#P»<^! 
Algabefio, en «y M f̂fieFO lf#<l SSMlff •**" " ? " • 

BO, que tuvo ^\m f^ fggigfii^: i t 4 tfmfpÁo hij» 
una faena nVm$, f Wm 4# «Mí ifteS»!*. qw !« 
valió ít¥»mÍ9. 

ESTADO DE VARELITO 
Ira Ag-encia F a b r a «a«i6 ayer a ( n ^ i a 

taarda a ima a t i e n d e » u » despiacht\ qu» < ^ -
t e n l a l a not ic ia dIe haJver m u e r t o en Sevi
l la el d ies t ro Vare l i to , v í c t ima d e l a gra
ve cogida (|ue an aquel la p l aza aufripra 
4g|T9Bt# las úl t i in*} #orn4afi ^ fgrta, 

IA Si9|icia se á i y ^ r ^ i á W W ^ n t f p«r 
M»4wd, y a l§^M^ pp!i64i»gg A» i» B«phe 
la acogieron en sus columnas. 

FfiF ÜwtoRa, 1$ iüMi» a»«v» m tmo ^^-

A l i e fifh9 i l #iefí1;i^ V ^ ^ i f o e ^ ^ 4 fjab-
t a n t « nu»je«aiáo, y pet «ata r a a t e «9 g§ le 

0fm ¥9iy<4 1* S t l » # aííísí»»». y ^ « a d i 
eos di jeron que se le enyolvíer» «ínptjipte-

fomin «fi sfcbwB» empapada tn ngm P̂ ŷ-
fría, p e $»t« p o d o se c f i R g j p ^ p e des
cendiera b a s t a n t e la t e m p e r a t u r a . 

Los m#éi<:o8 se maes t r im *p§fíiíftfi3^9^ 4e 
salvarle . 

inspiración fácil, de la ternura y Bencifie» do nia» ídem no estampillada», 7 1 ; Alioantee, prteiera 
aue fMoctmm» a la distingui«ia poetisa. jhipotfica, 273; idejp F , 80,^6; Ponferrad», 

LCMS V E H Í C U L O S CON ESCAÍPE L I B K E . — ' 8 5 ; 0iiids4 Be^í, í»2,76: Nortes, pripi'era, 
W la Ateláí» y ia Dilesaciói, de Cítrmaje. «e 61,50;; ídem segunda, 58,50; r4em 6 , 
han iiM U oponmv órdenee pw:* que »e de- ^QQ^ ^J . Córdobft- íieviUa, ¿70 i Central da 
nuBÓen lo» Í»O»PB» lil»»» do lo» aittomónl». iinU)- Aragón, 7 3 ; Ariza, 80,25; Transmedi|tGrr4-

de Cala jes h w b c Z Ul 4«íW6Íw m á^*» 100,7o; Marruecos, 74 ; K. C. Asturiana 4e 
causa en los paseos de Becoletos, Betirb, Pueirta Minas, 08,80. 
del 9 ^ y calla d* AlcgU. I f*!ín84» &?tWJ?í* (oficiaieeT.—Merons, 

— o - ¡2,25; francos, 58,50; ídem euizos, 124,60¡ 
La saaa Faríp-Nouveautés presenta la co-j ídem belgas, 53,65; libras, 28,58; (no oíi, 

iaaelÓB de modelos d# l a J ^ e s e n t e tepipora- oiales) : dólar, 6,44; liras, 84 ,25 ; escudo 
da para señor» y niñas. Trousseaux et La- portugués, 0.58; pees ftrgentinp, 2 ,33; fio-
yettes. Montera, 7. Teléfono 15-15 M. rln, 2,49; coronas austríacas, 0,10-

MIBIÍ».—ffi minilrtfo 4? Espesa en Atenas partí- . * " ® * „ " * ^ í ^ ' . ' ^ r fo ' • ' " » ^ ' ' R * ? P ' 
ri¿a " « . el m i a i ^ de } í X ^ ExtanjcrL le ^ ^ 7 ^ ' 299; Kesinera, 258 (fin) ; Norte, 
ha comunioida, «pn fecha 11 dei pasado airil, que 816; Ba,nco Vizcaya,, 10,40; Hidroeléctnoa 
es virtud 4e oaa 4iwi»i¿n iM alto comisaro griego Ibérica, 550; Mengemor, 105; Unión Mino-
ea Emnirn», temada, do aouierdo oon el comandante ra, 555. 
de l«e tm^a§ nsTBle» helénicM. eet4 permitida la , BARCELONA 
entrada y 1» salida en el golfo de Eemirn» a lo# | Interior, 68,95; ISscteripr, 83 ,75; An*ffti-

Acción Católica de h Mujer 
P e r e g r i n a c i ó n r a c i o n a l e l s e p u l c r o 

ds; ^ ¿ j . í i ^ r e s a 

Al pioolamar a Santa Teresa de J e s i * Pa-' 
trona de la Acoúón Giitólica dp ia Mujer ep 
la aeaión ¿e cla-ugura de ia Asufebíf» i^ue 
esta ABociaíiió» acaba 4^^ celebrtir, la pjesi-
d e n t a d e ia Juni,a da balauíauca, dofts 
l losa tiénohae, propuso la coletjrauiou de una 
í)e«íg»inaciún nacional de )a Aeción Catóüca 
da l a Mujer a Alba de Tormes, que ooin-
c i d i ^ e con I5 Asamblea que aquella J u n t a 
celebrará en el próximo otoño. L a propuesta 
fH,é recibida con grandes aplausos, y m me-' 
dio de waa gcan ovaoióa se acordó que la 
peragñn«(iión ea oeiebrasa liaoia mediadí^ áe 
noviembre, que ya estarán expuestos a i j l 
veneración de los fieles los restos de i» Sftn- ' 
ta, 7 ene se encargasen de organíí»?!* í*" 
Jun t a 4B Salamanca y la Central. 

HoumAm A GaACi 

TERMINA EL CURSO DE 
CONFKKENCIAS ^ 

— « — 
ZARAGOZA, S.—Tei«iSn6 e l curso d e ewj. 

f e r ep í i a s en iiprnenaje 4^1 p a d r e P a l t s i a r 
(Jrpeiftn, 

P i s e r t ó don Sedyader Miognájén, lakmm • ! 
pentidn de la vida reflejada en }fa obfss 
del pad re Gracián. *> 

mn u mnu 
iMiques maroania, «ntee lu* seis y las die? y fi!i#Y« 

ijcts (ha» 4iB Greenwi4>), 

MI4 MBJOR P 0 9 T R K 
MERMELADAS T R E Y U A K Q 

¡Efíjle, 95,7q; Martas, 817,50; AlÍ»9««Me 
6}6,7§; f r s » a * , ü i S S ; l ibras , UMi BW-
cofi, 3,25. 

PARÍS 
Pesetas, 1 7 1 ; marcos, 8,68; liras, S8,87S; 

libras, 4«,0}#i # l 8 r , U.í>2i coTOBM SP^fis, 
EL aQBSRNUDOB EN JlliCJlLR.—Con la ex- 282,50; Ideip ^0f\)4gaB, 20tí,50; francos sui-

[qp^Un gnt B1 4w>t9f<? W^W » Ál™14 de Henariee, zos, 212,50; ídem fenlgas, 01,25; florín, 
liatón si |4'*™**W í»*il 1» ^«™'de Tisitaí a 1.13 423 
i pueblos? ^ la prcwjncia. 

' El í̂ #f>r Bullón fw^di* npt l ^ * ' ' extraordina-
rij ' ^ Ayna4»«iÍ#B¿3, T¡i»t<í laifo la iglasia. da 
S M Í » Mari». #on4<» fcti Jjautííjfe Opnnwtes. f*BOr 
iTleindo pof fiílimo los cst!!blefifKl<s)ífl» i'im^tf»- | 

M eobemspor, que (ni muy i^sejjdiado por las' 
antoddadea y Tccinos, regroiá a ]$$ Qpjio do /j , 
(fu*»-

H Í G A D O , E6TRERIMIENTOS, 

HABEOS. E » FABUACIAS T 
ESTOHACQ ¥ 
DBOÜUERIAS. 

ídem 
coronas austríacas. 0 ,22; Eío de la 

Plata, .362; Blotiato., 268. 
» « • 

f n <i corro Ae áiiáaas M MtisSB! 
ranros: 8ft).000, a É8,S0. 

ÍAraa: á.qflB. íi SS.gS; 4.000, » 8B,5T! 8.066, • 

jíRttce» 8Hi?*»: gs.poo, » nsM. 
ídem belgas: 25.000, a """ ' 8.68. 

míicis 
AUTOMÓVIL 

BAROEIUONA 
Orgftpjzg4ft 9SK las Cámaras Sindicales 
Espai^igg 4e Automovili?!fj# y Gifiisme, 
en la fjue se hallarán las mejores marcas 

del mundo, 

29 niHII' S lUIII üe 1622 
PARQUE DE l í Q l í T J U I C H 

Raeiato da ^ fixposigiliv Universal de 
Indastiriss El^i^rioas 

Griafl4<8§ eongufgog autoipovilistas.—Con-
oiertfls.TrTpiastíli»^^Congreso Nacional de 

la Carrelera. 

fíin%.lQQMAflA 

J523E " tt^JSi '/JITTS^Í'S' ScíjBiiJwaH 'íí" '•• 'í 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 
-an-

OTRAS CORRIDAS 

m VISTA ALSSfl«B 

, ValeDciaao*. sin srredrarga. se aui ta las za>' eelo U 

UNA f ü l N A CORRIDA 
La falt% 4s i ^ ^ i o )Rfpi4^ <isr eacata detallada 

de la cwfi)]» M domingo. 
Qssde UDĈ P |;¡)^S ppnstlT qtie iaé I» m^at ia 

¡m cetei!ra4a3 ei) «sta teiRp«Bfl», n» pa pufgte « 
li^ t.«is de la viuda 4^ Umnuí, que íueraa «¡«y 
dseiguaies de pre&eptacién, sino en cuanto » h» 
turSí», que pusierfm d# s» parte muy b»ena vc-

PedrqeUo, sin imfiT granáe» sflew, fluinpliá |,rp-
TOipeatg y emj mucli» val̂ wHs. Sai i»vo(f¡ado pQi 
el cuarto, ftin oonseeueneiaB. 

Permfn Esteban se adornó coa la capa, (lo jvi) 
diendo hacer lo mismo con la franela por impedír-

. u cuUvilao on el secundo toro, aue 

t«ig to MÍPípl g ^ c h e z - P f t l p y pu§ mhv-
fm, IflP S8S«Ws 40 Umtmn y SS-lnz 4e 
H o ü ^ i que se teproinará fsi e l p(>«§§{ite 
Weg 4e inaya» f l Soba^ww «nanlfestó a los 
seftores da i ia )ekea .Dalp deseos de as is t i r 
a Ja imauí^raaifin, ai sns ooupacioiies if$ }@ 
pprír!Ítei\, quedsjldo cpmpilacidos con estf 
h^r?í3(0SQ edificio lipg dfiíKos de su majeet»d 
la Reina, 4fi q u e en Sevi l la huiblew vá 
hospi ta l d a im feen^fica injstilípqiii^, que 
el la piTBside. 

Afifppm^bm a,l Bey en «u vtaSta los in 
fRifít/m (fon Gapíps y áofta Luisa^ «i prtpei-
p# RanleiPf», duquesa da l a Vic tor ia y el 
«tairqüés «Je VlMia. 

Dnnan te la v is i ta hici«roin los honores de 
la casa loe saíiores de SAnohas-Dalp, Ma-
rafíón, Bálp:; ^ Bozflp, eendegas ^ Oalom-
bí, Leb^ijf^ y VjpaBiieva y pjarqBesflB de 
!« Tonro y á» Bust i l to. 

Prtmorfi OomiuiMB 
m Oljtepí) <^ MatíridrAlcalé, BBÍ^ Meló, 

diú ayer en el conveajto do Lae í ^ lavas el 
Pan de loe Míeles a laa preeiQsv nifiA» 
Casilda e Is8}>ei-8a»» Bmifeai y F imi t roa . h i 
jas áe le duques de P a s t r a n a y n i e t a s d« 
los 00^4»» d¿ Ronjftiiones y de l<?a ipar-< 
q u ^ ^ i$ CorVJra. 

Bodas 
Ayeír t u r d e e* P a t r i a r a » de las Indias . 

señor Cardona, bendijo l a unión dte l a bella 
niftraw*a ^ ? Seljas con «1 margtiée 49 So-
lepa d* Aisangwt». 

Fua«en padr inos 1« madr» d» }a desposa'-
da y ^ H¿"Hiano *r t eqmtTSiydnti^ eonáa de 
Bolnep. 

l>fsaiRnw5S Hwchw felieldades gj »iu«vo 
niatri'nwnw)» 

•^"En Aranda d* P«ere (BuTgQs) se h» 
cetol*i<ada con d i s t ingu ida COÍICUÍWBWCÍB U 
boda á e la gefiarita PBul1«a U f ^ r t » Ortftpa, 
hija d#l pr**WKioso ver.jne di" aqueHa i<>-
civlid«d ám Arturo, wn ^] far?n»<«*»ti«B 4» 
la mimm ám H^iaáem Uírm^ CiptFP. 

A p a d r i n a r ^ a los contrayente», a qiile. 
r ¡ ^ cte.9aamos m u c h a s f ^ i c i d l o ^ t l a siefinru 
doña Gloria P g a r t e d« Cano, h e m u i n a de 
la novia, y t i doctor Miranida, hwmwiQ d»! 
n o v i a 

H a n l icuado » Madrid: piKwedentes dip 
PjTís, la «efterita i$ A l v w w C«fld#fán y 
dflp BüBián í # d e f m » y seflwi» d e San Sa-
b«sti&n, do» Lmé Eichl , fobe rnader c 'víl 

_ , , „ d¿ G u i p í i e o a ; de Ovied^^ é Biwqfu^ d« U 
Eu la v is i ta que h i í o su majes tad ea Rey V « r a de Anw. y de V»nt« P ^ a á m » , lo» 

«1 hee^fcaá é e la Gm« B«>}» m Sevilla, 1 mftWWüi» d« J a i » 9ml y f«wHla, 
au© es tá» ooiuiíMivando al db>utado a Cor- " ' •-.— - . - . -

F a l l M t i n l ^ t o s 

El señor don Alfrgda Ardanza y g4m)iep 
f i n ^ ^ Hpp? p» t r i lWÍ» » IB, SasWPlf. 

Fué persona, íjistamiNstf i^mvéap 
Hacía poee« tneeeR que viA t i ^ i í r « m 

anioiap.9 madre , 
^a viudo d^ la señora doña Micaela Jt^or 

j3ilo y Toba ld ina 
£inviamos sent ido péetan» a los btjog, |k>» 

LaMidrp, &»n Albert<v dpfift Menpfid«S y don 
Jo«4 A.atoniA; hijos polí t icos, dofia F i la r E t -
cheverr ía , doña Mar ía Trevljamo y don Ma-
pigps hSfiWti nietos, hermanos , don Narc i -
so y ditóla Amal i a P u i g do la JBellacass y 
SAnehett, y he rmanos polí t icos, doña Lqiisa 
Uhthoff y don Raniélí Peyroncely. 

Bl cadáver del señor Ardanze recibirft 
s e p u l t u r a en el p a a t e ó n d e fami l ia en 
Haré (Imemña). 

—hi seftora doña Car idad F igneroa y A^' 
fonso, esposa de nues t ro quer ido aimigo y 
compañero en la P rensa don Román Sán
chez Arias, falíeció ayer, dlespués de larga 
dolencia, sobrpWevada con g r a n resignación 
Crist ian». 

La ftnadis p o r su juventuidv belleza, v i r tu 
des y car idad, t»6 ap^ecia(la^ 

AWWSpañamos mwy siBperaHiente en su 
PBtoffti dpior al vluáft. niadre, hsrroanos y 
tíos, d»ííft R«P» Ote ro y ám Jhm Otero . 

H^aiBOS » Ips I tBtpnw de ELi DEBATE 
t e n g a n p r«SWte en sus era^jones 1*^ alnaas 
de }p« flnados. 

AlnraeTM 

^ casa de los dH'ques de S a » t a Lucía 
ge h a gelebrado uj» alfaujsrzo, si«»do los 
a»i)ftentfs los señores Nune l e Apostólico, 
Obispo ^ Madrid-Alcalá, los oondes de 
Coello d e Por tuga l y los señores d e Gonjá-
le i Hontor ta (dan Manue l ) . 

Pe t leMn tfe m w o 
Por el d i p u t a d o a Cor tes p o r Ciudad 'Bo-

dfigo d»n Clemente de Velase© y gftnichez 
ArJcn». y para û hüo d«n Leíwardo, ha 
gido pedid» I» lufine de la mcmisi^vt «e-
ñor i ta Concepción Colmenartps y Panjul , 

L,a boda sfl cedebrará en el otofio, 

AIuiiQbraii})^ntos 

Î a hvmm% é^ Utíxfumtk hii áti» s Itis: 
«OH feii8}d*d un nifioi y í» «sfiora d« dpn 
nfrlBEO Iflgoyan (naeldi» UsMsdfü AmelJ) , 
i usía Bi«a, a quien le ha «ido imjiwesto eii 
iombrp de «u mtdreu 

Bfuete l)»iii»(t«} m seTiiin 

" E L FINANOiERO" 
i E l número 1.101 de e§ta p g n rgyjsta se-
' manal, que coasta de 116 páginas, dedica 
' una interesante información gráfica de IS p^r 
I ginas a. la Fer ia Muestrario de Vaiauo}ft, 
1 que acaba de inaugurarse, y, ademis de una 

portada alegóriea con el palsejo d? la Feria , 

publáca a toda plana el retrato áel Ssy, fim 
una dedicatoria aiitékgf^(& de gil fflsjestad, y 
I0.S Mtíatos e interesantes Brt íeute de tes 
señores conde de Alt*a, presidente del Co
mité de ia Fe r i a ; señor GroUo, presidente 
de la Cámara de Comercio; señor Maiquee, 
comisario especial eu Lwpzig ; señor íJata-
lá, comisario reglo de la Fer i a ; señor Las-
pal» y dectpr Gallara. 

Ad#fn<̂  de es>t6 6ijplen»ente) fiS pl .nu
mere ptdinariq semaoftl pabíiea interesantes 
artículaa a iníonaaeiofijía ¿@ fti?tHri»ilPd. con 
IflB ftmias do Milió, I ^^na rd ^- S^idí Jo^^ 
Moltó Botella, J . Portal f¿«dejas, Awando 
Ceballos, Máximo García, José Bellón, S. La . 
borda, Í>. Seró Badla, Comel Serr, Amadeo 
M. de Mendiluce, B . Molina Cánovas, Án
gel Bernárdez y Manuel Mallen. 

Oficinas y tal leres: Píiseo de Bésales, 62, 
hotel. Ape*tade 468. Telefona 848 3., Síft-
drid. 

plífcMIl 
Í S UNA GOLOSIffA 

y S I N EMBARGO PURGA O e W » 

E L ACEITE RICINO, QUf! NO 

T I E N E IGUAL 

v̂-* m 

CHLL08 
p l s u f r e u s t e d i |« l o s p ies 
es p o r q u e qu lg r» , C o m p r e 
h o y u n tajTQ di^- p a t e n 

t a d o 

7¡ mm^ BH1IC5 
y e n t r e s ¿ í ^ se f*, 
r á u s t ad IjbF» de L-a-

11 as y d u r e z a s , j p a n e t a s y 
ojos de gal io . P r u é b e l o y 

q u e d a r á {tSi^iibr«<do, 
PÍSale en farWíslM t dm(a» 

j ría». 1,50. Por mm, I W»eta». 

j FARMACIA P L í E g T O 
' fL ZA OE m ilDEFOm 4. 

IVl A p R I Q 

IHIFOITSÜTItiniO 
La CASA P I N I Í 4 - 0 S , abastapedo-
ra de la zona del C8<.ai da Pa
namá y establecida en C^IÍB. 
(América Central), tiene e | hcmer 
do participar quo ha inaugurado su 
primera sucursal m i :#p)»» »(»» 
la \cjjtB da log c^iéu y ohoc<4at* 
marí;a E L J ÍBARO, que m. bifTS 
serán los preferidos, por su arom^, 
pureza, calidad, sabor exquieitn y 

ooí.contrR<3Íón, 
Despacho: e O B T A L E 7 4 , 68. 

MERCADAL 
Milu ie ime :-: CiiBas imu 

i R A H E X P O i l p l O N 

RIIRIfl ^^^^^^^ ^ ̂ ^^^^^ mmm% 
UPIU C.ecepGian «ieriüiaia, 9 eq|r|i. 

!
• medallas reiifiasRi 
Opiata. " ' -" Joyería Pérez Molina. 

O, I . '̂ f«éBtña, 80. i»|8lm jplaüft §»nalejas. 

|Yo estoy 
Satisfecho 
de la vida! 

^ Mr^Hw^^^^ HRf 

Estómap 

DIQÉ8TÓNIC0 
PARA PRIMERA COMUNIÓN 

Rf eordatorlos realroeníc prtíiticos y óníeamente 
lilcctos, ©neoBtraré upt©4 buen iBrtído to 

C A S A D I AStN P A L A C I O S 

file:///cjjtB


Martes 9 He mayo ^e 18S2 S) E U a ü E L S A T E : SIADRl»—AOo XTI.—NtBni- 8.Wr7 

M I N I S T E R I O S 
CiRACIA Y JUSTICIA 

ÜB» Comisión da 1» Junta del CoUsgio de Aboga
do» de Madrid viBÍtó al ministro para pedirle el 
iodalto da los zeoe de Iiérida. 

«eorfanizacliSn d«l poreonal. _ Mañana facüitaiá 
k la Prensa raiio» decretos de personal, que aome-
teri boy a la firma de su majestad. 

iio» rafea«ot«« a la Inspección de Tribunales y 
• la» opoeicicaies de vioeeeorotaríaa, aprobado» en el 
dltimo Consejo de ministros, los llevará a Palacio 
•1 próximo lunes. 

INSTRUCCIÓN PUBLICA 

VIDA RELIGIOSA 
- = e 3 * S 

Loeaief pmt escuelas—Se obUga a los Ayunta-
BüentoB de Bélmez de la Morajeda (Jaén), Thaus 
(Lérida), Aoeral (Avila) y Iio»-ViUa«« (Jaén) o 
que faciliten locales para escuelas, «o ooodicioncs 
nigiinieas. 

HOTlmientO d« escaja—Por haber faJleoido dotlt 
l*nrifieación Izquierdo, auxiliar do la eecdón de Le. 
tra« de la Normal de Maestra© do Córdoba, se ha 
dispuesto que Re den los ascensos de escala, rcgla-
BMotvios, pasando a ocupar el n limero 16 del ts-
Miafón y a disfrutar do 9.6OO pesetas de sueldo, 
doCa Mari» del Carmen Borrego, ds la Normal de 
SantsDd». 

Paja el número 40 do dicho escalafón, y con el 
•oaldo de 3.000 pesetas, doña .íMaria Sola y Ferrer, 
de la Normal d« Barcelona. 

A ocnpar d número 88, oon 2.500 pesetea, dofia 
Iitbel SJ t̂oos Gordón, de la Normal áe Alicante. 

Pan d número 140, 000 2.000 pesetas, doña .Tn-
liti JTnfioz Too», de la NormaJ de Oviedo, y doña 
llar(a Bri» y Salrador, de la Normal de Albacete, 
figfmtari el aneldo de 1.600 pesetas. 

Vodo «Jlo a contar del día 11 de! pasado mes de 
•bril. 

NMBbmnltntO.—Se ha nombrado, con carácter 
eroTJaboil, ngente de la «Bcroela práctica, aneja a 
I» Kormal de li&eslinn de Logroño, a don Ricardo 
Uiear Boidl». 

NOTAS MILITARES 
. n 

«DURIO OFICIAL» DEL DÍA 9 
OlatMoaoloiim.—^Hsn sido declarados, ap

tos pan el ascenso el oomandante de Cara-
Uneraa don Julio Salón Pan, el teniente co-
To&el de Artillería don Bafael Salvador Sán-
oheí y al oomandante de este Cuerpo don 
Joaqmn García de Faadin. 

Jnnta (konltatiTs—Se dispone, al objete 
de qtie actúe el mayor número de vocales, 
formen parte de la Junta facultativa de In
genieros todos los coroneles del citado Cuer
po qne tengan sa destino en esta plaza. 

piA 9. Hartes. — Santos Gregorio Nacianoeno, 
Obiípo y doctor; Gerocoio, Obispo; Hermee, már
tir, y Beato, oonfesor. 

La mi&u. y oficio divino son de San Gregorio Na-
cianceno, con rito doble y color blanco. 

Adoración Nocturna.—Sagrada iamiba^ 
Cuarenta Horas.—ün las llermanitas de los Po

bres (Almagro, 3). 
Corte de Mari».-Del Rosario, en el Olivar. 
Panqula de Banta (¡mz.—Continúa la norena a 

I Nuestra Señora de los Desamparadoe. A las diez, 
misa solemne, predicando el señor Martínez Sánchez; 
a las seis, ex¿x>sición de íiu JJivina Majestad, es
tación, e;eioicios, predicando el señor Yaben, reser
va letanía y salve. 

Puroqo'a de San Lato Continúa la novcca s 
Nuestra Seflora del Amparo; a las nú , estación, 
santo roBario, sermón por ti señor Arriba, reserva, 
letanía y «R^in» Ooeli». 

Catedral—A las nueve y media, misa conven
tual ; a las seis y media, continúa la noveoa a Sao 
Isidro, exposición do Su Divina Majestad, estaoi&i, 
ejercicio, predicando el señor AlnCoz, y reserva. 

DesOUtas Ríalos—Continúa la novena «, Noestra 
Señora del Milagro; a las diez, misa solemne con 
Su Divina Majestad, reservindose a las doce; a 
las seis, exposición del Santísimo Saertmento, ejer-
clcicc, predioen3o el señor Mngueta, novena, re-
dcírva, letanía y salve. 

Hermanttu de los Poiina (Cuarenta Horas.) — 
A las ocho, exposición da Su Divina Majestad y 
misa rezadsi; a las die:?, la solemne; a las cinco y 
media, ejercidos y reserva. 

Olivar-—A las ocJio, continúan los quince martis 
en honor de Santo Domingo; a las ocho, misa de 
comunión y ejercicio; oí anochecer, exposición de 
Su Divina M&jestad, estación, ejercicios y reserva. 

EÍIERCICIOS DEL MES DE HAYO 
ParroqnlB de San Uareoe Por la tarde, a las 

siete, rosario, meditoción, preces. Felicitación Sa
batina y salve. 

Parroquia de los Dolores Por la tarde, a las 
seis, ejeroioiae. 

Parroquia de San Ildefonso,—^For la mañana, a 
las doce, o<sy>na de 1*8 dooe estrellas y ejeroiciua 
de las flores. 

Buena DJcba.—Por la tarde, a las siete, ejer
cicios. 

Calatravas A las once y media, misa, rceario 
y ejercicio. 

Corpus Cbrlstl Por la tarde, a las cinco y me
dia, estación, rosario, letanía cantada, sermón, que 
predica el reverendo padro Pájaros, reserva y le
trillas. 

Ccsnendadoras de Santiago.—A las cinoo y me
dia., ejercicios. 

Reparadoras.—Por la tarde, a las ocho, «¡«rcieics, 
rosario y cántico». 

TRECE UABTES A SAN ANTONIO 
Parroquia de Santiago.—A las ocho, misa ds co

munión; a las diez, el ejercicio con manifiesto, misa 
solemne y meditación. 

Parroquia de U Almádena.—A las siete y n'udia, 
misa de comunión y ejercicios. 

Parroquia de San Lorenio.—A las ocho, ídem. 
Parroquia de Gaota Birttanu—Id«m ídem. 
Parroquia de Cotadonga.—A las noeve, Ídem. 
Parroquia de Sao IldcÁmso.—A las doce, al ejer

cicio en la capilla del Santo. 
Coraión de Haría.-A las ocho y media, misa de 

tftiTiunit'jn y ejercicios. 
Calatraias.—ídem ídem. 
Comendadoras de Calatnta (Rosales, 13).—A la« 

ocho, ídem. 
• • • 

(Esta perlMico se publica con censara eclesMstlca.) 

ESPECTÁCULOS 
PABA HOY 

APOLa—6,30, La rubia del Fsi-West.—10,16. 
1,08 dragones de París y Ija canción del envido. 

CENTRO.-10,30, La señorita Angeles y (Jabe 
Uos de plata. 

COLISEO IHPERIAL.—7, £1 secreto de Julia 
Godoy.—10,45, La casa del señor cura.. 

COHEDIA—10,80, Los poUos bien. 
COHICO.—C,30, Una Nochebuena en el cernen-

ferio y Una golfa.—10,80, El secreto (estreno) y 
Una golfa. 

ESLAVA—6 y 10,30, La hora mala. 
FUENCARRAL—6, Felipe Derblay y Amalia 

Isaura.—10,30, Toda una mujer (reestreno) y Ama
lia Isyiiira. 

INFANTA ISABEL.—6,30, ¡Que no lo sepa Fer
nanda.'—10,16, Constantino HA y El probl¿na de 
la vivienda. 

LARA.—10,30, El oficiaj de guardia y i Arrea, 
cochero! 

REY ALFONSO.—6,45, Bata de hotel.—10,46. he 
pesado, o concluido o guarffa^o y El milagro. 

ZARZUELA.—O v 10,15, Funciones de circo. 
CIRCO PARISH;—9,48, Función de drco. 
EXPOSICIÓN CANINA (Zona de recreos del 

Betiro).—Abiíírta desde las cuatro. 
« « « 

(El anuncio de las obras en esta cartelera no 
supone Ki aprobación ni recomendactdn.) 

Iia,p-ent« y estereotipia «e EL DEBATE 
Caños, 4 y Priora, 1 

La hiz del día i 
en la mano t 

ün» Mmper» eléctrica de 
la euperií» marca 

L O T 
es útU en 'todo ni(tmento 
j de c<Bnodidaid inccm-

psrable. 
De Tanta: Francisco Ruiz, 
HbrtaJeza, 66. Cnsii, Par
do, Bspoz y Mina, 6. 
FnmoMco Garay, Carrera 
San Jerónimo, 1.—Harce. 
lona: E )̂ecialidadQs lofty, 

Pelayo, i/6. 

EL SEftOB 

Don Allredo firdanza y S M e z 
Ha fallecido d día 8 de mayo de 1922 

Habiendo recibido los Santoa Baoramentos j la bendición 
de Sa S&ntidad 

R. I. P. 
üliB hijos, don Leandro, don Alberto, doña Mercedes y don José 

Antonio; hijos políticos, doña Pilar Etcheverrla, dofi'a María Trevija-
no y don Mariano Lacort; nietos; hermanos, don Narciso y doña Ama
lia Puig de la Bellacasa y Sánchez; hermanos políticos, dofia Luisa 
Xlhthoff y don Ramón Peironoely; tíos, primos, sobrinos y demás 
parientes, 

RUEGAN o sus amigos sa sirvan encomendar su 
alma a Dios, y asistir a la conducción del cadáver, 
i|U8 tendrá lugar hoy martes, a las cinco y media de 
la tarde, desde la casa mortuoria, calle del Barquillo, 
número 26, a la estación' del Norte para su traslado 
a Haro (Logroño). 

Persianas 
fantaaia, verde y ocre. 

Las mejor ooostroidas y mit 
baratea. 

J. Cándete. — Infaotu, 80. 

A V I S O 
Compro, pagando snwho, alha
jas, (4>jet08 de ^Mt>, aati-
gHedades y pejM ôlas ¿«1 
Monte. S U C É I O B D S 
JUANITO.—PEZ, 18. 

No s« reparten esquelas. 
Se suplica el coche. 

|Hi 

^ALZADO Y COMPAÑÍA.—MADRID 

3ARNA 
AM38AENIC0 MAEIL 

UnÁoo que la cura sin 
baño. VENTA: EN TO
DAS IJVS FARMACIAS 

Motores eléctricos 
SACHBENBWERK d« N'edersedltu; AMuanls. 

Esmerada construcción y altos rendimientos. 
Onndee exUtaDtlas en todos um tlpn. 

PIIBLO ZEBKEB " ^ ^ D ' ^ r ' ' 

UNA REVOLUCIÓN 
HA PRODUCIDO I N LA MEDICINA MODERNA EL 

E L I X I R J . P O L O 
en sus dos formas de BEOMOIODURADO y POLIBROMURADO, ya que en numerosos casos de 

fleorasienia, üeuraigias, AtaQues instiricos, eiemera 
h a d e m o s t r a d o ser v e r d a d e r a m e n t e INFALIBLE 

enfermos: Consultad con vuestro médico y os conrenceréh. — De renta en la farmacias más impor
tantes. — Precio del frasco, 6,00 pesetas 

6IIFIISILERTES 
(OD cristales finos, psr» U 

MoasrvicidD de I» TML 

L. Dubosc—Óptico 
aaSMAt,. « . - W2DRID 

Desestero 
Liiajiieza y ccoaerraciún d« 
SJftaabres, taploee y estarás. 

Preeioe sin comóstsaaia. 
J. Oandda. — liámtu, SO. 

EL FIHOBO liAPlCV-
RO AUTOMÁTICO 

Se vende en los SSÍMIIIS 
cimientos importantes. 

Depduto general: 

Juan Frey 
Barselona, Ronda Baa 

Pedro, 23. 

NEGOCIOS 
seguros, f/ara obtener grandei 
reiitfls con absoluta garantía. 
La Defensa Ecoadmlca. carre
ra S. Jerdmmo, <0. Ds 4 » 8 

P a n t a s o l 
Todo el mondo pnede doraf 
o platear por si mismo con 
este producto, introduciendo 
los (ojetee en el liquido 

ya preparado. 

Luna 
Para platear por frotación. 
Depósito: PLANA MARTÍ
NEZ Y AGUIRRE. MtdHd, 
Carmen, 21. Apartado 283. 
Artículos para pelojeros, jo
yeros y simil8»s. Pídanse 

prospectos, 

Pifi comprar canas ieraias y caairs cunas ca-
extra prlnera i i prlnnRi, fabrlciciio propia 

igs 
que se conforma con poquita utilidad, 
por ser comerciante a la moderna 

y quererse acreditar en su fsbricacién. 

m m i t Caracas, 9 y i ApiHi. ¡pf:;t:. 
Entre calles Almajo, Zmbuxa y Santa Engracia, ni lado 
del convento. A cien pasos ds la {dsiza de Santa Bírb:ira. 

PARA GORRAS. SOMBREROS T BOINAS 

LA CASA YUSTAS 
Especialidad on gorras de unifca'me y marineras pan «4» 

gios catiilioos. 
10, Placa Mayor, 80.—Madrid. (En la Rlnconitt). 

Hilo de vii lasanie»c 
ÓPTICOS 

PRINCIPE, 10, MADRID 

Especialidad en el montaje de pres

cripciones ocnlfstlcas. Lentes, gafas e 

Impertinentes. 

j u Gu ETÉ: S 
Weinpre novídades.—tos mejores v mis económico». 

FQENCARRAL. ISS.—VISITAD ESTA CASA Q I R 0 8 A Á F R I C A 
«n BdBBB MOKEDEBO. De venta en administraciones da 

Cmeos y estancos. 
Fin enyoüuniento se curan los tumoree blsacos y la 

tuberculosis de los miembros con 

EL UNGÜENTO BELGA 
VBKTA BN FABMACIAS ¥ DEOGUEEIAS 

Midas pueden haoerse a B|rez Martín ; Compañía, Al-
tjtTs- OAroao, Areud, 2. E. Dnrin (3. en C), Mariana 

10. Fnmclsco Casas, trav^a del Aiaaai, 1, y Su
da Steinfeldt, Prado, 13; todos en Madrid. 

Está usted abuppido 
Ae tomir cafi muy Mgro, pero que no sabe a nada; pruebe 
<̂ri taetoio nn^» Wi<t:f, de *« MUHa^a. LetaBltoa, 11. 

wRelej para regí-
al minuto la entrena y 

taltda de los empleados y ope
rarios, y el tiempo empiesdo en 
determinados trabajos Precio 
económico. Irreprochable fun
cionamiento . Pidaseprospecto 
M A T T H S . a R U B E R , 
Apartado 18S, BILBAO. 

NERVIOSOS 
Los que no pueden conciliar el suefio. íjos que sufren acci
dentes periódicos. Ix» que sienten temblores, manías, etc. de
ben tomar el screditado Noiroaal Tnrdn, y se marariUsirán 
de BUS resaltados. De Tcoita: Cssft Gftyoso. ftrttQftl, 2, Mftdrid* 

Quiosco de I L OEBurE 
CALLE DE ALCALÁ (FBENTE A LAS 

_ CALATRATAS) 

Pararrayos "JÚPITER" 
ünieo eficaz pu-a protección de edificios. Concesionario exelo-

•iro, L. RAMÍREZ. Ooloretos, 3. Ttiétmo 100 H. 

CE Í K C I , ipattis y nimies 20 cts. U!-] 
Diano, a '£í cts., desde 5 kgs.: domicilio, desde 10 kgi., 
SS cts. OToides, 3,75; c<A. 5,75; Aritracita, 6,75, y gr» 
nsdillo, 4,60 pU, ssco ds 10 kgs,—8. Vioents, 3, tf.» 1.865 / . 
Barco, 18; Pez, 13; A. Aguilera, 47; Gt.> Queredo, 3; 
Al<^4, 180; Valenaa, 2; Jesús y Msxía, 8;' CalstrSTa, 10, 
Venti por mayor en Almacenes, F. BegOfla. PERUELHS, 10. 
TELEFONO M. 601.—EL TRUST REGULADOR, 8. A. 

SINDICATOS 
A oembio de trigo, facilita
mos tractores par* trilla y 
labOTos, Agencia «larples. 

BALAGUER (LÉRIDA) 

PARA IMPRESOS YJ 

-SELLOS CAUCNO-

Ma¡iBeíL.0ríe£a 
<HIJ08) 

£iii;oiieiiia-2t}-ii9" 
tnniMm-uMn 

t 
SE REGIBEH 

esquilas de dslnií-
cifin y recordatoria 
en iainprooia, ca
lle de ios Gados. 4, 
iissiaiastrssdeiü 

GRANDES 
ALMACENES EL AGU 

3. PRECIADOS, 3.-MADRID 
-QH-

SUCURSALES: Madrid, Barce-
lona, Alicante, Almería, Bilbao, 
Cádiz, Cartagena, Gijón, Gra
nada, Málaga, Palma de Mallor
ca, Santander, Sevilla, Valen

cia, Valladolid y Zaragoza 
Zapatos charol, con eilástiea, tacón 

maidera forrado. 
De 80 a SO ptas. 

Zapatos potro, charol, tacón fo
rrado. 

De ptas. 25 a 80. 

Zapatos en escaria negr» y cha- Zapatos para Fútbol, de cuero cromaido con sue-
rol. la también ad cramo, muy lig'ercsi. solideo y de 

gran duración. Zapatos charol, corte Beb>&, tallas De ptas. 16,50 a 19,50. gran duración. - .-
De ptas. 24 a 27^0, según tallas, ¿el 24 al 33. 

De ptas. 17,60 a 21,60, según tallas. 

Zapatos charol, corte una pieza. 
A ptas. S5. 

Zapatos osearía negra. 
De ptas. 18 a 80. 

Zapatos charol. 
A ptas. 88. 

Zapatos en victoria y dángola. 

üc ptas. 14 a 20. 

Ropas confeccionadas para Caballero, Señora, Niño y Niña 

Peletería, camisería, géne
ros de punto, corbatería, 
guantería , sombrerería , 
zapatería, paraguas, basto
nes y artículos de viaje. 

Borcegváes oscaa-i» netgra, con ca
ña oscaria color. 

De ptas. S4 a 8£. 

î  

iiSRias al einii ie. Precio filo 
(X) 

Borceguíes de osearía negra, cla
se extra. 

De ptas. 26 a 80. 
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ÁNGEL RIPOLL 
Baterías de cocina Inalferabfas, de aluminio u. esmaltado, legftí-
mas de Suiza.—Precios muy ecoonómicos. GflSffGEflTTRALlÁItlgdail-

na.^?. ODlca sucursal: León. 88 (préiino a Aotan fflaiKRj 

a n o I / j u 

1 ^ brado «• 1 

OO *£5? 
V I M O S V C O Ñ A C 

Casa fundada en d 

aflo 1730 . - ^ « - « » -
ntopoBuasift 

de «M ^MKlM del pmto 4e 

«!«•*> el 

brado da le 

Dineeltat P B D 1 0 DOHBOQ I CU* f «na « • la 

flEl 
tíFieiNAS 

^ ^ Jase i s 4: MAORIB! 
LHS Mns ECONÓMICAS ' ^ ^ t 3338 » 

RECOIDÜTOIIIOS PRiniERfl GOMOillOII 
la ca9.% máa surtida y eocoámioa es: Numt^ Bordadores, 3, Madrid. TtiííeBo S.<98 H. 

OCI Éuiciis hreiies y eeonínHns 
t'^j-

DISCOS F A D A 8 
Enorme y salectísimo rí̂ wrtorio. 

VENTAS A PLAZOS 

con precios do «mtado de APABATOS y DISCOS. 

Kst» casa está autorizada para vender los famosos ÜBOOs 

ODEON y FONOTIPIA 

ALMONEDAS 
A L M O N E D A . Comedo-
ree oMnpletos, alcobas, dos-
p a c h o B, claflificadorcs, bu-
rOBUx, liíjreriae, oamaa con 
somier, 37,50 pesetas; came
ras, 50; matrimonio, 65; câ  
maa-cunas, 50; oolchcm««, per. 
son», Ib; cameros, 25; tna-
trinoMiio, 35; armarios rope
ros, 110; de lona, 180; có
modas, 70; mesas comedor, 
22,60; percheros, 22,50; me. 
gas despacho, 22,50; sillas. 
6,50; mesillas *noche, 18,50. 
Ocasién: camas doradas, mi-
quinas Singer, modernas, es
pejos, lavabos completos, 30; 
sofis varios, 40; alhajas, ro-
pa«, objetos. Almacenes: Es. 
trells, 10. Luna, 23. Ma. 
tesanz. 

AUTOMÓVILES 
81 QUERÉIS tender voec 
tm «antos», Hevarloi a l» 
Exposición del Instituto Téc 
nico de Aatofliovlitsmo. Ala 
meda, 14. (Todo el edificio.) 

EC] 

OFRÉCESE ama gobierno, 
vedntiocho afijie, buena pre
sencia, pan» persona solai.i 
Paseo Rey, 14. Francisca 
Mingo. 

aUIZA, oabUdoa, sabiondo 
üog îs, fraacée, alemán, se 
necesita. Informarán: Schen-
kel 
layo, 21. 

VAUIOS 
ALQOTIiO casa oatapo iame, 
discioní^ do Secovia, dos pá. 
sos, jar3Jn, gaUinaro, paiol 
mar, arbolado, otras depen
dencias, linda río Bromn» 
Barón Almuzari, 8, Seprn». 
T. de Antonio. 

Los compradores A PIjAZOE eligen libremente de nues

tros Catálogos, y a los precios marcados, cuantos artículos 

figuran en los miemos. 
Le enviaremos gratis Catálogos y condiciones pidiéndolo» a 

FADAS, Peligros, 14 y 18, RIADRID 

SOBRE «atomdTiles, cami»-
BM y «motos» faetlitaaiM di
nero rípMamenta, con tota-
teses redncidos. Alameda, U. 
(Todo el edificio.) 

£OMf>KAS 
SELLOS eaiABoles, pago los 
más altos precios, oon prs-
tveaát ds 1650 a 1870. 
Cruz, 1, Madrid. 

SELLOS OTdinarios, Inloe y 
millares, pago bien. Mar-
kenhaus. Gerona, 123, Bar
celona. 

SE VENDE ' S«eovw, «Itio 
Avenida Menéndez Pe-1 pintoresco, granja noava eotiB-

tmcción. Sirve wrameo, in
dustria. Bazib: . Faaeo San 
Vicente, 22,' estenoo. 

SERORITA jaren, dfcrtlBgui. 
da, extranjera, deseariaka-
oer amistad oon señorita « . 
tran;era, iguales condiciones, 
para acompaflarse mutuaman. 
ie paseos, etcétera. Escribir 
a M. H. Apartado 40. 

S E Ñ O R A formal ofrécese 
acompafiar o cuidar enfermos, 
interna. Eosario Jiménez, 
Sagonto, 14, tercero dere
cha. 

PRESTAMOS 
SOBRE automóviles, camio 
nes y cmotos> facilitamos di
nero rápidamente, cjn inte
reses reducidos. Alameda, 14. 
(Todo el edificio.) 

VENTAS 

LA ABISTOOBACIA madri-
lefia prefiere los productos de 
Ytena Reposterfa CapeUanes: 
Arenal, 30; Genova, 25; Pre-
ciados, 19; Alarcón, 11; Mar
qués de Urquijo, l9; Tolo. 
4o, 66; San Bernardo, 88, y 
Martín de los Heros, 33 y 35. 

DEMANDAS 
FALTAN oficialas plancha, 
Keñon,. Juanelo, 22. 

Solución Benedicto 
de oiict8-l8É!o de cal con Creosoiai 

Para curar la tuberculosis, bronquitis, catarros 
crónicos, infecciones gnpales. 

Eoeonstituyeote del aparato respiratorio. 
FARMACIA DEL DOCTOR BENEDICTO 

SAN BERNARDO, <1. — MADRID 
^ 

ESPECÍFICOS 
BILIS y mareos desaparecen 
oral las Pildoras Zambrana, 
^ ,r'l°?,'?. fr-.^l'^^r HOTEL véndese, 12 bab.ta. 

PIANO phcmola, Eonisch, &S 
notas, magnífico. Calle San 
Bernardino, número 3. 

PROPIETARIOS y contraíis 
tas. Saldo a mitad de prfc-o 
cocinas económicas, con y sin 
termo. Talleres Figoerola, Ca-
nariaii, 22, Madrid. 

P A R A Portugal, penopí 
respetable, práctica negocios, 
garantizando, admite raicar-
gos, cobros, ittvostigacáanes, 
asuntos. Apartado 13.145, Ma 
drid. 

PARA IMÁGENES T AL
TARES, reccHaendMDo* • ^ . 
cehte Tena, escultor. Valen
cia. Teléfono 610. 

DEHESAS en EUnmidnn. 
Compra, venta, artleiido, U. 
potoca. Cayetano Pemiay. Ba. 
dajoz. Cerredla de fineaa ica-
trieulado desde 1906. 

A N Í S cTioooca», el máa ea. 
tomaca!; pídase en todas par
tes. 

AVICULTORES: Ana «• 
Sujo, Orpington, PlTBuotfi, 
Brahama. C-aT̂ ogOB ilttftradoa 
gratis. Oraini» IMina. Ni. 
{wles, 90. Baroelcna. 

i . 
1 A G E N T E S de oecoeiea. 
i Francisco Martín Sana. Be
nito (Jntiérrsí, 7. 

ds la viuda de Zambrana. 
Puerta de Moroe, 5, y en to
das las farmacias importantes. 

OFERTAS 
SACERDOTE púa misa de 
doce. Kstipeodio, sois pese-

ciones, inmediato talle Alca, 
l i; trrai tranvías. -Î JÔ CJUÍ-
toe, 29, cerrajería. 

SOBRE aatomÍTilet, oaaiía. 
nos y cmotoa» faeilitamoe di. 
ñero rápidamente, ĉ m int» 
resé; reducidos. Alameda, 14. 
(Todo el edificio.) 

BOLSA OEL TRABAJO OCASIÓN verdad, oomedor ' 
Benacámiento, unoe piezas, | SE OFRECE cooinara ooa 

tas. .̂ lazón en esta Adminis- J 5.000 pesetas. Cncde Aran- J biiana« referencias. Callii Ht 
tración da, 4. No proadcros. Alfeaiola, 17, fruteria. 

- i..' ?!^5fe*í'^.i^.ii^« 


